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Em crl.meiro Lugar, gost~ri2 de 0gradu=er 
<? arni;;:;o~ pr~u·f"Dr-. L.u.~.-0 H,,_,~n!""iq' . ..!.E! L..u~Y.c~·::; ccy:, 

':1ccd~~;;:; \FFL .. CH-" UGF'), qu.s: me z~pr·~=~t:::Jõ:·i·d .. ou -D.:.c. df;; Na,\i2\, 

r·.-;,;di:<~,_:-_-, .::.\o 1neu c r· -i.c'rl1::.ddüi" 7 pn~-:)-f "Dr~, Ft-~\f"\c:::i.sco F ou -L :-Ls.r·dmar·,_, 
~~10 c0~iéncia 2 cuidado ao longo da pesquisa e da 
d:i :Oic:;icO:i'"t:.a <) c& espr2r·c ter-- consG·<:;n_;ido r~{'.~;;;punder· pel.u ms:n00;; c:m 

!lU2l j__·f .LC/0. 

r·~-- ""-ci'::r, 

.:Jb::~f0t"VD.G;:f:e·:s: qu0} me fot·E.,i'il 1'e:i.t.as pe.i.01 b2tPC~'- de! 
o, prof.Or, Haquira Os2kabe e prof.Dr. Arnoni 

E·b·Le tt·e.b,:~J hcr 
f''f:"C\·~bt como 

n:à·o t:c-:•r i2 
bol~o;isl:-i3 dà. 

, ele meu pal. Nào posso dei~ar de mencionar 

aten~~o e os socorros da Wilma e, 1na1s 
f-'feu .0('-Ji~3.ch:"'c,í.mentu E00.ii-JF:~L.i,·s.:t i':Lc-3. pi}l· . ."/_ '"-

ti···-!+' qu.i:-..· 

:;:,~n q L\ iH'; t-_c:_, e';, t 2'v'f0 '.:Si.'2 C i'" CC~ t,:qc· i-C:Hl d [.1 C.' 

em fa1:ilitar todas as dificulda000 
en f n-2n t:.2r" Ftç) r·,2.de;;:o 1 ;i_ •;:n .. t.;:tlin-ii?rd: (·:i!, 

enco11tram os originais das 

inf:L1\.i.d-.eídf.0 d:~ 

pais, à Carmen, às mir1has 



OBSERVAÇOES PREL! M HlAf<ES 



~õtpn-:~s-er'd::ado, in:Lc:ialrnenb-2·, em ·'forme\ (je pn:yjet.o (Fedro 1\l-C'tV.S. e 

a Memória Brasileira) ao Departamento de Teoria Literária da 

de Linguagem no final de 1989. Muitas 

dcts tr 0.ns ·f or-·1nando 

Essa perspectiva inicial tinha um foco definido: vincular as 

"' um'~' trad:i,çàn ms,moy·J.;;:\li.'fi-t.a br;;:;s.ileir-a ''" ;Jo momf.?nto 

sua primeira edi 

sob 

cruzariam~ via-se uma interlocuç~o clara com o pais (como 

como um 

''refle:.o'' da sociedade brasileira, a linguagem utilizada 

uma 

a\ltoncmia cultur·al. A outr·a perspectiva, que se cru2ava com 

C.l qu.an ·1.:.u i'01 0-S', 

in de, 

c:cmo condi bàsica para vincular suas mem6r~~s 

ie de ''a,ineiridade'' ). Para t~nto, e11contrave··-se 

de Má~lc de Andrade~ r1a medida 

Nava procuraria a expressào de algo baseado 112 ''f~la 

dls·LcHt't:.!::? del,:::-t. i .... ogu~ neS'."'.i<õi E:;.;pr--e,;,s~,-;g!n er--2_m 

ies de ''arquétipos'' da sociedade brasileira 

L!-



per exemplo, era 

famj_:ti,::t~, 

brasileiro tipico numa es 

cultursl brasileiras. 

compreendidas num processo de ''abrasileiramento'', vinculando 

;;tcl modernis:;mo brac.s.:L1r;:;;ir"O. 

expressas en: alguns 

:i.e de 

Em um 

j,.nvestiqa 

primeiras investiga 

no pariodo posterlor à 

escr·avos~ esoecificamente, J.ntcr· i oi-~ 

Existe, entretanto, um farto material sobre o 

existente nas cidades do Rio de Janeiro e de 



0spe~ificidade de c; de como ''cria'' r,a casa de 

do 

~ Sào Paulo. seria per demais ingênuo. 

folcloristas (como üS 

di. c:o·toni;-.'1-

culturas'' !Burke! 

das leituras iniciadas com os cursas 

segur1do semestre de 1990 e pr-ims:,i t·o 

:::.\ posl-



ti'"D<bal i"1D -fut.u.t"i'J ~ delinear as peculiaridades do narrador das 

foram acrescidas outras 

ot·:lent de 

procurar situar as de 

mod(2l'"nis-ta 

p~- imeir·n 9ui.d 

{\1"-,toni.cJ 

(C f" 

muito dificil inserir o nar·rador das 

mesma "fam5.lia." 

tentativa de situà-las numa outra ''familia'', 

(Cf. Bibliografia). 

oue a h~st6~ia intima passa pela h1st6ria dos grupos= com as 

cultural e o processo de moderniza e, por fim, ao assun11r 

-f:l.cciona1 em 



se mostravam 0ve~sas 

de 

cJ.i.álotJO 

1925 (Cf.Bibliografia)~ 

;wodu no final de 1960. Nào deixou, 

o V12 um poeta, ma~ aind~ carecia ''alimentar a sacra chama''. 

;-.\pt·-F:r-·:di -::a do 

;~c curnu l 0. d '"- ~ 

expectativa de 

de 

sua heteroge11eidade 

prodigloso contador 

b. né.'tórJ.c:a. e-o; -t·.r u tur-ds 



( F:i.u de: 

com os 

c·r·irJ.i.ni:;.is de (nome dado ao que viria a ser o 

ilustra~~o da Arbor scientiae, da Ramon Lull 

Arte de Lull nào deixa de 
""·' 

(cf.bibliografia) ~ Sl?.t.J. 

siqr1ifica,tivo ·fui a introduç:;';fo do mcivl.fil'ant.o r-12 

u sentido de variadas combinaçóes da 

Lu1l culou~;.;.e 

Davi F'l'·ocur·o\)_· .. ··se ~ 

móbile do escultor americano Alexander Caldsr. 

capacJ.diii.de do 

hlobtese inicial 

l 
. .. . . 

se amp 12 na ana1og1a suger1aa por Arrigucc1 com o m6bile de 

uma única perspectiva 

ccn (' iç:Jur--a\i.'J_m. Ci 

uma. l. 81, f:·.\_(:'"Z.; 



JO 

Z~diciária~ de Pedro Nava 

il.i:.:;:tóri2y 2 

r:aracteristica básica ~ da 

1.> 2t0 Ol..! t f'()) • 

primeira, segundo 

ti"\-:\.li;·:_;,cJE,\ pa.r .. a (fotografias, cartas, 

de-

efer ida como se dando na simultaneidade. 

A heter~geneidade I.Jti.lj_zada;,; 

duplGs do narrador: 2 

Davi n,.··ri.quc:cJ_ verd~de, seria como se~ 

num 

materiais suspensos 

um s;upoi·-te q\..'.f.':' os 

expectador (n~o no sentido contemplativo, mas 

do mdbile-

ele 



o tl.j:)Ci 

o ao c:onjunt.o, O mai~'"· impov·i:ii:<nts~l entl··-s•tanto~ 

o. A perspectiva de análise que pressttpde 

ess2 din~mica gavantiria, 

possltilidade de 

dilT<àmi.ca do 

di·fi.cuJdad<~· 0,\ 

serà a de conseguir 

especificidades da sua a .l .i 2id<~ 

(silenciosa) de experi@ncia er.tre o 

desaparectmento quase que total dessa troca. 

mób.ile: ···· 

CDinC! pode 

a pD.l''tir· da etimologia de memJria, 

como terla se construido a sua deriva na forma do gênero: 

wem6r;as. Verificou-se 

gênero literário~ 

c2racteristica hibrida, 

o vivido, A-s 



.;:_~i 'L&.··· los. 

au'l:o!"fc;.;:~-(.J" t1s~ 

6 h i. s b~.w- 1- "-'- ""' 6\ -fic:çào f 

o direito de fingir, 

L\ COP C e :L t.c ds! autof:ic 

à mar:eJ..r·.-::; 

h.isttH~:Lcd i' 1- C: C: Í CW12l 

se -::.~ut.o---denumincun "a_n'fibi.;:·:ts" (er .. :t.l~se 

Cont:t2b!i"o?if'l o que ~" histór--J.d faz como 

leitor da adequa 

pio:\Ct.cs COfl'l 

fim de se produz~r o efeito 

tio Salles~ incorporando a tom 

( ~iU9Jd_\c_-o . .\JLfel,, I I r ; 2(32~9 e .'527 ""8 j H Eis 

po~-noq 1'· .0. f i t:i2. s; 

1'-lc:,d i c i na. ela ".o;\r·t.e" 

utili~ando-se do 



395). Enfim. as narratiYas 

seu 

o "C:Clil\0 

lugai''· ·comum 

:i.n·;:::. 'L ll:.u. i dn. c:ad61 "piõlt:t.c" tom~ 

a leitura das narrativas, 

eis' out_r·o 

qu.c:1 :í t:.iJn + .. o históricas 

base no que poderia ter 

perspectiva explícita a dicotomia (vista internamente) entre 

ficcional, enquanto 

SCb!' e: o 

''objetividade'' do 

''criativo'' da fie 



'Zn YEhw;;:;, fura rio:un;;1iD por i'iD!leia 0i1Dl2 dt: a!.a:m 
~Gr<o 'lí.stGr~a~ e ;,;.;nca. si>:i:0 se sàG mai!i tltiuhs il{\u~elas q,w 
;.•s t g;: h10 arcnü:ceraili e .~ue ao sere@ recordadas tra:;.ow 
:Ys,çs r.;:;:r; uf1 ~;iV o~ horas ~assatia~~ de seJ\tHenü~s 

f6.dS!2E m~ 'E ;Jovric, oto entà:u a.s ;.nventacias~ e!lf qtit:" se 
::Gcu ·~rr::ss~i·,·,v:;;,nte, e tudo parece fàdL m.as rlepD:is ~nantn 

ElS vana!í\Os '11illS f\GS damos cot~ta ne que voltamws a "iiditr 
60 ctr:tSBS cttltlas oü ;;ntendui~s 2 cartH ;}li realidade," 



AS t:l_ffi:MOf3_tf.lê. Cür"10 NOBI LE 



" t1s:n1ó :':;Lb'l'o::±. ' " ) f::! f'? F\xdr·o \\!r"'- V 2\ HS', '· se 

em um movimen·tcJ. qUf:O' ) hes é pE!CUl i i:l. I'' o da 

c~.'!..mul tanseidi3,de ( :2} " 

di2~nte tlr<".' 

Procurando, proCLtrando. 
0.2! :i. 1Ltmin2"!i'"i'Affr mo<::~tr·andD 

BdunTií?.t:idu. f~conJou pa1-~,?.\ 

pela me-m(.'i r J a 

num.s 

\/em c:orn 

quando criança, o r:arrador 

DE! r\?pente 
o desenho~ 

me at.ingi1"· 

janelas 
uma 2-.Ct'?nd\':'U ~0 ns vidr-(>S 

tr·ir··~·ta i'tf"IOs; em rn:Lm 
em cheio, feito bala no 

peito, revela~âo ( ... )Essa luz prestimosa 
n:o·n-::1t0C8I"' a. caS!!...l. do fundfJ da rnE~mé7ia 1 , do t~mpo; 

m.áHJiC,o;\ fe;-7. 
i'.tS dist&nc.:i,,''i::> 

d2\S i:'tSStJ-Ci2 d0t lembr"3Dí;<:i" ('"e) Foi UfT'i tumultUe\('.' 

;;,,quele ~O:Tlt!''""·''"·mu,;, -Af'bitr'L'wto de divi·2r-·<:~ido.de'O~ sr:,, conjunL.axido 

t.enn.in0.da '"' 

A partir de seus originais e principalmet1te do que 

.. _,.i, r :í.a a 

possivel compreender c.-; mbtodo 

e v :\.den c i,s.t·-

simult~neidade. Suas continuariam a partir das 

Bi:\r·r·os da Cunhi:.':\" o Z 

86)~ numa atmosfera de amizade e àlcaol, induzindo-os à toda 



já 

entretanto, a maior parte do materi0l 

( 21"'iCd:_2\ 

c:uj u canteúcio 

volumes~ 1eito faróis para o leitor. Explicite-se, no texto! 

a cada momento~ como foi construido, numa relaç~o fiel a uma 

simultaneidade. Deixa a nu a 

mC\ltiplas refet'"(~~nc:i.as. 

uti1i:;:,:;:tc1"'_s ( 6) " 

de simultaneidade das 

a uma leitura feita do primeiro ao 

e nào apenas de um 

U n i C D ---/ CJ l U iH·:'"} eiS.' tt:\l 

P.:<r-tindo elo 

que 

A primeira é a de que o 

encontraria abrigo 



1.6 

A designaçào do gênero~ contida 

entre alguns textos jà 

''E,_J SL"VJ um fJObr·e 
d2S'· i"'!ir:i:<.'S do-:s hat;;:)·_;;;; Ge;n-;:,üs," 

I , 1ó i 

1::2 

de duas maneiras distintas. 

i.fi0.S 

lonqo das 

correspondências, relatos de ''ouvir 

d.iàr.ios, de 

recortes de jornais e de revistas, 



' ... , 
L i 

Jr",-' em seu. "lviób i 1 e 

Esta hqteroqeneidade, 

variedade de materiais ou fontes (conforme 

feita acima) e na forma como 

narrativas acompanham v&.r·ieddde 

comparativamente) PodBrn 

sua inf~ncia à maneira 

tr:'i~uosi to corno 

i :LO) ,, Outl'o Viil.f" J.. tom 

de per· iodo 

C:nl Filho~ t:.~nde 

:i. I·: tfuciu durante o recreia 

72) ~ 

dicionàrio, procurando coJ,hecel·- melhOY" 

I, 77-8) e j& no Colégio Pedro Il num ''sub-capitulo'' 

que tern introdutória partes 

iniciam "Oh 

de 



P çrn ,; <:;c-:+ s;od ".J:iBdnf;; soh T:l- J26C31.i ''·:iD T,A \:;'!\ ap U'R :~e [ i·.':!!\>!?1_, e~~-' -,q T 1"\S;,::r.A 
(:.,LjLIC,-,>::j.qO SEJI,-;:tp anb 1c?!\T:{."f0-Ud PT,.J,.ti--1 úJ- 'i? i) (0'-2··pl;~q[\cii.!J'ii:l H!8Ó,_,,·q~;:; 

\?'f::::;U_~JJ.UT Pp e;qo··1 ·o:;ap"fi-':-?,'fj1;) a,,;,s;,;;_.;p S!JJ \.::;-p_\O~.'JG.A S"CI.iU'tiJJ STDd 

p-r 
;.i ,, 

;;O_Jfíp't-~j--e>~2) WLl::J --~''.t;'Z.Tp O'oõ'30d O.'>?.U L CJp;_J'2n['j,, 

nu 

,,···eTZ!P o~u as anb 
PT~uªssa e a ClT~tdse o 

"("'") PT[JWPJ e4UTW ap 

( s 6:.: " t\ r "-c;;sg;c;s;-~i0ri-Yii?iiY 
ap a~UaiJJIPdT~~!~d ~eTZTp 

Ta~-:T,J, •sa4121ap op~o~eJ as anb op 
o~u as sps-,_10'1/-,i.Jo::J ~~"'~P ,;o~q.no no 

OSB~ ~0p (J)~_t.ECH·:> ... .-H?JQUIG[ aw ossod ogu n3L 

t TUI~<;~C.SO ... I:':').', 

Çj wo:::1 l_)pTr,-ç/, op <:?/-,T':J-B .. A.,I"t?I_J l?p ap12p-;::UJT/0_.1c\ ;:,1p o:ç:~l'?'t;'.'3~.1 2'tiF1 

u.n.:.>J21b s·e:Sue_H~UJi·3'[ S>:::>mnb'[P 10J S'2't:JU1i::";U8Ji".U Sl.? (STl2WE!p SCJU l.li;qqW>?l. 

,z .. J 8Wíl'[ O/\ QUJ03-0UJ ,,-_;u ''Op2f Cd =1- no _--f C Ô 

"\?-"lo_: ,c:-<p 

zrnr wa o;uaw1~seu nas ap ere~ Jope~~eJ o opGenb '(Ç9Z'III) 

(:)f...j soou~;,w cq:ad "2f.l"G.':;.e:'i:;s,.a __ ; opu0õ,S; "CF::>Ui::·ltHsn~3 L!JG 

l2T~?~TJ {?dT~UY~d W8ÔEUOS~Gd 8 .Jo;ne ~~OjJBJJ?U Op 

24--s:;nctns e:-; .-112T '[ TWPJ- <Õ::'L)Q'[::) J:f.)_l.)j 2lSõ!i8p .--!T1 . ..1'2t:i \'!.' 

op ow 'D '"' ' oput?':),TCJ,\ "WTJ-U-;:1 

"t.:=:T) O>çAtdwo::l ,JC-:\5 eTMI'::i;pOd QS '?Jnb OS,J!:3A.TU1'1 lJ.'P """7:01-/'}T('i;::-;,:n 

<..S\?p \!:'_,:n::~ -y,'c:!T ''"''P '[l2UTJ CH? ' Cl fRI12 -~ .r:J 10"(]12:;'}'!;? ",..eT.Aü'::J--"'''-"·~-;o:>:-;n\1 

-~- 2 ·t JCY~\- '?- :01 " 0\J \.\10ip0:.-'Cl1"1S <:-3S 8nb <;:_;,_,,_1\_T-.:~\?,J_ . .J'PU ',S1?\,i ,; C;:;_ U8UJ'E'0!Çi\?~} 1 . ..!0.'1 

n-,,·- n 
' ""'"·' w 

·ep~prsua6oJa~a~ essap sela~ej sep ~?Wn eqd~s qSi d~.St'!,A-J--

ep OWlTJ o ·~eJ~qwaw ,,~er~~a~,, \2:'_(\c'i'd S't<;q:.wl01l-\?IJ! SCl'~;~D.·\Tp S",op 

eT~do~de as \?ABN o~pad nwo~ e~Tauew Pu a c ""'"1~<0\..i 'c?p 'C\JU,::1J 

eu UJ ~> q U.! '2 ·:.f 1.2 1 --~<;:?.q a:J j ;:;E.t "'·;s-apod : :,:':)~1-12 ,) J \::'IJ "'~Lh3<J..I<::<:õ e,~:~un~ua 

B's C}JtU "af:H~pJ;~l-h 121.1 'P13 '(;::';TJ ,npunw op 2\!:;H-"'pTaua6tLia-::j.,':'!!. .. i 

ep 2ATlda~a~ ZTJlBW ap ;;:;T::JiQdf..;;a '2\!Jn, ·e " · ... J c ·]::l:Jn6T .. \ .. .-!!;_;! T 

Jod 'epBT{B ~ ese~J ep apepraua6oJa~a4 v 



transparência permite 
,;':lS\ }\ .. \Z2S elo~;:. OUti'"OS." 

rv~ 4201 

ou, fal2r1do da morte do pai; 

"hiâo t<O:nho di2<,...'><.-'-::e p2V"'ÍC:iclc nenhum~:\ idé.·ia 
da cc:.ntl.nu:Ld<i:~cJe {JU cJ-';: ·os\0-'qu\;?r .. ;ci.'J. ch::r"'' dias. Vejo es.L2s~ d;~mt;-c..< 

d;,~·s ·:sit:ua donl.i1·1antes que os mar .. ·c:ar-·<:tm,, como ÇJtr-<O<rldt.'õ,-.; 

clicht,·s; 'fotogr-êTd.icos em quE! meu F'ai~ minha i"làe, os', médi-co~ .• 

quco: "v'1.v:t. 1-=i i'am:Uiet CJ-~J.stali;~ara-·se ;-;;:m cc:n·-i;O elo 1e:itcJ de msu 
F';:~i e Q r .. es;tu da Ci::tsa er·a o v~~cu.o em que a<E, C:f"Íi).nç:as cai.;;:,m 
c.om iÇ;1Ud1 velocidc'\d€0~ c.orr;o i:<~-; ;:Hi!dr·-e1s 

t'f'!doUEi~~!I"'oo20'22 , l IJ ~ 4 :: '7 ! ( 9 ) 

Rom"''· em 

Ü('<''J_,, na.qus·le d.ia (:::>u -t.inr·,;" dE!scido oso defJt'"üus 

;;,, }E!itil:Jr··an~::a 

inT0-10[JiC~1"'"2V'EliS" 

di-~D-'--"-11\i':-i S0.Si-:<.dos ~ 

como ;_c:;,1et 

I 1 ~ 18':':<) 

"F'ar0 qus~m <2-s.c:n?\tE• meir.ór:i2'!:i:, 0ntÜ:o:' acdb0 
,...., onde c.unH:•ç:a ,,.\ fic.;~~iü '') TE,lvez. sej,sm 

Cls i'at.o-::o> d0. l'~ea:tid<0cle ss·àu ccmc pf2dt-a:, -t.ijolo 
v:t,-;:..c:lu-:.-,; tJ-0.f"'t0dii.~ 1 , Cô~,':~,,·;1, pe-;lc) ~;;a.ibr-o,, pl0la. i.:>~Ü ~ 

c:asa de 

tard.D iCd .. 'l. que c_.-_IUi')Tdo dc-:1 cad6\ ve;c um fr~agff,erd:.o q1 . .V? é~ CQ1T1C• L.tm 
<JU"" ;.-,(~,lti.plius clichê;:; que se b"'\t&:·m UJlS PC!I"' cima dr:.1s uuti--T.i'?'>, 

pondo cBc;.c:\ \ie;;: um,;i co;-·· par·a. nc ·fim~ ç:H:~1a nF:ur;~Vào c!u 

supi·:2t--pusi ,;:;; da~3 nvo-~s!ne,s~ cDmpletar02m 
F' c r·~ h.,,_,--~'"";' :!:iCJbn? i2S<3d mu 1 ti p li', id.;::qjc:;: 

Tempo 

figura policr0mit2. 
de imagens, a a o 

(tç;~ tF;) i·'- 2lTlOS ;,-,_';;;.~".i_ m 0.\ 



c<u~ a_Lnda, 
1 ·1;:) r· .i. :i'. on t:e ~ 

fie f?S que 
qL\di::;; os de 

''Hoje 'f,a:::-:s'im 
lE~mb~--an;"-'1 ccmo D<::~ 

li. Mistura-os na 
Viô:Td<.<dr:·? quais os doc.; 
li I:; :2ú7) (.1.4)" 

c:\ e BelcJ 

parte da minha (vida) e s~o 

f.Hi?r·-,,::,on,O\qens das pr~i.mt~:i.r·a:,;. 

rnem6.---ia. e ji,:, i'ico !bE:dfl !óiiübEr 

f i.r;g :i.dor>e",;"" 

''um àngulo ficcional o tempo todo'' (15), a 

hi se da identidade fic0ria abal0da, jà que ela pressupôe 

n verossimilhança~ mas a veracidade (16). 

,.] U-'1- z de r::Ci!''i:1 
" "'' .id '"' CC• fi\ ii\ 'f ,:c;_mi l i'"'~ pa!··· i:;\ o p_ :i. C:• 

dn J.;;:,nr~i.r·o; 0.t v o l tü\ a ~! u i " d~'" F' o r d d Ci f i:i\ 1 €.': ,. imc.o;n tu c:lu .. 

o LniciD de Colégir_:, An9 I o 

Belo Horizonte; a ida ao Rio de Janairo, a 

io e o inicie de seus estudos no Colégio 

com a pornoqra.·J'.ia" t-..Jo 

de_, aluno 

Co'l i.o Pedn: 

\"!u.ndi.al ~. D pr·:i.me:.Lr·o 

na~rador com a i11trodu do ''pi'":\.rno" 



capital mineira; professores e os 

nos 

Beira-Mar Plantado''. 

D 

meses e tr·eze dias ''Negro'',81), E~ num 

Ou12 hor"-.B.s:, ss€io? 
~n<o hor·;;r de tei"- vs;qonh0>. 

E o qut? ps:-n';é-f,O no di;,, em 

~SfC}'ce•f"i \:.E~ ? Cif":C:::O iM''iOSO. ÔP v:i.-eL:.<. r.;. CCJ(l'IS•ÇU est~e fllE~U 

Sii?US .iuizes-, 

O SCli"'f" i SO" 

gf'f_\V8 

difES·l'·ençf'l de ''cor .. ·ps'' é v:i..síveJ., por" r;:.~~·;f3i'l'lplo~ 

que compl0;,to 
quintc \./olume 



f.! in C E:! l a.da.s 

!32 

!Ti2!SE'>ó du'i.O Oi!'ib!···o~::-; t:Lvt::,::<.s\'-2 subido pot~ ele,._, como chei;;:\ ein ·Lonlo 
dF~ p-i..J.d;,;,tr·t::~ d&: pontr~" los b1~0\ncos -(;)ko r~are·'fs·itn:c,, que o 

;c;·f.i.;-·;~:..v·ç,m, i"i0?U mcH'8!"'!0 ·ficnu fosco \'2 ba;;:.o. C::tlhc"'; o.v"?.t"f!H?.lhaclos; 
f:·:~sc:li;;;n::d:.ici'\S sujacs. :3ua f2Xpr·e;;;!;:;~o dentnJ dtl emp<·~puç:amr,~nto t? 

'ósob C! ç;enho fc'?C1'k':idCi é cie ·i:Ti.st:ezc;\ e t.t7m um qué da ill-1:-':<scar-a. d"" 
chon::J do te,:~tt"D" A-;s t.;>obr·,::;lnt:r2lh2.êi> C:C:Hl"tirn.tam ~-~sct.H-0\'::-':i 1.:~ isso me 
qr""';_\::;i.fi.C.ú pOY"qUE pen-::A) nrJ qut;:. a s.:d:;edc.·;r"L:n ]-":JOpul;;:~r· conota à 
C:Oi"\'0-iE.erV C< ds•SSd p.igmentcu;;:i'1c,. ?\nt:.E:•s ·fossE~. S~j,'o dUF.\'0:, '"''"n---G,;a:s 
,t;!'i"-PP':e,sc_;a~;;. que quando dei,.:.o de t<2SCJ\Jf'"0\f" e:-st:Lcam· .. -s0! s-m l inh<"o'­

clos lados das v~.:mt.c\s. dff;Tie>nió\C0., Pól~· de soulcos:, i'undos S>dem 
a:.:~n?\Jar!hadas 12 ~:;;f2(JUE2i!'i com ,:~s boch\2Ch-i:.1_S C:<C\.i.c!,B.s iii1'lé.· o contorno 
d2 c:al~c-,;_, t~ boc,-;\ ttcuntd:c>rn lies;penhou e t0nn mais ou mt-:~nos a ·fç;r--mE~ 

de um V muito ;;;ber·to, Do1cn-~o~-s,;::;mente e:mc,'JI"T) o v>2lhc quE·' t.omou 
c.ont<:\ de mim e '/s•jo quf2 e1;~;· ·foi c:on·i':i.gur"c.~do +~- cu~ô~ta d~:~ uma 
e:•s. i.e de !.h?é-õbcd·~rc\nc211i2nb:)~ iõ\V-21-2\f\C:he~ di'!fHnonte qLu:nLc.\ dc:J!0 
t!--i!:~~o'~ t,} d~;;;.s pai'~tt-:·"'' mo'.tes dE~-s.,li.:;:,.,-~ndn sobrE· o t:~·squelt·?tn 

pi0i"if:2\r1S!ri 'b::c." 

2 

leitor0s comuns, elembrando o profissional que 

da experiência humana nascida 

~:;r:? in F' l }":0.í"t t\.0 qUEO 

rnai.~-; !O:o6r~d:i.do,. 

o nosso semelhante pad2 dar de mais alto e de 
> ~ ,-

\ " " • i c:. mais profunda fé no ~·wm, na 
t·::.ut'") .. '\':LC:.2. o e!.{ no fY""·ntecê:ic·;,t;es qlJH f:.J_l,,,_ r··epr-e-sor~>ntet par·a quem ,'J.. 

2 xer~2 com s~11cer:i.da~e e ns compreens~o inteira do que 

·tc,da 2 

~s:Lnc<?:.•J--o, 

i·:.1lUV::\ l"lii\ 

O que:: 
cunfi9ur·a. 

·f:L:c:.y -{.i.z. 

n:.l" ~B2) 

•fifv;:J:\. quE? fi:;, \..\EC' CH-" qu0.~ 

se ·t2zem pagar par i.s;tu ~ r: a 
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o lei. toe a i· lnC.\ l 

e~pectativa absolutamente 

ClUB C! Comendador desejaria conta:-~ a 

St·2 

rne 1 hof·;: haver i. a 

particula1·es (de tios, de av6s, de amigos, de 

dt'i.' 

lembranças, de fotos, de ouvir 

\/iv.idc'~ de de J. ido, do 

c;·,-::sr·c:i ci.u de de hàbitos alimentares, 

diC impDr~t'fJ.ncia~ conce:,b:Ldu o f ici ~ 

inàr:Las) se unis5em de um extremo 

"' uutr"O tornando J.::c;it.ui'''a 

Ulf;0. de 

,~ J m<.J.l-!:a;),"Jii:i'n.di.'"? 

tornado-as exemplares, a fim de seduzir seu 

''acontecimento vivido é finito'' e o 

<lltividade 

membr1a, o narrador afirma: 

c:.coi·;;;,-3\s:, E~st0x~:>lS tüt'i'"121da's .i.nb::-"r~penet1··áveis- pi'.?la memór:L;:? que 
arruma e desar·ruma as cartas que vai embaralhando. O passada 



nâc t? on:\E•nEitc1o nE·m J.móvel 
1HO.S sua VE.'nj,:~deil'~,:;::, fot~S::"'-

multiplic1dade das 
CiJ!Tibin::.;n;~ .. <;,;G'i Ufil.'0.S 

passado mas. vários 
da realidade atual 

s:>e r\::0p0"!lE>m~ c:ons.;tn.dndo 
" (",.} Vá\ o e \{&~m sequndo 
- também ficticia porque 

!~;empr~e E::m desga.s;te e ca,p<c4.2 de: in~stitu:Lr contempor·~ant<::i.dade 

c:om o o, Lgua1 à qu~;c> pcn:l~-::~ ('-.?S>t.abe:\0)C:er- com o futur·c -.­
t.orn;c .. ncJo de vi.d1···o as barveir-as de tempo"'' 

Ltêdil"C'"""c"gJc_l"OéS ~ I'-../, 3L:', J 

de narrar se fundamenta na faculdade do narrador tradicional 

seu ou v i.n te~ r\Çj 

-Ji\iida 21nt:es 

/,., no pode 

0.-:v :Ldf:~n c i ando 
!ry<:;\ 
\ _,,. ·-- ' -

narrativa, tirando do baG parte de seu folclore familiar que 

'i' oi "v i vendo" com o 

val prolongar por ma1s cinquenta 
,;mo~;:., mi~~:L~~ Sf:''Si>SE'n-!::.2 0-no:s E•. :l<:;·~inb~~an;;::a qu;ce lhe ci·Je(]$.'-~ n&o comc:1 
co1sa morta, mas viva qual flor toda olorosa e colorida, 
li;np:i.da s:; nitid,;;, e 'fLO\cji"'2nte como um ·füto pi"'f.?SE":nti-~"·" 

fl .. 'Gld "JCijLJJ?Jjg§u I·' 24) 



lei. ter ss a.tr·;R:i.r·~ 

cumplicidadej acabando 

um de folc:Jot"·e 

iarniliar, mi11imc que fosse, para trocar? 

litEmôria J_nvoluni·áriu (2'7) 

mem(iria fi;voluntiiiri.a nà.D pode 

Aristides Lobo~ 106, no Rio de 

Contudo! uma ''luz 

d"LVEI·""c.id,;;.,de c.e con.:iunt<::~ndc' em co:i.S",a Llnicd;rr c:on~'i-Ubstanciarç,rr,-~­

'Se '"-"' 'fer~r·dgf:·~ns c.cpr·ichD·o:·,as~ d;;;\ ·fl"··emtl:t~ o",; dois :L,o.::~r·jce's. d.;;_ 
escada de ra, bicos de gás da sala de jantar, as quatro 
f:LgUI"',"?..s di::~ lou~<'- da v;,<.r,:_~nd0~ (,,. ·'! <.Hn velhc• orütói·-io~ o b,O\(l 
ch0io de~ ossos 1• o qJ~,c-tdil pr-at.eddo'" o ban .. d.ho di\ c:a.i>c2r.~ .. 
Li',~\ÇIL'i;:1~ o r~et.r·ato da pr .. ima mor·t0_~ D ·fov-co de courc m,,cio das 
espr·--eguL ir-~';.S~ o piano p;·--eto "'" o c:asC-Z1lha1'" c:lt:-: S-L\2!0,, not.:O'\.S 
"'' fASc:aL:1s ;;,~o meio---di~;_;,, oso t.IU,?\r-t.ns~ os:; <:.'ttll;)ulo~:; do telhó:it:ic, os 
f"i2!"'1dê~dos dü ITl<ildi:2il~a Ci2, ;_;;)UE~I'T;iÇ~O do f:'"Unt.i.spic:ÜJ~ c::;:\_J.&i}n(:,ios, 

dE· t.al. her· ~ f f"'f2Scurat-j de J}\CW i.nqa-;.5- dttc bi:?.I"TO ~ r· isc!s=-~ tinidos 
",_/CJ~:::es ds:,·funtas ~0-ifl conVI'2i·-·s;;;;S ciE·: C<titC'O~-a __ , !l'IUt"!TiÚV"iO nob.J.f'T!O di'.'\i:S 

Comr:wido_, avcme-2,s:; (0 begôrd.2s, rni.nfvA l')f:{e 

tnvolurdâYia 

Cabe ao narrador ir poi~ um __ , de 

da 

quando 



uma 

iiH'olunt"âri;.;,.. 1\ies te 

i e 

Esc:o:lhend(J urna CÍf0l2.S ·focjd (fldi.sc, 

um sistema quando, _ partir da descri o da fachada da casa~ 

.invo2:uiiLéria 

fortemente arraigado 

um nervo 

longo dF.I!s 

a bê.,\tid.s. de m:Lnh01 E\VÜ Nanct::;:\ (Ó pçt!·-a 
m:un c;cn~.:;-0\ i!> pat''"lP E i'unc:ion<:::1 no meu sist.err12 de P<:iLsdar~ e 
evoca L2.lqt.1a.lmii'Hl'le a ma.jtc·/e.inE< da tan-'te LPcniE,, ChE".ál'"D 
de mato, ar· de chuva, ranger de porta, farfalhar de galhos 
ao vr:2ntt) ncd:.ur-"no, c:hiar de r·e:.~ina na lsmha dos ·fog~js,s~ i]O's-to 
d' de moringa nova - todos têm a sua madeleine, Só que 
ni.rtqu&cm a tinha E?xp1.1,co7.dü como Prç:Jus:;t: c1\0St::.r--mt!indc 

imp1a.côvGClf1V;;~nt.('"~ P12%:>D. pc:;r· peç:a_. ü mec,i~nicô l<:1ncin-êinte dr":':sss­
processo mental. Posso comer qualquer doce, na simplicidade 
do ~to e de esplr·ito in10vel. A b0tida, nào. A batida é 
viagem 110 tempo. ( ••• ) Parft mlm, ro~ar os dentes num pedaço 
dP ú-3.-Lid;o< & como es·fnceÇJ-i::\.1'" a litmp;;;da de ?\L;dim ·~ a!.n-ir 0'"-
b2 L-;;;·n tfO.'~S 
i-\r-·ic::,i:.ides 
:L0nU{<riat, sem Belo !--ior-·L"Dntc~. 

f,JsciL !??c,,Çi,§,'''"' ~ T ~ ,~l-:>-4; 

h:ein YTl 

Direita 
i.med:i._.;;:,tEdl'HC':!n bcée li~ 

em Juiz de Fora; b\ 



5 .. s de ''adviGhar'' a vlda que sua avb 

narrador traz para a narrativa o que dela lhe e~a 

batidas. A felicidade sentida ê a 

é cr·nria.1 og.I CiO\mente/ 

denot;;:ndc 

simu 1. t'ànea da memdYia 

inYt/luntária~ pois lembrant;:,'J.'S 

tempo'' p~-~opi.cia 

C€\Çii:-t.\(-á.da'iS ~ ,-,; 

P~"Ç)Sc'? .. do'-0 

"v :i. agem 

momentcs 

pc i.mei f" O 

sua quase ''materialidade'' (como aquela da 

Depo.L'> 

de J.n 

Is:.to qut.'r· dizer, 

Ern um o 

será tunçào primordial no conhac.:iment.o do outro 

pr-ofis:::1-i.• . .:<n::..*1 do 

E:le 

à maneira de pisar o chllio da casa 
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'-~21 ;::;,J ômos pó.'d' a 

Lev·af!;C;S.> conoscc 
elerúent.f.':i de 

como os primitivos pint:.avam 

:i. h-\1 i0.noss ~ 

""'""·"''~-~"""··'-"-' , I I I :' :::?8:::' ) 

"'~ aos c::entt..w :i.be~:> ~ l'"OUpas;; 

fl<oHHSTl~.}o~;, e 2-spanhói.so." 
rnefJ .leva i s 

enquc;..n te 

( " " " j 
Nem a mobilia I ••• J Nein do móvel central ( •.• ) Nem o grande 
quadr~o 

cii.sti.ntas -" 

1";a\~f"Btivds c:or·;vF?niel"\temente ant:Of"ii>.dac.o:- no ''ouvir·- dizer·"~ 

"Tudo ç:;,Jt€;~r--iêt~ 1T1lJ.CL0:., 

30 

cuis~a_, 

SE 

qu<2rndo 

de·fonna ~ 
passa de::-:, htHn~~m ar l"'tCJfiH'ht. em 

,-,:(':l!"''VE:r,-,2~ em l~:::itur--,·;;.. E CCdllO S. ÚÇJI.J2\. S8HnprL":! G:r. illê<?.i- C{U.G' 

ser trlangular·f cilindrica, redonda, quadrada, espiralada~ 
trapezoidal e multicor conforme vb do jarro branco à garrafa 
·.;e~··de_, etc copo <:Hn.s.r·eloJ ao cálicE< incolcH--~ à concha 
c,p-Z-t.iesc:G!nb:c:, '' 
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conclui. de 
qu_e elr:2 
Pf'3tL:H;:n 

que dE• c:ul~va df2 um psda;;:o de ja1cro 
·fDl'"'ifld i'"l2% t.2ln ·be2" cJe ~'>Ui',\ 2tl tu r·~;;,_, C](,-:' SUIC!.S"i- 2\S,'i:\S f 

\i2i t'"G!con',õti.tulv· em gr:::'sso pE!l·-·.::·« nE:.i.f?., Enc:asto0r­ o 
cle 'louça que c:-1 completa e nel>.:;) ~;;;,:: t::omp1s·-t.6L" 

~I, 51) 

tecido~ nào serà abandon~da. 

no 

o narrador consequir 

à OV"6\J.idiOI.cif2 

narrador conseguir 

~rticula o ''estbria-puxa-estória'') e 

leitor· CJS pC)'SS:\.V(;i,•i"'_; 

dE! 

qua-.1 id6cdes; do 

rtarrador ~ a de trazer à sua narrativa as clrcunstêncJ.as em 

mocio •. ur-;-;a das qualidades do 

c:tmdiçbe-s 

circunstancia original Contar estória-s & 

ini.cic;u-- o ele dlquns 

vest ins dei~ados pela úl tirn-2. fala do 



indJ.ces de e~pectativa, de FOI-"' 

interlocutor alguns 

C: DI() C\ li'\ e 

relaç~o ·forjada pelo narrador com o 

.i.1--d: .. ui t.o de 

O f" O'\ l 

pode ser percebida 

dF3dU de Vil''' da qu<·::: antecipa 

do;:,; ind:Lces o ouvini:.E:> na 

n~o mai·s 

:Lndice l.ei tor· 

e~pectativa fosse criada= o narrador das 

o leitor for à procura de mais pista~ (41), novas suposiçbes 

poema ele 

mulheres ilustres do 

F-\etr.lma ~ 0. 19 L.\fi'l~0. S 



foi vivida, ouvida ou testemunhada por aquele que a narrarà: 

dnoi tec.'i ii:t aqu.i ~ p&li~a. -2\CCJ!Fcla•- a.l i. i~ ms,mói" i-e:t é~ qL<e su.pl"" :Lmi<:'( 
os inte-·r--,~21 os e P~'"r·m.i t.ia QI.Ji:., t~u pü·s-s.-,3.'sse st2m interTu,o o_, 1j;::~ 

noit0" d0. RUEt Din?.it.B 0C-~':i t.E•YT'F.:•ir-O'i5 en;;;nJ.,;:xr--ado~:-; clf::• SPCi':.\r 

café: em Santa Clara( .. 
e tudo 

cornc1 qu•::o ,;u.pt:n··posto~ en-t.t-·f~i::.,;:_~r·,to., txa("iSpi:i\t'"2ntso· e vis:\_''<'~.? I .• ,_" 

FLs'il .. !'Í.'i. º"~!!?.!2. ~ I I ~ 2 7 O J 

Lilnú 

epic_:_l1'·afe, 

era uma rosa, RoDa de Lima 
seria e Benta por ser filha de Bento, negro do 

F_\,::_;m ,Jç~~s(.,~s qL•.e· m-0-t . .su~<C.~ 0:' Cl,.!.rnpi''i2 pena." 
~i!\\! •.. !1B ... •.lli.ei•!!5'} 11: ~ ::nn--~:1. '~ 

,s. t:.mos f 8\"'2 

mane:Lr2s como o na~radcr estrutura &s 

Tnhà 

34 



6 .i.1ustr~: 

(jptJ.CA ini'Z:\nt.LJ do nsrradorlp sem direitos porque ''cria'' de 

se obriga a um e~ercici.J du 

0 diversidade de que 

mcstrada multitacetada numa 

narrativa que mal se iniciou= 

"1'1-i.'\ôú t:.> m,?:.is .impo:~t.E1nt.e; n2:o er,,-\ 0. be:l.E~;~iê\ 

s;·,u;,J ;nembr~i~s. pr·odiqic;:,;" que r'S-'q:i.str~;c;_v2, tudo 
Pi'H''-O':<. ·,sempre 1;" dE modo :Lndí:2Ié0vel ( •• ,i" i"la~;:; o meli"li.'.'H~· é ql .. tE' d 
F:o"'""~~ .::-,Iém cls,, sei'' um c:>?<nhetnhn v.i.vt.:l~ ssôbia, ot.JV:i.dc;-..s ,--,f:-:;:o -'5f:;i. 
cJnd<:~ nem df:o· quem 1 toc\;21c0 ú~s histór-ic:\:;, de i~nder·s.E;n :' Ferrc+,\ .. \1 t. e 
;Je~s in·n'ió\os Gr·J.mm"" 

!0;;1\0o"of!Ji: J:tl2Xiii:~ I I ~ 27.1 ) 

Enfim, el:plicitada 

a alinhe junto ~s damas de 

d&s estórias de ''ouvir dlzer''~ incitando o leitor a pensar 

possiveis ''neiges d'antan'' (44) 

troca s1lenciosa. 

à v:üia de Juiz de Fora as 

'' instn .. li_dcJ" Ç)(.Jr di3, 

'!-'Ó Go·:<istem 1, todavia, f) e_,_ 

t)lhE,r :Lnfant:.il. ( 4t.; I " F-'ovoat~ a cidadvc: c:om 

ét da1·· " ( h!:;; uma Qutr,E<- vida o I fv:.Js do 

menino. Enquant.o 



não E.'n 'i::i"·etan t.u ~ única 

cotidi0.no" Com 

de 

indefinidas, justificando ql~e o 

\idiZ:i.C\Si do f:u:: 

evocadas da pensàc vêm diferentemente ''deformadas'' 

"F,;~x'iJ de:,sc:ansu dn 00'csp:i.r"·.i to~ 
verda;dLotir·u ti.pü_, qualquer- qu('' ·fu!,J:i..S~OE' 

se-!mj:we qLl':O· 

do todo,-w··" 
mundo, logo come~ava seu enredcJ e a criar uma cie de 
novela onde o individuo focalizado movia-se melhor que na 
SW·> ÇW' 

iJE! CjUe 

l'"ia t.:"i;.í..ost.f?nc:La., DaT1d0 compr·ov<:\i;,·.i:<.o ,~\ idéia m-ic<.chr:;-;diacl,:'l 
.:?<. \I2!''0s-:o.;inli 1 i--·L'dn~:,;,\ pode mui t.a5'~ vszes vem c~·r~ ou s\E'Of' 

melhor que a verdade.'' 
~3}),3C\3 ___ ,§i,;,L'fé3 ~ L I T , :~::FC2} 

tio Se,11P'';~ (47), inventando a vida 

da pensàc como fazia c segundo; 

t!f.H:o t~n~a\ro Gener;;d Flibe.in:J, po1·- í-3Yt'2mp1ci 1 
i."-' s:i. tua,:;C:•Gs:. c-1 e: l.anC\?'S ht:-?I""Óit::XJ10, E'fi'l C~_;U'\UdD-:o 

prEHJt"}rn:l<2!·'L~.nt0?S n;.::t He··;c:lt~õt d0>. V~H;i.na 

'""""'''·-''''-''"-'"'~ 1 I I, ';;":'8:2 .l 

" 

poFtugu@-o;; J_s 

desv<-:ndi\1'"' 
horn<c?rn 

v:i.d.;A~ pc1i<:", SU-0; p-rc:F:~Co\ varj_ad,o~ cu.i.da\/6. df.',~ t1J_do meno::;-; de:: c:oi<:~ii:\,% 

j:' .. \PSSU2"<:i:-c;. (,.") ('-](::;-:::~ t.inha.iHL\~3 21i! em C<O\fTPS'? 2,; OSSO:, Uffl dOS 

mE:tt:e:tdcw·c;_·~?. de· C.:!l.'~los de• F'ol·~tugi-~1 1 " 



"Pi D, Custodinha NevE··;;_, 
IT\uito viúva e u ·o:;eu i"ilho~ ,;.duno do Col 

IT!UJ_to ~:;;impi;)_-tic2~ 

.i o Sâo Jc~sé _, o 
E:-~ c. E~ l i·Br'l t. :i. ssi m;:;,_ Lom<?ni:.L;·;~doc·· Plf1tor·,in ("\ugusto e a. esooSEt ~~ 6.'; 

Julinhr.:1 
Gicconda esquelética 
mist~rio de seu meio 

C2r·doEn F'i.I'"0S F'cwt.o~ c,'?.rt2 D" {.\l'fr·ed<'-1~ 

f:'O de;;~idr .. at2da ~ ::oempre esboçando (} 
Tio Sallles dava-lhes 

p;;:;ss;ado ~ cr-l2\Vic~ ccmj ectul~<o."-'-'-' (amor· de~:;atinado ~ la.li'"oCinio"'' ~ 
i"·;;;q·J-b.:J·:::.>. desi'al.cp.Je~o_, horn:l.zi.n-s~ notc::t 'Í'ii:~.ls,~:>.~, concu"''"'.;f~-es;, 'fuçp_ts 
""'' homicidiosl ,:;;._-~;;; conjec·.tur-z~s~ dizia~, qu0 QS tinf·f2.H!l ·j'pi·b:i 

cu--· E\tb nós 2\S'..'ii-i.m t15o compl.e;.~us, tàn ,c'!cabadcs um ~;:,.;;(indo 

d,o;,E; J.n2!'S'' dei' ,Joàc.'l GraVE·:~ uut.rc1 dE\<:.; de~ CCAmi:tt":, &·cc;te d;::.:.s de 
?\beJ Bot.!??Jho, aquE,le da-:,:; de JúJ.io Di.ni.'"; ou de Ficdho d(~ 

Ain•(C0.i.da"" 

"r· e c r· i 
,, 

"ouviJF cli.zer" ~· dei f O 1 C 1 Ol''"t'i? 

tom d"'.i-

como o pr6prio Salles. humoF· 

trazendo uma outra 

1;::;;-;~ as 

2\ 1 i. 2\ ]•" 

rnnstr~a--s:;e 

het0rogeneidade: 

i' is>ionômic:os, 

por--te 

como antes fizera Rosa a agora tio Salles~ o 

des;nc.;. t.u1~ 2nd c) 2\ 

que 



·f ,·;:,_ç:cJ curn mc'US 
de r·um~:tnce:, qut;, 

tJos '2 vou camer;F<t" f~C~zer- com os. pe1~sonag12n-rj_ 

filOrava!Ti 0:!(fl cmc::>2\ de D. Pn::k:L~ide 1·~1us~s"" 

de idéias (51) e pele JOQO 

provoci:~ncin leitcw~ 

ilhar de algumas lembranças do 

nas suas (do leitor) lembYanças: 

méier, meiermeiermeiermeiermeier 
com (.:.; 

a bala do vocàbulo - méier, 
até f ic<H" ..:só cmn o tr·avD 
varrBr qualquer sentido 

,-i.ntt~inS[0CO~ Ctbrindo i:lpEinP.s D:s c,;;::;rn~tnhos d,,(,.:; do,:-~scc.ia 

abstt"·at~a~~. p,,,, de1.s p-::•.1<:1\VY"<:'\S'i mégic€\S, f.\s d2r,; que funcionam 
:i.-:~cJlddas f2 di:::.em ;;;em nect':!s;~-si.d<'.de df=::· ff .. ,;_,s;;e. (."") !\la palavn'l 
n-.i·}-i<:a f.ó-Gf"\i21'"t~:0---se o ':i'.dqni.fit::Etd\:) 0.! su-:J·,:; c:-:un<.:.;on.:t<ncic;.s ~'? que 
d\0·~'\:_er min,,·~m o que 12 I. a. ·f~~;:. n~'-'~'-~Ct:"itr" E l.a muda~ pe·rd€ét ~;:;E:o;-u senti de; 
pt .. imi.tivo. Dele 
chsc:i..V"D 1 90S":\ tO~ CC) r-"" 

ftic.cJ..iicL~1LL'; •. 1 •.. •t.Q" J. I I ~ z~;6"" 7) 

silenciosa. ''Mêier'' 

um 

mtc·ncionado L'intel~·icrmente. 

com a inten~~o de 

lei to r .. 

o 

Aristides Lobo, quando o pai ainda vivia. Recurso engenhoso, 

um dup.Io mnv i.mEm tn ,, 

acompanhar c narrador neste ''novo'' fio. Este 

aqwi 

indici2das. E a partit· 

'7·.-· . . _;.ç 



ndrr",;:,.tiva!3 s'ào 

.~cJéfi-Ft de 
fLgl, .. \r-·c~ d0? 

UITI0. 

rnJ~nhe:\ 

c:on;;; ti'"'U.t cJas é 

tempos distintos: uma 

escrot6rrimo educandário a 
mais a lembran;a da 

Tocla vest.i.d'---;;, dE s;ecL-"\ 

môs -fe-~~~·-m<.ê~ nwn diB '.':ie 21·:::-su~c.idC\_, .;,\mE<':\;.--:iil quE?: me dE,·i>~ou mole e 
cents ,:, hora de querendo f\Agir pelos fundilhos, qual 

subir" o pat::LbuJe pc;.wa ,;:;,: mort.f-2 nw .. tLH"iii• .. l 
'seu c~H::hcwT in h c, vou mDs t:r <':?f ck:po i.s ~ corn cp..J2,n tos pi:lU s 5(·C:! f a ~z 
u .. m-21 c,:-;\nOE\ 1 f>i·s:<''·B e: t;p}icou dtJa-:s L::::~rnl:v:_:;d.;::<7:5 num nt::·gt·"inhc: a 
meu lado. Ignorando o quQ o demonic d2 velhota queria dizer, 
o mist4::rio cJ,:\ Iocuç;ttu t.e\'e um e2·feJ.to w,âgico "'' dr.?i.;-~ou·~-mf: 

siderado de pavor.'' 
f}él'd~_cl§.Jlgg-_c:Jg_, I V~ :549) 

prin1eiro dia de aule no Colégio 

sob as vistas de Gostcn, o inspetor de disciplin~: 

''Inquiri o Goston, imaginem que;\ 1 e r~ a a 

V .i. crescer sobre mim que--·-;;:::0' .. 
ódio ares-eniurece, livido 

!·;ojo" E'nt2 .. o <> sen!'!CJI·"", 

de i"'ió\iVEt~ (.,.,) .. c; um 

qu,-;:\nto;,;;:. piJ.uo:c:_. 
tn2Sn\,i'\ "J' \i'iLSH'-' 

no di;c~ 

cr::w:dà_n de me "!'01ZE!r -~~pcuper-ar· o 
E~ent:.e~ .. -se Eu des2..b0-ei" 

das 

" 

0Jm QUE' c.heq;;:, au c:o1égic:l, jl~ 

Fcis vou lhc0 ilH::::S·2,ttFat- cum 

do 

"estó1~.id puxi'r-"· 
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(52) 

se comb.itt2il'l n2 

r::-:x p I i c i t_;:;;. ao olhc.1.f"' dn 

som analogias explicitas a 

oc-s banl·\c•~s do~-::; c1lunos no Colôqi.o 

Precipitamo-nos para o fundo de 
cot'redcr O hábito, logo aprendemos, era deixar os roupbes 
do l,:~do {j;::, tcwa. e ent.1rar~ nu,-:> p-0.u··,-,_ r?sH.::ovar os dente";; e (:ai;-·· 
na àgua fria. Na por·ta~ o nosso banho, tiritando, parec1a o 
dos anjinhos pelados da Virgem do Baldaquino, de R lo, 
C:k\ t:::rn <iB-s; Auncia,_;(fes" do Tintc:n-·et.tn FO' Tizi<'0.riCl \}ec.e.lli .. " 

'"'"'""'~"'""''''"'"" " I L, 16 5 ) 

c\ a 

Cl olhar- do '' pintcF 

1 :-"-'~I·"'!Sf.:.ifkH;-Jens. /4;-npliam·-·st:: O'c':> L::;;;::os "'"ntr .. e a<;; .;::;;_:'-tE?S vio-su-i:ds e "''-

i'C'''-'>Ci~itc:'.~ n;::;;_ crw-cdi.d<::\ c::m que '"'-' p!::é't""",on,;:,gro:<i é.;· \li<:;-;t.B rnedi<.<.d"" pcn~ 



?i i' .ina-1 vii'21·~·a" 

J.conoqr··a.fia 
e>; {~,.--2.-ord :ináé ia 

Pl"'i.Jpi~i.o 

Nun c:,~~- m;::d.'Ei o QO ~::>squeceu 

J.he C-i'.'l\ .. \SOU, J~L!:iÍO:S t,:;uFdE~~ qu<0.1.ndo 
I.'.HT.Just:.iEtnC!.~ "ier.:i.ficou 

f2!~2\ o 
qUE' O 

próprÜ) F'v·tncipe Edmond 

1·:-.i.lho,. 
que su2 

conheceu 
semelhanr,;:a 

de F'oi iqnGIC 

frequente do olhar de 

r-a f.:i:.as que 

ds- br";;:;nco) 

''Ve j t.)~ns todos nessa oct?.si 2\i:o pe 1-2<.-s.:·, 
possuo. Album de familia .•. ).Tia Alice 5 

rnal pnusc0.ndo Pi:.". i1H2Sf?li,:\J coino mal v·c.;;-0Hn~ na'"' 
j:.'1intu.r~a~+; que:• c>5 c·er:n·~;-::ro;eni; __ a_m~ o·,:;:, ,c.,njo~s das:; /inun,;.:i 
Angalino~ de inello Arentino e de Leonardo 
F;'é?.Y'0"::.0C.'.'1Ck.l C; vu.If.:o <:.-Jd J.·{E·dencõ\ de J1o"õ\Chado .,.'' 

da '.Jinci, 

~XiL-9.iL._Ç).J"•'!21!1.~ I I~ :;::::;;c;;- I 

rafia explicitamente referida no 

diversas vezes, o leitor a ''vê-

'' DisS('? quF; chamava M;;:<rqr::"'rf.?tf"'l P1c:·r-i·is, f!'tiil':S 
qus' dto v iamus cr-·,amt.:\ la. 1"1!'"<.:"3. J<lnr·r-i%. E:st~C~\!a de l.ir,hc azul 
celeste, fJYE'f"l"Í-':211 branc:ç:. mui tu enqomado. 
11-.o~stv"~'ndo -p!;::-r-n2<S Ç_IO!'"Tia~s, 0.\.per"tDclas em Jnei;,:.<s t."''\11\bÉ?iTI t:,r---çmcas E• 
de tr--am<::{ Çjros:c1a. Sap.::it'à\n de homB?m. Tihha u.m busto opul<=!ntQ~ 
";u.-:'\% ~;-i.'Jce~;;; e~rBrn cr:-:nnesirr1 S' i.?i:H"eci,·i\m as ms?t<·ci.dt:0é:;; :sangr~0.•nt<:7~5:; d~~ 

Llm oue1jo do Reino. Tinha o perfil fino das libras da 
F:ainhc\ \.):i'tt;.-J..z;, 5 .lige:,,in:J tH ... q;;:c! tõ.' t;"u·tt.o quant.c corl'O'iÍ.CJo 
r-em(-211\C•-··c:o.-·1.~(~ ponc.\cJ~·," no rnsn.\ julÇJ<otm<,:·T<to at-.u-s.l ~ veJo----a 
i'i"'I·?O~-c,-,;,.1hot2i c-cHfl um ou outro c,'S.belu bi'"ZH<co~ mas; Ci<iH.J0, 
despicionda, nem de se m~ndar para o bispo.'' 
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C) Cb.n:i.Vt?i'·bc:· e p:Lc,;o0cr 
drcc;"'-'?ittJ'),c·~ce} hll<llnliJ\tü da 

u ... wq.J r--l 1w:.:n tou ---·o ~? 

piS' 1 C'"· co·\:.(.J\iE;· J Ci\S 

tom punitivo 

com 

"Cl Eqon 

J..ir-,qu.;:u::~errl 2-r"'-01 urn mineir"O capi,;~u. C qn 
.. ~f:Se- a ou.vir· <c>U.C"! c:DnvBic«SB. Elt~~ 'fii<.li:'Pia 

''pintor'' refina-se 

"i.:) li.:' dei tsd. r·ia t:.en .. ·c:~ escur·21 <2 -t.::.tmeJ. :• 
p2\f'Ei sem~w0,~·_, pos~se daquelii'i' rn.lf1Cii\ a.·,,;ss;;: cantadc pc.H:::•n+.:.G: de 
üe.\.c.; Ho!-~:L·;:::;,3nt:.c:.', t.c;dos o·z, ·"';s;,us CiUI''Dõ''~ ~~E"us ccbn?'Ei~ ::;eu.::.s 
bt'CWi~fc!2!o:-;~ SêêJ...\0: c:.i.n2.b;-·-ic,,;;, !SU&.1Ci t:f'liSpC.iS c!('? \ii.arnant.e•, 

cintila d0 ametista, profundidades de opala~ dure~as de 
tLU"'C)W2Sd., DE? ::-;,u,:c\3 ilha:oo~ r"ef2ntr .. <RnçEC~s~ gol"fG<:ii- c::::tntine.H"Ites 
sus-;.p~ornsos nc"l !'f\í".~io dE~ nuvc:ons co;np.,-r,c·"t-_ôs_, pG.>iC:i::'td-3.--:::- dum,;~ 

ds~n-0>.-.\.d;'i'.de e-r;pec:i2l quo:;:; nào imPli.c.e,"/2. aus#~ncia rJe 
voJ.,-;:,{:.ili.cíadrz., El;:,us enchi..::1D o c{"L.\ intL'0Ít'"ü E' E'1é.l a c:...tst,D 

--/inha, es·fumB.fldCJ u cc:.'r~tor·no dms <::3.S<O''"' f~ ,:,t[::'i·~~qnndo Et;:; vi.dr--.;;,;;;_;;\s 
0ir1da em bras~. Eu tinha ficado olhando o sol, for~ando a 
VJ.sc;t.;::.,,, até· ver- seu cont.c::<rr-rü pu.l.,;ando -~· iHnar·eJ.o· .. ·cl<'o;ro~ prDtct, 
dSTllr"U d<:~ c;inti1'"1. durn i:C:·sr:ee1.ho de ,::t;;;_:LJ. Abri..o;; e ·fecho<-\~"' cv0 
olhü,:;,, Fit2h!d ds, novo e~ de c,;,_d2, ve~:c s-<_u~q::i.a um di~·,;uJ rc:<o) 
\;;_ii~E<v:i.i_:_,;·;,_ndo dontro do r-os,;ado dc:t pàlpii'~t:.:r·a i'ectv.H.la" ci u 
col quando dei acordo de mim. era quase noite.'' 



do "pintor" 

sentido se for· mantida a sua 

b::do qu0 () 

do ''médico'' com o 

doenç:0t nc 

do outro (ou de si) - o que vale dizer, 

"i:1ur.w im.l.ndr::, ""-
como L:~\.o}c)g:.i.;:.Jt.:,,__, ,_,·E!,o 

v~o desde a genealogia 

\iE;_,id,õ.\dE~ :' 
rnir-1h0~~~ 

u que pr-c)curt;:. t;i'\ 

r·azf5es de SHt'"' 
''-nime,,:i<..c;" 
G<:Js/cc d~:? 

.i ndtgno ,, 

I~ H "f 1 c~;-;~\'~- J 

s;,_:~btn· ~ nçr_ 

notw-r.o ou 

in s~ t :i.r1 ti\-'-''""''~· g~0nbti c as-,~ inl-,v i tá vs' i ::s. 
minha hora de bom ou mau, na de digno ou 
i.gnóbil, br,:;~,vo ou covarde~ ver·<2~~ uu 

ment:i .. :"·os-;,o" KUdc~z nu tugitivD~ ci.r··cunspectivo ou lf-"Vianof 
pur·ç ou imundo~ ót't"OÇI6Wite ou humildfo-~ Siii\udàvel ou do~"n-tc 

nu.eorn ·snu. r.:::u" Uuem é q\.u::" ;::-•:.c;tà nü rninh21 mào:, nii.'. rn.infHO:\ c;;;r .. a, nn 
il'IF'U c.C.iCõ). no meu IJ0:'~3to r n21 minh,ot pt:112<vra ~ quem é qt.u2 me:· 
0:"nvu1·La. 12 gr~it.a ê0stou ,0\-qui dt? nG'-/CJ~ íN'"U ·J':U.hc;, 1 meu. neto 

J. UfJD pOr"qL\2 

du 2,GT: -b;:;,;;., tr e zen ·t.::::<-a OH'\ OS-" " 

llcô{l ... BSL ... Gcloôi95i ~ I I ) 2 L:::: ; ~ 

C:-B.dà'·-/(2)•" 

dos, CdCi<t\"lt?r·r:-"cz, 
d. lÇII.lÚ1T1 •!'\f"idOL\ 

dei 

, ,n'àn 

do<:o t ~>:::-.: t. r-- f)S'. 

·o:; e::' me 1. hor· <':H", dO 

quq2 

o 
nos 

in con :o> c i.~:-;n t.f:'.é• ~' 

f:i ç;s oi hos v.0.Ziel.dos 
mc)~o,'l:-.i-am qu>~' ne};,T;<~; 

puucC! r;J,·,~ focj;:s. de acom;c;·t.imE::n·to ~ que já r--17?\Q pr·el::is<'i'\V"i..". ma:\.s .. "''"'~ 

clercamar na croximo menos defendido~ por exemplo, o doenle, 
O fi'"'EitCOf. ç pObt'"E' 2< L .. f"'i.df"!~~-i:<_, D ··--lelhDe 

11 

!l"e~oT+s:t1s:r., r , 7: J 



de ld~iaa. desencadear nevas lembranças~ 

'' Hb desse jeito 

1.rr:on(~t.ant.es por·qu& 
no·;:; s<aue3 in f i mos de·L~\ l h;*'s tcdqf_; 
qualquer u.n::-:ini"lü dr.;·J.es puds::""/0\. d.isp,:;xar· 

num ·futun~; C! ',~;iat.i.1ho d<'i.\ r·c~cCJr~d,~~~àu, ~;~'" tudo 
jamais dar-se-à o encontro do lembrado com o 
;jE~SI.?·nCddEd_a a l•:::!irlbr-~f'JXH;:::;;;,"" 

bLCL .. HL!: .. L!:L .. U".(L.!:':i.) T I I ~~:··f~;) 

fotografia familiar 

é SUp!"·.irr,J.do, 
·fr2ÇJmentt) qu.l::: 

c:onheC.lú'\t:contc! das es·U:w-i2'i-'- c.t;:~s 

personagens que vê) torna-se~ por exemplo, llffia tentativa de: 

"pE•f'H?'tt""i::H'' <C\S 

i':i' c.uj u:;; peddçoss 
que conhc~e,i 

e idi-'0ntifi .. cn 
r12S deles. 11as nossas inferizJridades e 
\.cn: cc1m u F~--~;,nk.,-;;·ns;tG::i.n h;;tr·editér·.~o 

C. O m ;:::< c-:• cJ -3. ~: .:::1 S cJ CFió ::i.'~'' Li S ;H::l i'' tO S .. " 

'X·o!ic ... c2l"c_';b::c;;;;,, i I I ~ :~4;:1! 

de descobrir um veetigio, um 

morte poderia estar escondida. O 8xerc1Lio 

ia até ao a dice ~ifbide~ continuava pela barr1ga e s6 
par·ava no obstàculo bsseo do púbis. ( .•• )Depois, com faca 
Fn,c,:L,,:,; c:u:--t-iC\ d,;o:,CF?f:.'lavç" E<.s r::o~;;;teJ.,z,ys de foca _,;:;,_ for--2 ( .. ")" f:::l.e 
("·VJ .. ":;:::"-'!V>C•Vii:'( cnn·, técnic,·c(" pu-;-;ancio ;;::., J.tnqu2~ os ,;::\nJ:tios 
pr-ofundos dn pE·-2\Cü~.:o, tr·2quéi;;:, t?sô·fc,go ,,,,_ ma"ssa do0:. (Julm(:jE?<:1; 



21 l .;:;._ ri}amtt:n ·üJ Su.f.J21-'" :Lo r-· 1 '''':'2CJU indo 

ar·mando o bote na sigmbide. 
delgado, cinzer1tas no colo e 
Ai ligava junto ao ànus e aquela 

1:sucur· .L ;\.a pç,r--ç\ -A ;::-.j_.:;:( 1 e f..lB("d. ""-':", m;E.oo-~ díE \~eu ücn1\inqcs qL\E'.' 

i:).i:n·ia-.. ,:,\ dG·~ fu;-~.;,, a l'er-c:.\ sob o JDn'"·o da t.orT;<0i.r·d" (". ") 
Er·~qu.;,(r·,to .i.!;:;·tc \.) C;:;,_rlf-ê'Lo cont.inhd urn cor·<'i\;;:àc qu0:1 par--ec:.J.,h 
quf?Ier pu.l.;;.u- 0-i.ndd depcli.s dE mc:wtu, ai:wia o_, ventr".'l.cuL.E:~~ 

dur· .ic;u tas~ most.l'-2\Va 01 c-:;eç\;;, dC\S v2.. l \/U 1 ;;:vs ~ e.s col·--doal hd-~> -" 

2\t'ii1fCiirldtGS0) qU€' 
F aS s .;-,o "Ii0. p DX ,o,~· ,), 

t.ir·avd 
l.'ln Q u;:il ~ 

8 J. ;;:,s ti. ciclc:<de dii'lquele 
depoJ.=-,, 

ma.c.a1'-1~&o, 

tr·t:~qué.ia·-

arthria~ brOnquios e era um niàgara de catarro. 
m::n:iamt::'nte ca.di:J. pulm',\:i.o qu1:2 c·t::,cal.c:Ltr2\V0. -:2-ob a fac0.~ 

Cortava 
chi<c11"'1do 

Gspelunc.o:<e.::o uu a Y"Eni ténc.'La di."'- 'i·; pneumonias-, e c:àTit:er·e."'''', 
Sob as pleuras corriam os desenhos Japoneses da 
pneumcH::nniç;s,-,;s-~ tr--,::,ç,cd::lí:<":'.i a bico df':::< p<2fi~-~ f:>tc::lo "i'umo, ps:<l<i\'t-' 
pGe:i.r"D.s>, pelos r .. ,;;:·,;;iduos das clfic.irH"S' (,,") Es:.s;e enc:ontxar~ 

do doente no cadàver foi minha melhor escola c:linica e tal 
coni ... t''-'c:LmeJYt:.o_, nov·;; -fonte do m~-:d-tir·io que! ms: acompi,-:tr<hi; 
d x;-:(gno·s t.i. C2H" ,:,e;n 
Jhe;;; ró.i S· VEC)\"' 

EHJ Ui'.''] Z'l S :i. 12t:'.t'i2!'.S 

{\n5tC!IT'id F';,<t.o1 

querer na cara dos amigos e p~rentes o que 
;;,;tr·;::~vúr;;-, dG: S\-?U r.:oJ~·pu pó:d''ié'< 

hediwnda<:.; ç-!ue nos> mosstlrtr\V'3 

i C-&\. 

mim trBns-,J.úc::Ldo!, 
o pr·ofes,;;ol'" d0:~ 

du.;::,;:;. 

descobeJ~ta ele sinais !la doenca no cadáver e 

nós, 

contudo~ 

''toda 0 filosofia m~dica''~ 

-~ "' 
• . .,i0 

l inÇIUZHJPili 

"Ela c--Jo~tud2t ,,_s; I"'E''JC~:c~i;~, o:s pi·-ir·~c.ipic.<s~ 2r~:; 

c1encia e da arte hipocràticas; ensina nossa 
especial~ e nomenclatura dos sintomas, dos sinais, 



das ent1d0dEa; mostra sua dlvisào, aistemat1zaçào Q 

c..Ld'c-ss;:r."f:Lc~:;. c:u:í.clGl. dos r:c.i.nc::tpios tJ"~ viela ra da mor·bcJ 2 
G'studa n qut;; c:onsotitui D e:·:>t2do de: moJ.i?st.iü E· ,:;-),qUJ.;dt:::'0', comun"';, 

doente~ c narrador tenta articular um aprendizado 

de seu 

(58)' 

perdeu força no final do Renascimento. com a 

olh-::;,r do 

d:i,;:..qnóstic:u~ 

(\ med:Lc.ina ind i ciát· i.cA { 61} 

E! pt .. 0.-1:. :i. C-"''- de u.m 

'' Os doentes daquela ele on em 
raio X eram vistos 

procedE'~V' 

SPinÍC) l QÇ).i2:< 

,,im p~;~qu~':'nu "''-·LnH.l qL.1E' lhr;:-; pioTmitisse p~-:n·::c-2r·· E.•ill outn::;z;, ~.?-. 

or·ocur,'f:\·---lns;, Suct CCW1V2rS2 com o-s dcH;;nt.2;s ni:\ü'J u Cúils,_;_tva 
"'-'empn:::., disposto a .le\i,-'!~-- .. L~. o ITiec,,"tsc, lonç_H2 que pudes';;e. ~~iue, 

inspe er2 policial. Dividie o corpo por áreas imaginárias 
e, E"•s->qu0.drinhava Lune-_ por"· um-0\. Dl.hi~V<'-'.. 0tS m.t,sc-i.d"C.:vs como qc.\em 
qut;;~- jJ c.:..té ao funde d2 con"~c .. :l .. énc.ia. E:1e s-e ~sent.ic:t f"P 

con·tessor, juiz de instrw policia perquirindo - era tudn 
:~s-tc'.• fJI'"DC:Ut"i'icnclu um dns<::nhci di,? v2:~~::,o~ uma manch:Lnl·\a~ \..Wl 
rní.nimo de b.unor~ uma pigrnentaçiti.o,. um,?. anoma1i<?~ 5 LiiT"-a 

Bus:enci,:'l, U1T1 :0.'dem1s qu<õ~lcj', .. tl"i'l"" ccd.s-,"-'- qu<0 lhG.0 de~'_;;:;e U.iT:<o\ pist>?.\ .. 



"""} E:lE· 
inst·;:Anc.L<'-" 

s.abiéó\ que qU<:Tts~e SE·inçwe 

r.j!.H3 D df.::>f.C'n te dE'Pi2tH.H.s. 
era ele pr6prio a últim~ 

dele, que ele tinha de 
c ar a um diagnóstico saindo desse sinal, si11tom~, 

desst?s se-in tomas- p2-ra um c:onju1~·\ to sirHJbmi<:o~ des3<c~~s p:::11--_,, BSC­
h:L tes~'"'·s- .. --r:Jic:\gn6so,ti.ccs;; q~Je Lin1 ... 1,7\i\'i de s>er s:'-'":;bi''UÇ-)0.das um<' ·"' 
uma. de diferen~a em diferença, a fim de chegar ~ verdade, 
CAl petto del0\ 1 OI...\ t~ su21 ··.;i!:sta.'' 

'"'"'·'"'.LJst:cuoc:, ~<J.:· II 1 ·.n ::>-- '~ l 

dupl0 

pa~~1; dos sinais~ dos fragmentos, 

;.:-, p C.\ !'" t i Y' do ''estória-puxa-

.i.ndn do f~unil.i.ax 

ll.':1.d i cç\_s do cot.i.dianf::. 

ÇIUi0l'"c:],_,\dO Ern !:'H,equndcJ 

propria narrativa 

leitor' 

e o de ouvinte de 

~nvoluntbria. O narraoor 6 levado a dialogar com dois mundos 

:;__1 .. ; 'Jo J L;n ta. r-i;;, 



Numa atitude lúdica, quase 

infn.nt:i..1~ s0ndo 

~elho tio em bruxo estórias vividas 

de "pintor·" e ele 

SE?ntidos 

elementos imponderàveis= 

mais~ 

TorJos pt?n;:~,cH·-am CjL\2? i.1 E\:;\Cin t:!:::>tava 
d·tvaqe\r,dr.), f::]F: tev<2 de e>rpl.i.car· bqur-olas:, C2tbe.•r.:.i.r1ha:o:, de médi;;:·.:o 
C\Uf.? 1-'~t:.'!i'E?r'i,:;;_·--s~~:- "l; flE,/2to plantEu"· do prime:ixo dE'dO que é 
t.aJ! nt'lmic,_;i !'i:.' cue c;od'"-0.\c.tei~:t-za o clito de cadb.vec·', Du.e 
?18 \iü-a Cl 11itc:sn:\U 'Só-~2 c;on~:-t:ituir- e que 

Tem pe;n:y .. Jr:: r2lo'2 n2precs"mt.OL\ este~ !'"ID 
tH0 Sd .. E~ Pie't:à ç;om !e·ea1ismo e·sp,;;nto,.:;o, 1'ii>D!' quE~ o 

siGa] devia ter seu nome 

'""""' Jc!!,,!E.L!"'''''''' I,""'' I 

Se tais aprendizados 0rientam o olhar de 

viagen~ (como uma outra forma de aprendizado) 



detém n2s1 

TíiUt"'Cl ~ qum 

primeiras e~periéncias 

antes! ligadas, de qualquer maneira, 

ete~T:idad1'2 dt:.-\ c.Ld,~v::1e 1 i:A que me 
'"'''"'''oo ~;..pec:2\l"' de i:Ltdo~ nurn ;··e,sto <ie 

nums 
·.nnt.at.u dt..0'-S"ta·o,-; \relhA-~"1-<"i~?, que devolvi~'m meu '"BjU,\IS•ni'ECF:''i·~-"rne a.o 

D8ssado de menino 
~~'''~""'i,cc,.E§''':LQJ I I ,, 69) 

lnlportante para interpretar como a doen~a age no 

u pecr.:ur~:-;;o 

falAr simultarieamente de seus moradores: o narrador 

''O Dr. Dilermando (Martins da Costa) 
u;ü L ii'c)po l.d.u•ec•t-~E'.' ·f .1. >~c., do Ri!: cJu:i. ~:- dr;,, F c) r" 2." F inw,. 



c l c:qan te~ c-s.l vu 
qu\:::• d.is·fa_;-~f::óV2irn 

0\d~-.ll~c'i\\ff::<. ir" ce:tn 
o ''>12U 1 igf2iro pr·oçJnizd:i5c,mo ~;;uper i.or .. 
meu Pai a sua casa~ por causa dele~ 

( • " • ) E1, 
do~;; SF-'US 

i' i.l hos e 
.i mpnc.:3':ô'>l2ic. vel u.~.L:-E':\ii'1 
bv·an c;,::t~,. ~ \>''-r·du"s dt? 
cortinas e panos d0 

pel-CJ Ambientp uv 
e colorida. Vastos 

qLtEõ· conr~~E·r-v&:,:i Uii\FJ 

claros de paredes 
mobil ia:s 
me·sa !' CQmponclo natureza-morta onde a~ 
s fHfl G::· s t r" i. tJt• n c: i <ê.l !' como nos 

fkac:.que" E~·;:;s-,a 

po!"·que _. V<2ndo 
:Lnlpt"·.:-:'~-~s-2\o e d.bsolut.amente t eal E' S·u <..<. descDbl"'i 
àl Duns c:.om r--er.:wodt.IÇ'.àD de ou que 

est~o no Palais d''Art Hoderne, de Paris, acudia-me sempre a 
:tr.:~mbt~an.::a do Dr. D:l.l.~E:•t'"!Tlii~ndu Ccu;:c" Gu,'-"-ndu isto ,:i\c.:ontPCE'U p<;;l,;:\ 

SF21'" C:ZtUf?,i?..liddde cl2 mente~ t:?I~~--E~ntf±:' (2 que hê\\iia Um<A mottva o 
P-9f,::; r:tL3\, E::s-d:.uciei st..<''' lemt:w·ELrH;:a.,. a. de <::.::eu;:;;; ·filhos~ J9_ di::e ';':;uü 
Bf---'-PD:i:-i-2. e 
' .. '-'- l:i.g€,----lo 
nem mtcnos~ 

d-f:ic1a.l i-.'t de ~~-ua n:õ:'sid\i?ncii:\, Ef;;:t es-t,;;; CF/e me J.ev<:7.\.'E\ 

a. beon;:'i.'O::'-~ P:~,c,cque peir·que E!le mnr·~~v;;::,_ ~ nern rnal:;; .. 
dE~n·t:,r·--o de um_,.-, na.t.ur-~G:~;:a-"mr..n--L:ó\ do mE-~'-"'t;···v~:"" 

Falar de suas personagens só 0 possivel~ 

medid~ em que entrecruzadas com outros fios. A 

duplo movimento; 

te: I· ns>c.:Ldi:.).S ps-la.s suscitando talvez at~ outras 

du 

Novo":; novas 

d1Ver·sificandn as rela 

''A:i u L1n per .. gun-l:_ou ~tu 

-~- CJualr:Jur.:r lug2T,, douto:F. O ~;;enhor pQdr!i 
sequlr-· em ·fr-enb:c,~ i.i\tt2- fi.c..f\ ·foi,'0::-'1 de v:i.~;t~3.S~ t:::fuqc.u-?:l.ro 
2\dc:nt~!'"f). Cuidado p;-·-a. 1'"1um +:~-upi!.ê(;:iõtY ncJs porcos·,, O qu~..0 ":-' qu't~ o 
""""nhur- pn:;:den,_,,, ,Jcn-n0l velho o dE• i''lilhc 



dii.JidU':S Pà.S 

ele optou pelo sabugo. 
t-;;;~f1lé0,flf"ICI CÍ€·;> hipCipÓtd!lH.>;;. 

ir··o~ ,:::,1.ivi.ou .. -se bem 
S.Q ·f'L.lr··,rjc;, como se "::;;en·\pt-e c::< ti vess~~õ feito a'E:>sim c-.e como ssr 
rl\Jf\;_-.:i~. t.:i.VE•SS-8:• !SE• SST1tado fll.HTii?. bancd d;;~· latr·:i.na." 

S'ci' >,c:.G.0'•C:CL'.5!Xc'l'i , I I ~ 1 S7 ) 

de-:\ concom.it-&nci.a da memô ria 

que 0 0 da simultaneldade e da instQntaneidade dos sistemas 

volume;) do 

i::-.\ un:Ld3de 

o que 

Davi Arr·igucci Jr. (691, ao estabelecer proximidade 

com o "iw.:';bile" 

revisitado e 

Si? 

olharia/leria como 

>':::O !nO 

diversidadRs visiveis. 

suscttada pela wem0r12 VO)Uiitária do ''estória-puxa-estória''. 

cl-0. s-, e- C! 

criados vinculas. a leitura pode seguir um fio 

a EHJ2 



med1da ele aponta para possive~s interlocu~~es fora do texto 

como inter-relacionê-la 

desta forma, a sugestàa cr1ativa da 

vinculd 

de f in :ui os·, 

heterogeneidade em 

le1tura institucionalmente pela critica, pelas 

que G~'-Iidenci,;{! de impor·tar-

!3ê0 2!. ;;:.,_ut.obiogrcn"LOI ó entendidii\ como 

canst:ró.i com n2fstrténcia ao re-3.1 ··- mes;mc; 

a demanda inicial de vincular 

memórias ·foi 

que, frequentemente, a critica prefere nàa 

porque ss; 

narrativas ''hibridas'' das 

a tarefa parece, a principio, và. Entretanto, tal 

1-nv~~~·:s tiq 

:.L r·1 ci :;,. c a. do 

na medida em que 

ap6s ter sido feita tal 

pr-ocurou 



NCYT?~fi DO c;t\PITUUJ I 

Janeiro, Nova Fronteira~ 1986. 

Janeiro~ José Olympio, 1976. 

t!-2LecL J F:io de 

f:is pos;ter-·:Lor"f.:.)S, c:.itaç:f':Jes re·fer--E:C~ntE-se- ~:u:v;:::, \/Otuo1es, das 
tG)r~3:o o nomG? do volume, o- nL;met~o tlu 

capitulo e o número da 

n0. mult-.ip.licidade 

imóvel 

di'.\S 

v:::m 
na 

di'!.> ·se:: d<:o's;;,-._r-~··anj?.m~, c:omb:i.nam~--sicó;; uma~-:; à~-; outi'"'a.s-, e l.ogo 
se l"S'Pf21t::.!in_, construif"idO n·,~o UH< j:-'i0•_ES',i.i\ÔC" ffiii\S VÓ\l''ioE. p2.SSc":ildO'?~ 

i'" •• ; \/Bo e \iem ;;;;;equndu as solicit.dç:ôf~'s', d-a real.ida,.:ie atuai 
t2u-nbé.•m ·f' i c ti ciF-1 porque ~sempl'·e 0:m t""' E? c-to. f-'·~-:;;; ci~o·:c 

~nstituir conterr•paraneidade 
c:,sL:;.br"'lüc&:·r ;:om o -fut:ur--o" 

com c.> p,'i<.~;;;s,"tdo ~ :u:.:gJa 1 ,:;;_ que 

!ó!H!il!!L~~J~-i-LY:!?, I I I 1 -3(:'" 5 J • 

.inconc.J.ur6Q c• 
vo1urne de 
·ful di tu 

ms·1T1ór i 2'\ "' ~ 
an ter~ ior·m;c}n 'tf2 J 

\i'ol.urne"'-· enc:cnt_;•"'Am·-Esw? n,:a 
r.~:.ici dsc ,JanF 1 ir~·o" 

Seus originais, coforme 
de se!.J.s-~ defnFAis 

Rui Bar"bOS2,, no 

4. Indica-se, por ora, que c Comendador poderia vir a ser 
uma ie de outro desdobramento do narrador. No 
J!Ulc2i'" Ent.ãn~ se fosse ed:i.t.-skdO como se emcontrn, h<:wto~r·ia um,:;-_ 
polifonia~ na me01da em que. à voz do nar·rador poderiam 
..1 u0.- 'tó~o:- 0\ di:~ on 1::2 "' do p r· .i o Com~?ndadnr. 



5. A membr1a ''mantém a a C."! F:: os Sf.,res::. na lu;:: da f.'.H'"e,:o:.E:>nl;,'f". 
( T·cw r, -dno ,, J -iil2., "f'lf2rM'.Jí' j_-ii, ;::~ Moira'' in Hesiodo, 

t:::~~t.udu e Tc·aciu 
Dhno/Roswitha Kempf, 1981, pp.85). 

/:!,. Eco outi·+a OCi"..J.s;:i.3:ci, O\:S CJi<":í.qin«.<is ser"i'ko o::<studo;..dcJ:;:, 2 Sd.:!" 't:,I:.O•i'",_i<, 

C::Diú 

o;·-igin;:;;~:i.s 

no CJUEê' diz \'··so~spt'"itoc espec:.ifica1T12nte~, ,j_ autob.i.c:,graf:L2, 

if. pus::.:.;ib:l.l.i.dade:· de avdl.L·;:u--· 2 n:;:~L:-; o de 
os tÍ\'3í1),':0\J.s vcd.umes. O C-~~pít:u .. lo III 'fo'-l'á rnç:1nç.á\o aos 

! • o 2.~qu.J_ Pl'i!:to auto1··., pelo ç~omE·nt,:H:!cT· e pe:·lo 
e:ditcw c:SJfllt::l "de•V(2nclo 'ficar-- :::;u.:;E:li: . .:::, ""'\um SG)r;i:;idc C.tni.cu~ a um,;,\ 
r::t···''''P'·'E:>.c .. :'''""F'.·.o ... ,-·.n·,•"',·''"'·'· .. ·,·~F_CJ,, ·-, · ,,_ j~·i 'I"CL t · j " '''"''- I· ~~ '' '"' ... •- .... "-•~ ~ , ___ , ""' ~ . .ltl!c\ , t:.~.c. .,, '"'' 0::'\U _C<I'",:tZ-2\t'-i',<, ''"""''H"'-':~~t~r-~, 

L.EtitiJt"'C'\'iic'' in 

;J .. c.::c,,ti:3. r .. r::l,-;:1.;;:ào de 
c·.i:\p:i.t.ulc~~ quc:1ndu Si~: 

identidade será discutida 
ter1 to;._ r .. ,i:\ ver .. :i. ·f i c:.,·::u'· E .. f2 ,::,·( mel'",_:\ 

no pr"{J;.;i.;no 

v.i.ncu Lc.\t;éo 0. 

um f"C! definido sustenta a complexidade das No 
poss-ibi 1 iddde d~±.> moiW&nto, 

st" pens:,ax 
pE;f""t.P'""'SI2 \JB, SE'C.)U:Í.ntE~ que~St.àn:; h;h 

a un:Ldc;,cie do-s:;; ·:seis volu .. m>·.~~s c·:i t.al 

Jr .. ,) Davi" 

~mm~~~illrJ:rtL~~m~r~!L ... U.~fé&~r,,~,:~~~H~~~' 
Paulo, Companhia das Let~as! 1987, pp.67-lll; espeçialmente, 
\""_'ip •. 106""1:r .• 

.1()" Esta inc::lu~~;ctc c:\o mr~~rdv.tlhoso 

Cii'Jf)l""'tt.cn,:onH.'?ntr,o no tEO!;-;to, Contudo~ 

como i> v:i.s'2ü::; de:· ;nu.ndo infa.nti 1 

na r·,a~·-rat:i.·,.:-E\ ""''E•I'~i!< retomacl~t 

podE:c-.. se de·::,de j /:..; 0.di;;:,nt<.:o~i"' 

n:s,tomac!a pE·:lo nar"r"2dor .. tem 
!:.~€..0Ti-iil.m CJ da mnl~te da avó grande impcrtànc:i.a. 

ma.tpy·n~c;, lnhf~ Ltti.-~.;,:;;~ 

ci<-? u.m 'fei.tJ.(i:.O ·feit.o 
CU.];;). (l.f1.Í.L>S G:?:pJ.iC6t.i;àC\ é.• Qf,'.d6t i..~ f"":EH"til­
t::Cntra ela por sua coz:Lnl1eira. Após um 

"ai·-r-c)cho" em 
~~,ncont_t .. adz~ ;, 
fil>:CÜS foi 

um pedd;o dr;:~ palha, J~...t~o,t.1.ni'.'- nuncw. rnc,\:i.''~ ·foi 
''f\ df:21'flônia E·ntr·a.rw. aH:oc'SJI\D dE! ch:to 2<dent.1ro" h!unc,:~ 

v·:L~o:.b.1~" 1 i~··::ta-·•Y)" DuplEuiíent.~-0\ 

e~tr~ordinario; a f!f:!i.t.i..ço e o 
o 

e>~empl.ci e s0::,~- '2ncontf-<:;<do efn !é''"~·~'Í.sC ... J;!.s.scc9.9, I\1~406. R;2'fE·r .. ~·, ... 
se ao monstro Babaquara que vivia à noite na área &mida de 
(.)y-:;._stidü~"'- Lui:Jo, f .. J e;.:;.t.ócia q21nha cor-1tc:-;r .. no''' mcu.s'i-
i.n t:.Hressdnte~:;; ~ quando \:"J lei b~n"· sabe que:· e·,~t.e Pt-i..'i o .apel :tdo 
de um dos in.im:i.J;jc.<c<:. pol.ii.:ic:os de t~,ntbi""·dc.< Sidlc-?s (tio de Na·v;s'i 

no Cear~; Antonio Pinto Nogueira Ac1oli, ''dono'' da politica 
do Cear~ de 1896 a 1912. 

Esta 
precisamente, no capitulo III. 

12. Arr:i.gucci Jr., Davi. 



CCli'('IO o Psd:.ilo 

ce~ phrases comple~es~ que le leçteur 
'cnn<:.strui.t·f.~' çnrrlins-, celJ.t:,s d'un ,,,cuteuy~ ÇTI"·ec: c.u 

romain, reflfutent 
Rien n est simple 

l 'uni.V<i!V"S comp.l!."::;;s'r que F'n:.luf';;t cclnternp:Le'!, 
dans le monde et rien n'est simple dans le 

:Lil 
:.'C8!3" 

deve s0:r·· 
S:':<Í!J.iria 

.'rtqui destac,::Hlos 
ccmprt-0t"ndida. n;';!io como uma pl"é:-"C:Of'iCepç;.2io do que 

enQ;'In tT-!:11'"' em uma ElUtobioçn· ;;di,::<_, 

rer;:,,··odu 
:C·i-011H2n '\':ti: 

do ''r0al''. Ao contrário, tais momentos eviderrciam 
o quanto as SLtas narrativas sâo híbridas, 

principalmente se \como 
seguir) em que o narrador afirma dizer a verdade . 

.1-2< D er":s;,::;,.Lc 
r:\ v ·Lob icq r a f i0" 
S~o Paulo, Atica, 1987, 
pela sua QLialidade. mas 

fJP. :'.il~(:l9! é irnpcn--t~~nte n'ac1 ,-;:.onu::0nt~:? 

ç:,cw tPJ··· 2oidc or-i;;;~inal \~~m re12li;:flo h.~s 

Fedrn Nõvic;,, Deve-se, entretanto, 
ele "i'r::d. €·?Sccit_Q ;:;;!i1" .1.97'7 ~ ':':-:endo ··:·ontc::empov .. ·àneo apeni'i<~C0 do'::· tr·{zc:_; 
C<t~imE"f~(r·vs \/Clu.me~s dtlS (no te>~.to~ tt·ata 'õ'~omen 

dos dois primeiros volumes). r por isso que, no seu inicio, 
vô UiTI-i:( un.idE<.de da.s·, n·Ji.u '"'\ \.'12H-t:tr-· dt:c\ linP;;.\r·id,-c<de~ rn,:<; 

v.;,;>rá. ~\ s;q~cJuir-~ penskondo n:àc) mais; flO'E- dc<iS> o;~:i.mPii~os ··.;nlu!l'd·::?S~ 

ma-:.:; nc;s sei.2::.. O 2n·,:s;:.",io é cur .. t.o~ ITI<~s v.ivi:ss.irno~ '-"'· pc;r--~to de 
2-l;,-;'-- C~·'.''i:.Oi11<':hÍO~ po;;,~tsn-:i.\:ir-n)Hnt.E?~- pül"' Üi2.'·-/i f.\rr~iQU.CC-'Í. c}l"'• 

i ''1'·1óbilE: cJ;,:, >'1emó!'"ia" in l, CJ pi"'ü~;:o.Ew:t!:i.• teY..tc deve 
muito -an mObile dó rr.s:rn61'".i.a,. poisc. SUI'f1ieO<r--1te 2. p;;n--·l:..il·-· th\ 

que ITiú.I";(SCir·E:, 

c\ :i. n ~"Fi<-1. c 01 :L n 
dJ.n·ifm1ici·,-, i.n 
t"-''?.ltec, "Os 

a~!; 

t· ;'0-da 

do móbil.e do 

poderiam ser lidas: a partir de um2 
d~ n0XTati-,.,a. ~ a.dapt.;·~ndo €\ .<.di!> la de "um.::\ 

!6. Esta quest~o 

I 1. f\c!h:.-cipa---~~.e~ 

ser,-il ~---e·tom;J;da. com mc·:i:Í.'.'~ vügõ:H" nD cap.ttulc 
por ora, lembrando que a referénncia aqui 
ii:\'i.O• "cc,ndiçêjes c.~ef'"ió.\iE;" ciiê~ <D.Utt:<bi.üql"·-:,\·f.ia 

in 
au i:')ssenci.;;:;l 

.J ,~)l:c;,;• .. ot·,inski ( "LE< ,,:;ty1'2 de I' ,:;,)_!,tobiogr-3ph;ln" 
Paris, Seuil, 1970, I, pp.257-65). Reduzidas 
seri..-iHn~ a i.dei"lt.idaôe c:in nar--l"'ador e f:b f'ii.'H"ói d2< 

dur"a 
vida. 

~ \1"-"-!'Td.Ç~D r0 n·0:o desc,c:riçâo "" insE·~r .. s~'?:o de WT18 

e dE'? mt-;,vl.ment.rJ~ st.u::;cn-·ir .. dc um tr-2H;:adc) de Llil\i:'.\. 



17. "Lnic:\.-o'-'- ccHn duas E·~P l"·afs,s que m<:uYI:(-01"·Z:o n tom dr:es 
capitulo: et J entreprenais mon ouvraqe à la veille de 
i"i:Our-5.1·~ 1 '3<0\n0. r·:u=n Sii.vc:u,;·· de mon m'~·tier-" (t<1e\v·c:s·l. F'i"Oust~, 

I;Jhat 

lE\, TtlVUt>,oY· juJ.·ze,s \~ê UiH 1'""8CL\Y'~'~O USUd.l n;::< pi-''C<:?,;s. 

con·f\0:f.Ssion,:'!l. O Ct7.J.c:,tu 'iSJ.ncero "t:·;-;i.ge" uma testtr:Hnunha~ p0Ta 
CJW) o lsii.toc) atr·ie,_vé~;; des~ss:.• !'--ecursof ac:n2dite nu -.s:;utor. Nas 

de santo Agostinho, segundo Starcbinski: 
"l au.te•Lw "''' adn~ssf:,- f.'1 Di. eu çi2ns .!. -- .intent.ion d -- t2di f:lE·r· ses 
}f-;c.tf-:?Ui·-~5'' {Sti.<.cobin"okiJ ,Jean, p,.260), Dr-.:tt.<s clar--:ii?\ Cl 

C:i'i<T6\ter ds~ l,...eJ,::;d_:_r::-r vr.:·,r·i.dico 0.-s- S\..ti'tS c:onf:i.S'.sb<;o's~ f'JGi,_; :omro 
er .. :La C'·star-- ~;eu ,'.:~utcw mentindo~ n,,_ rnedid-0. qtn" tem ccnTto seu 

pr .. imrc,i.n:::' ju.i;o:: DE·U'3 '? CJutr·os iiJ)-;1E•mplcH3 ;:o,G:r-~o E:.ug&r·idos no 

como 

lPitur .. a Ct.>:TiiJíi'i·'endldCI :io\qu;_ como 
ci i fen::·n r: iôdi.."i ·'' dcc·p·nn dente d 0.s~;, 

du 

sendo 

hi.stór:i.c,?.\ 

o 

F•:clgPr-" 
pr·cttt:ic:as 

cultur·,s.is" ir1 p.:26)" PQr·tantu,, ~"~ het·er-u~,H'i<l&i(.'iade 

dz:..c::; C:€:'.1'"'~,\cti;:3\"-i<~-õ:~- .. ~~e a l.eitl.tr·a G'tqui. errq::weendid·i'l ~ 

tentando n::s;peitar· 2\S espe'c.i·fic:.i.d~?,dti'S das ni::<l'_(_;;\t::i.vs.·s que:~ a-;::.; 
C CHT; p i:.Hi' in ~ 

e·:~P>'np:Lo~ 

1'--e:l.d i:.0S 

<0-ss:i.m 

nas 
interlocuç~es (explicitadas, por 
cnrrr out.f"oS te:,<tos e e;s inte:r·~~ 

d-25 próprias narrativas. 

pr-e·f~<.cio Js·-i.."<nne l'1Jtris: 
Pau.l.cJ. Brasil~ense, 1985, pp.37. 

/.i .• Benj;:.unin~ \AiAlt.t:::·l.---, "D Hco\r-r';;:,_dol~" Conc':ii.df2f"611~tlE·?c.:.; 

Obra de Nikolai Leskov'' ir1 pp.198. 

i"\f.'}UVe 0:·<pS!f"iênci2(!:C:c mais f'E•.i'.'lic:al;w21";'b::> 
a experiência estratégica pela guerra de 

0.\ 

e;-~ ier;c:;:i.d do c:urpo pPla ·forne~ -iO\ r::.."!·;.;per·:tênci.a iTii:)r·aJ. pelos·, 
Çü\-'fH"Tiantes~" (8erU2min~ Waltef .. , "Expf-2;.---_i,ência (-2 F'Qbn-:tzié.'-" in 

t-\ber·t-2'' in 

1.n p.:21.::!" 



:.~·:ó, f-·L'é1.\tQr a. opor·tun idôde dt.:;;· ,,;e vc1l t<ox "''- PSSiõ\S que-o:; t.Cif2S quancjo 

·:;H~:- fizer· UIH<:t apJ···o~.;.ima o entr-E? ,.,_,utob:loqn::<.-fi2\ e f:Lc:~2io r·ras 

27. O paralelo ~ 
e::q:d. i c: i 'b.:;s das 
Es;tGbE'lect~T 'l<':iil 

t-:.;--,.· :Lden t.e ~ um do~s 

é <"!i 

p<.it"alelo de:•rflF.';Trdi~r·ia 

mu1. to~.;; inter· locutor-E•<" 
pF·ou~:;t.ian.;:\,. 

PEl' ';;,;,p-ec t. :i. Y-2. 

feitas oportunamente, quando se refletir 
nurn n:i.ve1 

''(~;,; ve;-:0-!S n:irto <'!tdia.nt2 v.i.ol;::::nt-3-r- e quE·:f"t_,rv· lffmbrar, Nfuo 

Ç-"ê'dc---''·~-····~U'ê2.S"'-~ I'-./~ l" Este r·ecuxso ds:• f"E'"f!i2rénc:i.a .;;:,!.'.::• 

desencadeamento da mem~ria involunt~ria pcwte 
c:on·,:,tn.l 
r" E :Ló\ 

C1 dr;. te;<tc; c-:· n'à:c.l- c;,;xbe ,;:~qui julqat" sua \i'f~!"'Bc.irLcvJsc r:em 
2:10 viv:L(:JD por' F's·dro Nc;'\Vi:'C\. 

:2? hLt ::; ~:i<:?l"'~'t ~:, t.Qa qu02 c; r,1;1er,,\a 

t.r·lc±zent.'J::o:>~ G·U •~ou tr~ez.entos e 
1"2:)-fer·én c ia ccms t,ç:._r·$ t;'i::· ., 

de Mário de Andrade 
,.,"~se 

"E:u seu 
tonll'? UITH;\ 

üutt"i.~ 1f?mbran;;i:."! roBrr·o~df~ evldenci0.rv.::io PC"~te V'r2t:U.l"SO~ u 
ambic:nte do refE:!itór·io b r·o;:.cupS'l'"0.dn cem ç:;_, pào c:orn !TVói.nte_>i.t;_tEt 

imr2rso no ch~;, i'i'1f..\te" (C·f. ,:rv,:-:::59), !3ii:>qundn 
VJiid.tE·)!·~ [;p.njamin ("f~; Imagem d~-, Pr-·ou~õ'.d:" J.n pçJ,8í:l---9j, 
Uf1i2. d2s t:h<.1V<0',::> p~o;y-a se penet:.r~<'-~1-~ mairs pt'·o'fund~-<.ms-:nt:.E' na 

pt~·ous t:i~cn<::·\ ser-L::t um lnf:0r·gu 1 h o nas cam2d0.c.-;; 
oferecidas pela mewd~la involunt~ria de reminiscências nàc­
visuals e que também se torna uma das buscas do nar·rador das 

_;,·:t. D 

lerrd::JY"C!ü"'JÇ,:~ dn passado que;, ;:o;G coni'ur·rde no pn0sent.~-:! ~ C+~ 

l:liÜ.ci-§cr:J?. cll.:l ____ .tl!JciicQ.;i.llll , P ,3x .L s , P • U • F' " " 1 '7 4 if " 
p.159. A recuper passado a partir da rela~~o entre 
c~st.i.mula;c· ~-'- 1embrEH'"J~·:2t, ,3. consciência da lE~Hlbt~E,nÇE< e a !;:'A\2 

post.er~icit"' ~~r2pt"t0Sel-it&~~i1o n·àf.o set'"~\ 2X!Ui abCi'"dada_. DeJJ .. rni.t;,-,_r" sm 
q(\e mic:7did-a. i.itS rr0'\'le~{\::l€'S <5ol-:,re i'.'.iS; frlE')C:enismos da mt::mótria n~~s 

s~'ic ;c\"f:H"D>ci.lkZ'Xj .. úm .;jaqut?:t,·C\!C~ de Ber-f;)SJYl ft. projet-O 
'futun::; Gl1:L:-ldo ,se_; que já -foi s·;.;posto (not~:; 27}, 

p" 7(:-' 

estruturadas p0la ''ouvir dizer'' DU 
pcw quZ"~lqus-'r z-:.>u\":.1'"'2 f'ün'b;:! fj .. c.s.m ,t\S'~ \d,C<,.•2~Ci~ cheio;..s-: dE;:. v0 .. -2.it)s;~ 
d;:0 s:t.J.r: ,, ___ l.ns. t'-LGi''i.Stes c'IH.Jmento~s, o 1"-ii:.V'"f",-":\dcnc f:0>;plic.ita. -i:\ s-.>u;;; 
t. t"' c':<.i''<S":i i· nr--ma 

f\df!'"h-\.:iV;:;\ 2!, 

H<:\f"'l''i'o:duc-.. 

ni§n ·,;,o1n2nte ,.,CJ ,.,-;f~'ntido d0' c1uem 
su,':'\ mane:L1·'"2t d\,~ c;ont,?---J,;, (Denj,~\min, 

in p.22i)_, 

:i.mpt'"':Í.•T!e 

W.c:\.tter-·. 



u.pn~_.~'-lfni:'\JidU ii\~~ da fic:ç:ti.c:. (ta.l\lE<Z 
J . .rrr~H--i:O'::~o;;":!:;,c) mai.~o; C<c·í.9ina1 des~te nar(-adcw), 

t.:+·:::d:.ilD ::s;.J nBo:s os:; mementos €Hf1 que ~ .. ·,á wmc''~ t;;;crd~Bti-\tB 

de recuper2r, na escrita, as qualidades peculiares da fala. 
Tento;:,,~ Fi"Jf-'it··ecs-c?nta~· a t:g'!tt:m-0-ç;:~u i''~ Ht q>:O:;s.-;tu,:,1.l.da.de di"- !_-;;r-;z,li.d 
(das 03t6ri0s do ''ouvir dizer''~ significará também 
qí .. I.B'"·t.toct-:s:r u er-· dE"- cu1tU1'"0. E•fi-CI'"i,·;: .• c::\ ern f"E.·la_ o .0, or·al i:i' 

( tr·ad, !,12f'i.B 

Companhia das Letras, 1987, 
Hr"-<-ê•.ç::;z.o t<.0.i.·La por Davi 

nota n. G) aç.i.ma citado. 

i --.>o 
p' ~-"'--'·'" 

An iqucc.i J 

:·::h" Ber-;ja_,·nin 1-Ja.Jtxcr·, "A Im;;H_~li·i?m de F'tpoust" in 
Cal-·-J:i.nc), '[talo, "f-.l:,s f.'.:iclacle-s ~"o CéL\" .1" 

:!.991~ pp.9J.~2 

pCii'"té;zr·rtD ~ ;;;\ 

ensaio (C f" 

Carlo. ''Sir1ais1 Raizes de um paradigma indiciário'' 1n 
(txad. Fed\?r-:i.co Can:;l:ti) ~ f:J'0\Ci PauJo:, 

hi.a. d6:<S Letxa·s~ 1.989,, p, 170., 

"2 ''' ;;_ r- :L ta;;;, ? 

hi'stór--j_,;,,-;:_ 
;c\n0n i mo•c;. '' 
p.:\.'-i-'E\J" 

que me:nos :.~e d:i.,;;,tirn:auem da::;, 
contada':':', pelos inúmeros narradores 

( Ben.:i éMiún ,, ''O Narrador in 

sobre 0\ ccmtinu2,r;~o d2 
Ob tt;:'l~ G·1SSi•C'-

qtH:? un·, 
ns-cept.1.vo ç, um cor·l,5i:::lho ru:J. nH?dic:i;;;_ l.'':iil\ que VG:'rbi.'ll:i_:z,:-:'1 a su.;~­

E.i.tua~~o'' €Benjamin, Walter. ''O Narrador 1n 

"'''""JcJ"éo" ~ ~), :20() ~I , 

-,::9, "I]L.\-i''-fit,::) nh .. 'l1.Ur a. n<:,_tu\·"'alido.dt:~ 

às sutilezas psicol icas~ ma1s 
Ç)l'"a--..;ar·i:;; n01 !Tii2•mót"i.a do ouvintf?:, 
assimi J.acA'. ,_;;-; 
i t~Y'\'i'JS i s ti.'/!_;? l m~?n l:."": 

,~,\._\.?\ 

1-212-: 

pl'·ópr·i;:.\. 

c:E'dBr"0, -à 

com que o narrador r·er1uncis 
facilmente a história se 

ma1s completamente ela se 
experi@ncia e mals 

incli.naç:;z_o de 1"-s;:c:cmtá-l,'o; um 
dL'o\" E'ii:-'0!-e pr·t)Ctõõ!s;so d\0?. 0-S~;):Í..milEiii:àc se dà em Côffi0.das prr:;:.·furn:!2;~;c 

&.: C?ki.l)e um e·;;tado d<·'~ di'!:;tf0n':O:',:~o qu .. e ~:'-'""' tnn-iD C2\d6\ ve:z rnaisõ 
Benjamin, Walter. 

merntJria,, apr--o>~in·r,c:>ndo z~sc '"',U<:'<"-' ;;c_;s{::'"ut\.H"'"'''s la'-8 elos antiqos 
CH'' ;;c_dunóOjJ. que? '""'~ u ti 1 iz~C\\!,-;-,_rn dD <:.v--te dG'I me mó r· :i.<et c: o mo té cniC-2A 
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eis: ,?,r:ro-:·1·"" { P :L ç;o<?ms:•n to 

partes da retbrica) 
cl," mern6ri.~\ 

C'f, V,,ites~ 

/fl,''Dite 1 .0i·""I11Ci~ot) n'fo:n quel pays 
Est Flora la bel]e Romaine, 
Alcebiade, ne 1h2is, 

( ~: .. ompn::=:endida como 
Ft~ancero, 

Qui. fut sa cousine germaine ? 

Echn, 1:\-i'.\1' lBnt qu'"1nd bru:i.t. on mén(;;:• 
Dessuc::, 1'·-i._-,~ié:ir·o:..':' c\u s·,ur é·teJ\gJ 
Ou i b~:03\Jt.é eut tr·op pl.u0.> qu ~ hwn;:;illF! r·_, 
t-·L-!.5..!':;. CH.~'- sont les f'n:O<\.g('?S d ··ante;\!·\ _., 

OL:. <C<St l.-001 tcf:ts sa.qe Hó1cli .. s 
F·:_:Atr" qu.:i fu!:::. c.h-tT.t..Lé:<, puis moir·:c.:, 

Pierre Ab~lard à Saint-Denis 7 
F-'t:.n .. w son a;nrJuv- eu.·t cettt:.O ;-:,:.ssoyn.:c· 
~~-~e;nblabJ.r::·,rn•o·:nt~ C\Ú es-:;t. la'- ne 
C!ui con•m-i>.nda que Bur-.ician 
Ç(1_1_·. j!-:?tb et• un s-,;a.c: er·1 Seine 
M~is o0 sont les neig~s d'antan ? 

La fieine bL:;.nc:hi::t COú1ilH'".' LLs 

Qul char1tais à voiN de siréne, 
Berthe au grand p.ied, Bietris, Alis 
~-i.at·F,-.'mbUl'"ÇJis. qui t.int le t1w,inE1~ 

Et Jeanne la bonns Lorraine 
Ou' L:ü,, tn~·olf+rent à F:ou<:.m '7 

Oú sant-ils, Vierge souverraine ? 

f12i".; oi)_ sont ls-s ne:l.Ç;Ji:?:•S cl'antan 7 

F' r in~::e _, n ·' Cilqut~l'~ie:.:; d;::, semalnE· 
Ol> ,:c:d les sont ··· n.i ele cs·t -an !' 

Qu'à ce refrain ne vous remaine: 
!'1a.i~: oú sont _Le,:s. ,-·~;:?.i{}f.~:c.;; d' i:.'~.nt~an ·::·" 

(prêf~ce, gloses et notices par André 
Maryl, Paris, Garnier. sld, pp.31-2. Tanto as damas ilustres 
::!e Villor·1 rjudntc F:osd d€7S>"3.f.lE\l'"l2Cer--.:-:\m;: tem?.. que -J'rT-:-quentefJIE'nbo: 
"><>i.'t.d à!::; ndl'"r--ativ',;::.,s J'f:'m quE' C) narr"adDI'" procu1~a~ .impt"eqnado 
)}\'Jr P0,~sú {:F'I''SPE'c::ti.v·.:.:;:J ev.tdfi,•f"tC:iF<.r" a .igud1c!ade de t:.odo!:s d:i2iTte 
d;;;. nv_-;,!"'tl:'' ;,:: de ctxnn tf0 s•r,oanàrlu)--i::t ,s_ gló('.ia telpr·t;cnEJ" Da·\..--J,. 
{it' I"' i f._Jl\t:Ci 

L2tras, 1992, pp.217-25, assim como no ''M6bile da Memória'' 
:~r; "~ ppcl]:::;>-4, 

4?" L.<::v-~Li--,dr) em c.on5;:J_dt-;>r,~;_ç::_:;:o '-"'-'';. po:3ter-.Íi:)t'"f:-!~~, l'"e-"fle>-;\.~jE--s. "'.;obr--E' u 
9i0net'"D~ 2 que õ-32 {:ol·""f"'2 pu,~.s,.t·--,;el, ·F;;:,tzer· C!L\~.<lque:r in>-ice~.st.iqa;;àu 

SDlfP ,o;, si t:uo:u;:2üJ df2 r1os,;;\ n0, c:,·;:._~"''\ de Ir-ih;k-, Lu i~;.;.,_, f.'ID:~s; em 



su<::ts r·:C\i'~!Fativds c' CjuS;, s10~ pc,r·c:ebr:.-~ G:c d mdnu.tG!í'IÇào dr:.:: um qu<':!.dro 
s.ocio.1. ~ pul.'i..ticc:J E) econômico escr"e,_vi.:~ 

43, r::_s-;t,c;. muJ-tif-iO:J.c:eta:;b:o Sf?r,~ 

COff1C1 -il'T- n~'<.t-~a.t:i.VB!S pOdEifl 

explicitada a seguir~ mostrando 

C:Qfn o 

leitor) lembranças lnfar,c:ia por certo 
Qualquer reflexào, 
cli::i' conl:o::T, ele i'a.da.::, 

h<i:~verli.~ ,;~lgu&''ll'l qUE! lhe cont<i:~Yc':l est(;i·--i.d'S, 
f'Jnl:.Tc?tC·dYbJ~ sotv~;:- tr~2X1-,·,m::tss·ã:o d8' e'::.tór·.ia 

2 

S•.'.tbre 
s,-s.~bEH"'J---s.r-1.2 I"H.\m em.:on,...fJnhiJdo de c::cmcei.to<c; 

"cu I tur·,-"" po;c~ulEt!'-" ~ ~sem c-c;r·!tBl'' as. 
di'fi.cu.l.d;z:;,d12S de ~3e tl·-e,t.:,?,!'"' ~t sit_uaçào de, p(2V"SClf'\ó3Qf2m na C.é1,.i2-, 

dz0 Inhá\ L-tJ.ÍE·:.a. 10 que·;;stào, cuntudcJ, n,~:o e '"'' de (2•nc:ontr~2u- .s:."" 

C:üiFr.1 ~ n-:;'\"'; pr·A<.ti ca~s ~ n-.:iS. !'"'f'Jpv·ess·n t.,o\ ou n21C~. pr--ocluç.t\8-s· 1 se 

cn.1-7~0.m e se .irnbr·ic:~'-rl'l d.ifi.õ?f"Q;ntes fc:;r·rn0.S!i cu1t.ur-a.i.':'Oó" (Ch.O''\J--tie~--~ 

''H:i.-stÓI'".i2 Tn-L<::-:lectu-2\l s· H:i.·C5tór·i-3. das i''ientç,l.id~tcll.c:s," .tr; 

'·'''.''"•'····'•·' _, p"!.56)" Cor-d'unnP notas-c. 3~5 ''"~ 4','2 du pn.~:'~''-'rd::~? te~<-b.J~ 
quest%o serà tratada oportunamente. 

hr·u-.,:<:.> r::•u:.Ls l:;r-t.:li'lE!tiú ~-sempr-·s-' vit-·ax- C i'~ i 2H"\ Ç -2\ elo ~'!iVf2S,:iO l< O 

f!F":l.mo nnt:-un.ico Pinto f'1on·b:;!Í.i''() 

"r.~~·n+>·::,van; l'"!-iJ.;:, ·tor~r·cs 

:i.E;''. (\"\())'",7;1\"' 

com cúpul-0.s 
'J i• m•• as~ d ~;;-~ 

num pa1,c<cE 
v--eves t:Lci;;:;.s::, ds· 

rw i ma 

PCJ'::•;,~'":\vel E;Cf">2di t~~~- que o 
!;';'"-:-;-i:!fiL. __ 1 Il5?.'1:'~'~ I I~ z;::; J ~ e;--·,0. 

tio Paletts prendia a mulher e 

"·''''"'···''-'"·--''-'::.c.:~ I I ~· 27 4 J e o 
üi~,)3eaucJ.,::t,ii"'" EIF'2'-'>"tiF de t.am<1nhc~ 21'~~1 um dos "'n\':Jes Je Üi~anc.,, 

de Neve ( ,II,274). 

-'1-6, "?\ '0-~Pmel.h'-'\Pi.;:ia \?ntrcs' dc:J.i.'"' ser·ec>~ D1 qui? F.o>s;t;cimC>-s i"ló:d:;ib .. \2dCt:;; 
e c.nm qut:o' nc•:::i cun·r.-r--unt.::l.rnos E::m est.ado t.:l2 vigi.li.?.~ é 0pena.s-, tnn 
reflexo impreciso da semelhan~a ma1s profunda que reina no 
n·;l,\fldO ,'Jo'o;·, scnhn~:s (,.")" 1:\s cTian~as conl--V2Cl::.-:m um indi.cio 

cc:-Dnh,y:o, quo:'H'iÔD E-:s-,tát en;~Ol2di::(~, 

n·;esi\·;c• t\'?mpo bo 1 sa. e c::on teúdo. 
d\"': F'n:Lt-cot" in ", p":?-:':i), 

,J7" ;:,n ·l:f.!r1 :i. u 
CL\i" LC1C0. 

t::-.i.ugr-afi~::\ c!e::· 

:õ:),T:t11PS', COlE\bO!''OU. 

(C f" 

de mundcJ dC1S 

n;;._ ;;:!E:<.vet.z{ de l''üLq:J2·6, F2 é ao 

CBenj2min, Walter. ''A Imagem 

iJ-8, {~<;; "b'IE~l'"",oi"12.Ç,IE~ns clf'f !'"-t:.)m;;.:..nc<!'o" de {O,nb;)nio Salles'~ C·f ,, S'0i.l .. !otr.E!. 

'"''hJ,'!'d.:. I I I ~' :2B2~s>, 

49" C:ornD j .f.l. 
encchl tl·-a.m··se 
1LótíH~d.rc1" {'~ 

fw-i menc:J_on;;e;do, 
i'l~C\ Funr.L::. c1 CaE.i\ de 

or·iç.J:i.n~!,i.S", r:.l;,'!.s 
F\\_,j_ ELsr·bosd_, no 

caixa devidamente 
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_j__cJent:ii'.<.c:ac::LC\ com c;:, t.Ltulc. Poeie·--·sE· tmcont1rs::-- .,:0. n'1prt'.ldu 
de alguns das ilustra dos originais e, em especial 
algurn·-"~"" ;:.:.n:o:•nscn-2H]t2ns dtói\ pens'ài.o t""klcs·;:;~ nu ;,cr·tiqo de FJor 0. 
Sussekind ''A P ina ao Lado'' in ''Folhetim''~ S~o Paulo, 

(ü~~/0.:2/BB) ~ pp.B"~·6/t·L 

50, r\ l'"ef1f,:;.\'ào soi.)t"e "!"ecr .. iaç:tlo'' na'.S l:"h'J.JT!ÓI':'J;.~-~~- ser·.L:; t.ern&.. do 
capítulo I I I) poste,. .. :i o r·~ por·t.c·:~nt~o" às r !f.::' 'f l f."o;<e:iio?S <sob i''"'-·'' a 
;.).u tü b.iog r·.-::1 ·f i. 0." 

~1. G narrador explicita o que entende pc:w 
id0;~Í.iC\ôi; (qU0.0 

,::\-,~~-i;>O c.: .i.. a de-~ 

se:·t"~k abot'"dadf'\ nc:< i:.torci2ir·o c:.w.p.i.tulo) ~ "?'i 
idéi.,•..<.s pc,recE' livrs:, solta, mas há uma cO«-'.;ç.:~o 

e que t;2,mb2m noc,;. d"t:efer .. !Cl<2, Penso~ pOI'" e>uxmpl.o
1 

em l.lvl~o, {:; mentP v,:,:l.<;J~·:Ibunda m~2 leva ~'A C:iic\pa~ ó ent:::2tdo.o~r"na(;:~o" 

r::~nc:~1<:lE:rne.t"~ o po±pel'is.o. Es:.te, Hi po.~pel vs.:lho, ,,, ve:;d.hc 
a.p21n1'íB.dor· de P'""'f.l"':?J. ~ ,,t, HH:?nd (·?nts, misk'/r .. àvPl" E: 1~~ vou 
De E'f":c.adtbYTIHdor· RL\ pcH:Jt;:~I'"Í-".\ :!.I'" a couro~ EJm ve~z de f.H?\pel'E\o," 
11s~.S!ILJJ.2!.o29'o, I\,1 õ :;r-43-,4) " 

rel 
de,o.t2c:at .. ~ o c:.mdei"T:o de desenho dadc::. pr.'JI'' tin Balle;s ~ C f" 
Q§''dcc?!.!.'§~ 1\/ 1400), 2\':0J, c··~?PnJdu dos dG,,;cGJnhcs d2S', q;:~stól'"'i,·,;;_s 

:e:m qua.dl~in)·--~us no tne',smo c:,o;.ch:::<~··TlCi ( Id ".1J?Ao.f!.."); as .i.lLL0'>tr·a 
dc.s liVt"C.liOõ qtH2 i'c)lheav~~ na C2'3~tl de !nh-L"- L.u.Jo0a {Ct.f?J;\.l..5!ro 

86-7: como critico de arte no Diário de Minas 
,!1,165); a critica que recebeu de Cer1dras 

(C>f,. ~III~.it:JEl) e d re·fi;;)Y't~.;nciEo a uma t0~l;::, pint;::,dç\ pcw 

indi.cibr· i o'' :tc1 
Ctrad.Federico CarottiJ, S~o Paulo, Con1parihia das 

Letras, 1969 ~ pp.143-51; pp.159-.. b2. 

54. !'-í0.:,·ic:;. de Pif"idJ·""ade: ch0tn.6;·\ a 2c't>2nJ:;:%o para 21 C2,r·ic:\t.ur01 E·?m Q 
CJ'!,!§ll!l.\le de Haul Fompé.ia, ondE'' haVPf'i0\ um c:wàte;"· pur"lit.ivo,~ 

''D i-1te.··~eu f? i.JiT:a c2ri.c,3.-Lu.r·2. ;_c.accá~c.ticü e:~. t'FJl;,õttivain•-"'hte '"' 
F;;,tu l. f'om 
.1.n tE'.' I" n,,, tos" 

dol.orosissima, da vida psicológica dos 
'c;;;s.t"ic.,-\t~H .. a' nn sentido di:~ !3& 't<'"at~.,ST d(;;; Liha 

QC.\E• (.)~;) tXi:iÇOS 'ié'!St.itr\o VGlun tEW.l.?.\flH?nti-'2 l?~~0.Ç\EOI'"-2c/CJ~:"~ GL\!l}2J. 
punitiva'' ( A~drade, Mà~io de. ''O Ateneu'' (1841) l:l 

{1:§ g.eg;;;l:.n:g"".il!t ..... _bJ,j,!§J:.":t!c>:"lL._f~;!!Cfe.JL.l§LLLJ !' B'i::to F a u l o ~ M "'-r t in s~ ~ s / ci :' 
pp. 1'73. 1~\lguns dc:•s I'"E~tr·;;;._tos tl'"ansfo:~madt:'!S pelars nar·r·at:i..,/<3:';; 
c-~ i\'! 11 1'"0'\:f'ift. t;:JS'- es:,ct~ i tns" f' i. Zt?1'"6\fH p~OIY" i:. e:• ds• UfOE! E· i<f.IOS i ij;âO 

c:ç:,mt:0ffiOI'"C.'ü.:i.··.;0). dcs f:lO ano;;:; d~? F't<dn:l NEf.\1<.;; Cf. F"uJ.ly e S.i1·v·;:; 1 

Barbosa, Rio de Janeirn, 1983. No da referida 
e>~p<Jsi o c:ctnt"-it.am;, ''F'edt"O N-r.~v2;;.· .. ·8ü" ~ ~;pr-B-s>'2ntar;;2.;t.o de:· 
Fr·c}.ncisco de A,~.si.~;', Bc.ü"bosc..".~ d,;~-dos bingl·-,td'ict:E;;:; ir:dice d~,, 

c~q);.-Js:i. o cnm :;.<; l''i0(F'Dc.ku;àn de ôl<JL.ms ch.,!<..seni·<o""" cli2 N,'.,\VE\" Um 
E!/\SH1\f:'ll:::Jr de·,,;Le catàloqo se encont!'a \"'li-l s;;:,la "13érg:i.o EH .. t;::-u-qL\\2 
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B.l b} i. otec:-2 C:en tr a .l. /UH I C?\t'lF. 
Jussara Quadros. 

as gE·n2iõilüJ;:_:.i.;J,.S. r,:,g;·c.l 
para o conheçimento do valor 

seúdfi'? pnr- t''t'S'r"ó'H'\Çci;; pcw on;;:ulho de 
rn.i.ster:; f:JCíl"' v2d.d;;,1de~ pan:t um iiJ_u'\:o·~ .. coni"<fE!CimE<'iYI:o 

--~· < pJ r.:w~"-\f b'.o nu tempo~ C f , f!i'\bi .... !Iêc.'~iU.'!.',?Jl~ I I ~ 20~::,~ :l. 4. 

essa alma ~ Essa alma tolhida e encarada 
,---~um ç:or .. ;Jo c:Je ar--tirn~-;l. O.ue s;.E;:·:---S elc:c '? Uma se,::.re,_:;]jo '") elo 
cérebr·o, como a bile é do figado. Sem d6vida. Secrei!O ou 
n-:0>:; t2l,;;\ vem do cf'n:?br·-r.'i e THJ hL'f!H2m tem sua .imagr.::•m e 
s:::>GHne1hFJ.nÇ2., d.;_-;;,ndo-~lh("" di·fe:y·enÇi3 e tor·Tlando~ .. o o :na:i.s. h&.êdionc:iu 

único qut:' n'ào t.ern l'··e~o-,pe:ttc binlóqico pelo-s> 
r0 C)i ... \f:' ln--.ie.;ntou <?5 guer·1"2,s; as tor··tur,;J;-s; ~ -~-s­

p010.\-T<:CS qtJE! tri tur··<iotil\ e '.0Sillc:HJ-:-:;l.m do :in sul to 

dos c).ni.ilh':<is o 
SH2US', sem<;;lh.;H1Ü2S 
pena dc0 mc.n--·te ,, ~·-s 

,,,, d2. cc:ll{H-,.ia_," 'chE..l2~.DEC . .LIL''-L\1." I II , 474 l • 

pr-t.1ÇH~'sitc'l de· la: 
cui-~,,o de 1 t . .i.empo 

História de la Medici11a 
Ci.Jmo n:.osult<?H.io d0:~ l0 

in ter"pn,~ti0.t.::i.ór·t pr~oq I"' :.c;rr:i:1 ti ç_,~, de 1. ç;s pr-cpr· :Los hi.-:s to!'" i. a do ('ES', r 

'-;l~:o<l pr·oqce~'"-() dE·:· };;;,s ci.0tnci<:1SO' il'\\'2d:icas / dE? las influ<::·nciZ;"-"> 
':C<:JCi0-.lL05.; q\.\f_o., cc:.nti.nuamF'nteo afer:t.:tn e.\ devemir- hi.sté:Yicu, E:n 

cun el texto hipocràtico sobre la 
t"ied.ic:ir-,"-' fin'(.ig·c.\a., l.Bs- dcct.r·in,ss d;:2 lns mf0dicc':::' -;;:o.e esturJi,o~b-::in 

'::on el i to dEi· ut.i..Li:cal~lcis; ;:::n ].,_-;;._ PY"{;_ctica profi.~:;.iunD.l ~ 

cc•n::'.;:i.dE?t-ando J.,::::ts e;,periEr'!C.i<01~-o- obt<?nidi2'i:ô sigzde-:ndo o1:v·Ds 

pi•'";:-~gmbt.ico sc-ubr .. ~_;. Ia ut:i.lid,3.d ds:· lo<-::; te~<tQS-\ 

và,_lido ;-,úst,-;:, medJ..,:;c:iu';:; de1 s:l.glo fJdsat.lD~ en 

ç-;?ste cr·i.tec·i,:) 
t-d.;;3tór-icos ,, 'feto? 
que l-9. p\·""ét:t:i.ca. 

m{'>(:\ic:;::h se cz\:.iustaba tod.-ti•Y.í.2 en Çt!'"~:~n 111\'"o'i.i:.id a I os c:;~\CiQfi(?~J 

1:. e >( ti;., s hipocr&ticas. y la historia médica, debido 1 o-s; 
c.Jb.sicos que analizaba, ofrecia una parte substancial de la 

"Introducción" in 
2 vols. ~ f'·1adr~·J.c!~ Ed:Lc:iorH-ó.'S Norma~ 

Fos:Lç:-.:.':(u comb~:\t:i.d;;\ pelo ne;r·t'"i'-:;dclr d-<:~s 

aprend~zado vàlida ainda hoje z Cf. 

:SO" ";:ls 1"'·3Z0es da 1.ncs·r~te2-:1' c.L'i< rn~;-!dici.na parr..--~ci.;.':'tm s;e~-­

"fu:ntiameittalment.e du0.s. E::m ;::n·i.m·"'~:ixc' 1+...19'"'-i'"':• n:ài.u b,;·;_sti:\'-./2\ 
c.dt.fidi:nF-'f tDdio\3 a.s ,·::\o!·c:n~:z~s 2té c.nffl 1.:;,~:;, um q1.J.-2dr .. o on::!pnac.\ci;; 
t0m i:::::1.de. :Lndivl.c.:h .. \\J a doeng:,:rt 
dii'F.'i'-entG:!s" Em s.egundn 1ug;,;n-~ c cí..lnhec:irne:>n-i::o di?.s 
permanecia indireto, ind1ciàrio: o corpo v1vo era, por 
c\ei'i.nl i.natin(].i.\i21" Cs,r··t>:~ilientE0 podia-"St"-' s~e:?.ccl.ondr-- o 
c<:l.d;-~-/"-Cr--~ mi·,s:,; comcJ~, ,-jo c:~,cLàvei·-., .J-.0. CDI''Tomp.Lclo pE·lc;s pn::i:::.:0.'SSUs 



duple dificuldade~ 
dos p1roco':.i iHHi','n tz'!s 

Ccu·lo, "3inai.o.s~ 

p. I!::.b. 

.in 

di.-'<. mcdi.::in;C~ 

F'i'a.f. :c:es dE! um 

bJ.." CJ.:í .. nzbu;r·9 1 

PBC:E·ss:í.'.:.i21de:> de 
CCJJh_LcH:.es_, Sf::'fL\ 

c! ic.~gnb~.;;. ·ti c c:>'' 

'...\ih2<, irltE•irpv-et2'1ffr~:ICJ e;-:ato_ dor~ 

cc;teJo, su,;:;, .inb:;u-'-... -,~<o:-eLc(çi:'.:c:; 
;.::;in ais 

sào d 

r,,) ~;-.i r-: b !In·"'- sec 
chave c!um 

id±ü.9.:. :.9JA'2::T::§:Y.ô.?. ~ I X " :::;; Cf 9 ) " 

63" Cc:nT! o método i .. ncl.i.ci.ár_io, o ilf:lYrado\·"' afi.rm& 
ciP~scobv·ir- o c,;uli~ver· de qualqu.ET um eoscundido no 

im ccHm:J r. "Seülpf'Tc que Vfi!-j o o pobr·p 

lembt"·n qu0.::• e:·1.0' ·v'2i mot"rer· 
t2:.±L2 .. ::D.91: ~I I I~ :2.:~>7)" O er~oti·o~mn como fot;-m2 de c:onheciH\G:c< t.1;.) 

,:;,,pn-,?nd~l:;:'adct mci~ci:ico SS0!~-v·iu ele;. z.tu~:i.lo !C'f. 

P,~.;,ulo~, Ni!:\l'"tins, 
de au':.:o~··conhec:iml":mto ~ Cf" 
CiJJ''dCi~O,Q ~ 

''"-~~'""c:'i.E:',''~'-'•''' , I : 1 , :·u. 
:Lo. "F-'cd.~<âo d-0 Tgucd.t:Jar:Je~~ pai.)-;·ào rJa 

0? 44~:-: e 
libEé.'Cd2\dP-; 

{t i:'lm:L;;;z..dt;; de Montaigne'' in AdaLtto 

!c,/1-" Novamente, ópt)nte::,nJo pór,-;< i::l het-ePgeneid;,,de elas: .. 
l'\a~r2tivas que s0 mnstraria na simultaneldade - ao final da 
1eittJra dos seis volumes - e linesrmente, durante & leitura. 

65. Os sentidos come e::periência= Cf. 

de um 
p,.i.77~ 

CL 
Sclbnc' <::üS v 1 iHJG·n~.o coinc' um ÓQ'S 81"1S,i nc;;;_men '\::.os CÍ(0 
,J2e\:)fO:,t"', W" "f:\ medi.c:inu (Jr--eq;,:;_ enc>Dxad.;A como 

de:-: clin.ic:ti\ 

69. Arrigucc:i Jr! Davi. 

(CD.1der) ·;_nvent,,_, e:-: r:ovo 
pe}c::; .imp1 .. \lsso de 

c\ e 

( t:.r-6:\dw.;;ào {ktu:"· 
1.'779~ p., ç/4~'L 

S\antu ?k,t.dnio 

ppoll(i"-1" 

1 SI::::;:::~ ..... 4 '! 

cnnst.r~u is.nirnado 
pa1·ticipativa do 

p~;271..,) 



A AUTOBIOGRAFIA, UM FRAGMENTO DO i'10BILE 



le1nbr·CE:\_r~ dE 

v-,·;: co r-d ,s. 

vem do latim memoria (''memória, 

1dt.i.n~:J 

l'action de notre esprit qui 

P :1 u.-s .impor .. t;.'lnt plus ét.endu, 

"un 

~E~souven1r incomplat. 

prenons quelquefais pour .. une 

qu'une circonstance 

(.':1 etimo:loqi)Er 

;!:.; bus~c,3d,o;i clt.0c'i:-de o 

da mesmo modo que ''pensar''. O 5eu derivado mati 

''memór-ia'' e ''inteligêr!cia''. A sua 

tortr.a secundària. 

de onds' mn&.;;fn),, 

me~nêma1 no grego. Originará, 

'' Jembr·an;;:::E•'' 1'--0..i .. z que exprimia ~ atividade da memória é, 

gl--eqc., o 

merm~rb~ mermairo, ''inquietar-se, deliberar''. 



c!uplic&. a 

é tc\mbé:;m 

pela aç~c) e, enfim, a (memorfae mandare 

mais precisamente~ 

't.\ \ 
\ t ' ' 

fim de criar uma s4rie de lugares (loci) que 

0;cquitetu.r3.l~ nc.\ c;u2l o j 
. . 

c 1.spcw :l.-<::( 

d .i 5 CLI f'S-0 sendo 

i r ier 

em~ .ilTHi~g.inacln o 

de reavivar a lembran~a. Seria capaz, 

exór"d_io 

desdobrariam na S'.('2U. 

f1Cl lu.qar" 

versos~ por exemplo) O mecanismo ~ similar 
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du papel. 

aprendizado oral C) 2P-0l'"E'C:i.ment.o d0 

at.ribu:L,:;.m 

~,:t.n:cul,:;.>do 

retbrica (clássica) estava dividida em ars dictaminis e na 

f.JU' \/22. 

c:ontr·<Ottos 

matr-imoniais etc., 

argumentos Jurídicos 

Bu l on h,':', "f o .i. 
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.L ::s::~c 

sdministrativo (12) 

burocr&tico, podendo 

um tt·.i.bun<~.l 

tem.,.i ecucJi to 

poc um 

é._'\ hi. o individuo se afirma'' (14). De um modo 

mew6rias passam a ser divid1das de duas maneiras: 

tribur10l competente~ memôr.i.a.s com 

um 

primeiras~ memória 

acordo; mem6ri~s 

prime1ras~ diferindo~ 

mas entre funcionários e mlnistros; 

mem6ri~~ biogràfic2s. 



tinhi:\ como um 

histb~ia na verdade 

í .18)" F'tv memorial.ist,::;; 

u.ti.:t:Lz~· •. do no :X:'v'III~ ent:.1·e 172:> 

(19) e der1va de memorialis (histor-iador·), vinculando aquele 

que 

a ficç~o, o vincula entre o 

uue ~narrado e a maneira como 6 testemunha faz seu relato. 

inclui1 :elo o St?u. pont.o 

consequentem~nte, i'ni vi",tc. 

t~~tos produzidos 

;:.i,i,c.:,t.s.nt.0: dr.-:; e ''subjetivame~te'', que:" 

men 

t1cçào e autobiografia ap6s (1719), de Defqe 

(176E)), se pode 



remet1do para ''d1brio'', ''autobiografia'' ou ''biografia'' (23) 

de:; século XIX faz ainda um alerta no sent~do de 

suas capas os gêr1eras 

''souvenirs'', ''confessions'', 

pUY"tanto~ 

t:ibridas~ gerando 

C:<::t para época e de pais para pais. As c:aracteristicas 

cc.vno 

conf issbe·s 0 

arq:...1:t v o·'~' t. 

cronol 

autobiografia: independente 

cono:.;tn . .tidtJs 

au tob i.CJq r-á. ·f i c os 

e-;-;isi.:enteS',t o 



etimologicamenta, a 

ro '·memórias'', supondo que r1ela virá embutida 

hoje - muito mais a variabilidade 

•.:.\O.'LCO E• invariável. Pode-se aproveitar, 

i\\L\ 1 ti p 1 i cidi-"'d e em 

vz.~.!.e 

portanto~ qt.alquer 

uma outt'-0.\ 

j .. nduz 1e.i tor 

(sinceramente) de 

du 

voltando 

de 

de 

que corroboram e primeira 

autobiogràficas'' 

no 

1 UCJ<?J.r .. •· CO(T!U,m 

CtdCJ 

C I'' i<:1r· 

para que o leitor Julgue as mst6rias que 

contadas como sendo veridicas. Sem entrar. por ora) 

na quest~o do le1tor 

por· 
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intelectual brasileiro. 

J,.C! 

lo Nineiro i o 
p 
•. J. (no Rio de Janeiro) t pela Faculdade de Medicina de 

Selo Hor.izon,:.e~, 

o nome 

owern se fala e aquelP que narra: 

"E•.t S>:JU. 

d;,::~-s ]'·1;\.r·.a:;·; Lio~cs t't·r~·Lf::s~o Cler,~<.J.s." 

18"" ..• fL':C.~le2.%!!L'%., I ~ 19 i 

Ull'\ 

homen\ do Cdminho Nü\'0 

fc•t'IT!a que verificar o l.ocal e~atu do nascimento de 

leitor pode até saber antes de iniciar o 

que Pedro da Silve Nava nasceu em Minas Gerais 

vinhn do porto 

'''''"'' \_,i_ I J _, 

E3upondo" 

raarrativBs. N0va introduz entre elas outras referências que 

dúvidB. A·final, 



possibilitam esta rela 

~scalares de 1920: t'ém C2tf' .imb0.do nEJ.s;. -s:,ua,s pL\cJ in,'9. s c:tmdr·e 12'tc\Et·0, 

g,2J.ard'ào que ubtive C\O 1onÇF.J de, por·cc\ 

Pedro da Silva Nava 
lhó\>"_:ha t·0: l an d~:;>~ 

em 

Brasil. Ai~ a geogr·afia db lugar aos nomes dos 

observando e procurando situar-se, reproduz~ na 



vis1ta para dar n1arc1ano 
rnird·"l2 si tu.~;çi!:\u 
E?ve::·n tua J " 

Untve!'"·sç" 

lnt~:-·v·nii.<tQ do Cc.\1 .lo 

F' c .. ,~~~:-;c·t i'-ic.'!r-r,)chal Deodcr·c. 
Cr·i.<;::;tóv'!;;i.o 

F;_iQ dE• J,snei.t-LI 
Dit:,t_ê~ito F;;J:der·a}. 

f.\rnéi·"iC:iR do Sul 
TE,l"'I,'"S 

falar a verdade (30) 

I I 
L25 

c:o:isas 

no 

que 

que 'faz. 

2s épocas através das fachadas de su&s casas e edificios é a 

pr--ous-,ti2.n-i::\" Pi 

c:trniqos; ( .::::1) , 



"Foi nE!SS\2 !Tt(2iCi es,t.;:H:.lD qur2 fHJJJ\<J. no i t€C· 
:i.f-~V"'Ir·ltei. B. perTl"'\ t:Tuz,e1cL:~ s-,obv--~2 a nutt"'6i 1 t::• c:hiru~lo ~C-E'!• 

dEtsop-n'"·~ndE'U e um s:.c s;cs.obr-e; fih?~ ;c~pE'!"" t.ou o pEci tu, um longo 
àfTS<pi.ü car·,t.inucJu 0. P 1 Ftri. f .i. c,o;,;r"·--rne os pé! 1 cY& dCJ c:ocpo c: o mo s;:;e 
mcd.s t.Wi es>pec1~r-·o tiv;;,;y_;:-s-;s che(J<;~du dQOr a p,:H o' tom<' .. \1"' nH2'u 
-.,·ult:J-:<. E er-a,. Er-,;~ i'i'iii·'":s.mo C) or dos lêmur-.<;:;,s. Vi seu pé dum<.~ 

p,:'\lJ.de;·.::. de C.t:\r .. nE::: Vi2lh.::::t~ de cer·,:~~' d0.:.· fS<st<:·?ar·in~'-~ d~':\ pi-'0lic0. dd 
1LP/0\ do mt::vto qlH2 me 2\s-,.s:,ornt::.r-Et dt"sde ·""- ITJ(i?!"linic;? de EH0lo 
Hor-·i:::c·!nte. Tive hcg~r .. cw daquele ~;~nt.t:::- q'".\02 que:-r"J.a ~oe~ .. mt;:.L,t "'' c1uEc" 

mir1~1~ lembrança repelia como se fosse uma intrus~o. b1m, já 
que 0 consciencia do EU ê 1nten1poral, anetària e sua idéia 

tempo 

de velho." 
(3,'cÀS!:G'-S,S:J .. t:J't:ª2. ~ "Neg ~~o" , 47) 

longo dCls outros quatro volumes, y leitor se 

Ele 

olet~vidBOe= sabe-se hora certa, entrara 

pu ,... u 111<:1 

cujo momen·t:.u de 

qu.e nào a dGvidas quarlto à veracidade da narrativa. Ora, 

a mudan~a da narrativa da pr--ime-1.r-~, 

:20 dt0 

utiliza o das memorias a 



1. 2:\ 

do primo e alterego. Dec1di retomar minhas membrias seguir1do 
o rn><·r~mo C!'".'Lt.8i'·io CI'"Onolóqico ;;, qu.e LLni"!,,O\ obl:'?dscicL.~: nos;, mE~u;:;: 

qu::Ati'"CJ VOlUiiV0S, (:I~SfL i ffl 

l i. f'l (""I 0" 

!•"f2i.n L c:i.a1? i01 

dG! BE·.r.' ra--.. ·N;-;.tr 
n'iin tv.~s 

Ol"ide su 
t::lnh2'- 1T1>C? dé2i>u,.du~ i::'ITI JL.d.z ;j,s: Fcw;3~ ~:'.d0!ntado fy··~:::!nte F.:\ fv·Ed'ite 

Cê)1r: ;rrc\.J tio tc)t···te< C• Linutur" [:(Jnst."'·(ntinc) L.u.i~s F'H1J.;:,~t.ta"'' 

f"t!"~ 107) 

P!'"imo G-:· ,;:,}. te1~,_ .. ego u.tili.z~:;dL~) 

ica'' a papelada por ele deixada~ 

sob o titulo oe O branco e o marrom. E o que 
que Si::C V-EÜ 

rm.\':' '.2.-ss,ornbr .;::·, 
do Eqnn 12f'~ um car"bono, uma e-s cie d>c,c• 
tal maneira que a continua de minhas 

tne:·rw':wi.:;;;.s. ~o:,ü \'.r_)\"TIDU .inút.i1 diant.E· da publ.i.c::<":<(;:~':<o qt.lE vou 
pr·clifp::JV(0f da<s do pir:imO"'B.migc:•" Com .::;, ·.,·;:~1Tt0gE•m cie Sl':·'l~(2'fll m-B:Í.<-5 

ben i'.<:-s;;::l~it-c:<:'õ clr:> C)VF· '"'u :se1'·:i.i'.>. c;;xp<;-1:Z dec n f;:~zoac -- m,;c-;u pdcer.ts' 
''St·rnpl~t%' tt'i)nrJu musti'-.,,~,;Jo e::;;peci,C:\1 voc:0.~:ào par,-,, a~3- lE.·tr-·as 0 
de~·;;ópr-c."ivr::.i_tada dE·vicio <Et sui:< G·tfPI~n;o.< de"ó\idloriz<Ot:;;::'à'u de s.i 
fíF~\"Ai'iÇJ" E:le E• SUe'>. pE•.p:o:cJ.s~da ITIF; rf~f.0t.itu:ÍJ'ii11'1 Uff'< O t'àn 

ccnqôr~>:?l"'i2 quE' -s-u0. bu;-sc:,c'< de) ternpo per·c!.i.do e1F2\ a m:i.r:h-0., Nt.U"iCd 

ncltic:ias del.\2 ini':IS- ·:::,;ei qu.t" S0"'2i--tà vivo porquE r::0o;;tou 
t0>~.i.stJênci~:t ·foi ,:,;_ m.inhE' e 0\ rn:lnh~-:1 contic1u.<c, d SE~r· "2\. 

d0 Cunha. Quando ele me fsz saudades e 
·f<:>cho C1_,.., ui hu·r,,; 1 P',;~n·:so 

('0'', .1J.(,1) 

quanto 

mem6rias. Sem dúvid2\ alguma, 

ma1or cample~idade na transfo~ma 

1. E' i t.D1'" 

Abandona-se a r1arrativa feita, at~ entào, na primeira pessoa 

crit0rios editorials 



t:TI·tn;:,t.ant.o~ f:·.:~:;t."l<.c.:. ~õf.~mpne r;;:·ntre os J.imit.s:.•s t\i?nue·:s qul'2 ~:'.;S:)::'!fJU'"-2\m 

v&i"dxH::if~ 0"2 ·v·eroS%·iiT!1. l hanç:.s i. :5:::;). 

m.i.r,j .. ·,.;,,s 

S.'l.Ô\.J 

'i c:: CthTI 

iH\C'.'ITiÓf' i i':\i"j ,, 

i.nvi::.'ntad,il 
historiador. tudo 

ess0. per qunt2 
"( ass· t.ào irreal e mágica como se 

vi .... /ida,. 
·f :L CC: .:i. C.V1 i S ta 
ani'ibiEt dos 

eu 
tc.~mbérn. 

dois:; e or··d 
tem de palmilhar as securas desérticas da verdade, era nadar 
T'H:1'5 pCl.S,.Si.bil:idi.<.de;;;.:, CiC.t.'::'·ànic.àS di!·) SUE\ :i.nt;·:~rpi·"·e·!:.ac;:âo. F C:CíffiC! 

int~?I'"PI"'f'Jt .. LU" o c:<lC'ü[d:.('?Ci.dn!, o vJ.v:ido~ Q FATO jl:; que:• elr::e, 
ver .. ·d;?.dt'2it'"(.'l U\J ·h.dso~ vis;);tc p2:i.p6.ve1 cc.l ''"'b bncd;ü ·b·'')i'fl 

:LiDp<Ji"t".c"Anc.i.;;;._ l.gu,0.J sej,z.;. um~ sej0:1 uutr~o" F·'(:.il'·qut:: SL\ô 
nf.'IE'·v~'l.nc .. Lo::•, >..0 e>:t.!'".i..n'S:'i.~.c.;;;-; e.~ depHnde Cio ifnP<"'-C:to P1~:i.co1ógi;;;o qu0.; 
pro~oca. ( ••• ) Tudo se deforma~ altera, muda, continuando a 
nH2~0il>d c>::>iS'::::c\ quando pa1,sa ele hnrnem ;:,1 f"ICHliS'm Pm i.::or·!'v'et"'S-ia., em 

J.eitu1r2. \ ",,) Ah 1 meuso, e;miqus~ de:L;<~orn que eu. r·ep:i..té ''' voc:'és; 
.,;;\ pt?r~·qunta ele F':Llatos,. DU.<2 ,:c:: 2. \/er~cL::<de ,_~ Isd:o post.o~ cônscio 
cif2 'vO''"'so s.il{~nc.io de cr·is;t.n<;;;~ pos,:;.o C:f.:lntinue~r·." 

T ., . 
... . 1." 

quest'àu 

ou (:O:·x pec t01 i;:. i v~·icS 

natureza ''anfibia'' do memor12lismo a 

CC!f'itUdC\ ~ 1 

c.;c1nhfc:·cimento Ot"évit:l 

7h 



de vista do narrador 

tais contradiçbes que 

buscar· provas a fim de mostrar as 

nero definido ~ partir de regras ~ serem 

C:Í..F: 

de deEvio em rela 

f.·:;;~>:: " F' o(· 

l'''i·2l2 

l. idas, 

discursos l1istbricos 0 ~os romances estào muito 

i"ia.n do ;;:, y·-ef1s·;(~'?:o pl'·opnf,;t;;.<_ no C.iõtpi.tulo 

a da escolha de um elemento do aóbile -~ tentar-

de 

pai'·til~ dei· 

c:on<S;,.;i"•ÇUin idade 

prqcun::lU ···se~, 

cujo 

con·t-&;, busca 

as inserisse na ''fam~.lia''. na medida em que a 

nbv :i.Elrnen t~?. )'.)f''CJCU:-uu--·SE;! 1 

e 

cnrn 

cic~ d<:-: 

1 f'-'' i t. f.)(' _, 



o 
porem, necessário, pç.J i. s 

q\.J~':!s tio;~:dl''" 

!.:tcincipio,, :~e 

convLvendo lado a lado e de forma ''anfibia'' nas 

f·?J1i seu 

l'autobiographie'' 

autobiografi2 como 

v:inc:ul,sida c:ondi 

e~ist~ncia, estabelecidas 

ela a.u t.obiog t" '"· 1' i E\ 

o de dBpend0ncia de 

C-'i.d. di? 

dura. u e O estilo seria definido~ porta!1to, 

conditions d'ordre r::: -1.:. 

· Y"bl.c:ctionnel ·' 

laissar1t à l'&crlvairJ le suin d"en 

moda l :L t1'0 

o e.~s t:.i l D 

o adwlterar·ia - na 

u.m "·fundo" no 

E.'CS c i. e de' desconfian~a sistemática com rela~ào 



sendo um a. 

c:ondi es 

eu autobiogràfico 

(4:L). 

ent.r~e., 

d~stinat~rio indireto, 

u que 013t~inho 

a Sua onisciéncia 

sD.nt.o 

narrdç~a veridica'' de sua 

mE:.smc 

Starobinski para analisar 

um de seus destinatàrics 

segundo Starobinski: 

tradi1:iorlrielle. Par con 



pi-~inc:::i.pe sur· 

la narration. Le stvle 

la n?m:.Ln:tsc:GTiCi2 0,ent.iments 

anc1ens, Rousseau voudrait plac:er 12 pr0sent de la narration 

" 

-te1 ::.::: r::· 

psrt 'L:~ Uli\2 e 

(45). O relato autobiogr6fico traria~ 

para o plana pessoal, segundo Starobinski, um~ homologia com 

no SP1.J. Ern 

";c!•.:Jundo St~aY'Clb:J.ngk_ i) si t.u-C1 de 

qu21 p10.•ssoa.l 

tino podem s2r compreendidas a partir de uma oL•tra 

perspectiva, que 

particularidades de de edi;ào, discussóes 

verificar o quanto é f 

in ter--pi~·eta 

de 

de 



icompretentes) ou. 

em 

i'utUY"OS 

COf-iC::Gipç;::'ào 

ints,}•?c 

mur1do distint~i\s;;, 

r·ec:ux--;;,,u !'-etUI''ico como Uilh3 

utiJ.iZ.iEÍBS como 

pi2nc> 

t.ec.llógic:a que torn21c-.i.~'· 

de criarem um~ linearid2de 

o de que a consciéncia 

) J apontam c:nncep 

bUSCiiic de 

privlJBgia~ as questbes filosóficas cestes dois 

qc.1e 

int(~~r·locu 

t.:antc:J ost:Lnho qu21nto 

em qu.s 

rnui to~· 

possibilidade dP olhà-los a partir de uma mesma óptica (47) 

instências competentes 

previamente aceitas 

quandc o 

8.1. 
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escritas entre 397 e 398, a parti.r de duas raizes distintas: 

bi.bl:Lca ( 48) " ostinho do 

neoplatonismo~ atraves de Platina~ como formulaç~o racional 

fó c r· .i s: t;s·" COi\10 

2ssir1als Starobinski, su urn 1ocut.or~ e um ouvint.e ~ ' Si.f2flOU 

o de influenci2r o outro 

ds alguma maneira no st--?nt:ido d0:: 

Starobinski afaster as 

\ 4·9) ~ 

ser i e. 

'''· l qo c::orn 

gêneros (delibetativo, demonstrativo e judiciário) comporta 

(sabendo-se que, para cada 

uma categoria distintB 

n1elnor compreendidas S·t.ar·c,binsk.i, 

1764. Afirma) inicialmente, o ineditismo desta 

). Julga ser capaz de expor-

um 

de viver'· o 

tcvna-=~ necessàric, 



_·i.lu.!:;·i:t'~<Bt.io, cu.lt_cJ 

c~rculavam, antes de 

ü lE·.·i te; r· 

c:ond i 

undc (v.i.nda 

(pr1ncipalmente do eloglo ao cristianismo feito pelos Padres 

Rousseau pretendia 

h: Ç) U 0', <;~!i::·' iC\ U p "i'l. o;·, 5 0>. 

os~t.ir·:ho ésr:?r"-~~ 

v e. r·dat!e ç~·i::t::frna 

to1· nando C\00-

pano fundo M 

no c i vc1 cia 

um 

chave de leitura das ccnfissbes de 

CDC\Ci?-i ttE;\ 

en ts•n c:l :i. d,õ::"\ 

t;;,r·-efa 

da 1 ib0!r-d2:\df2 ~ 

COITICJ "via de 

j)or um 

as de- s,.:,,r·,·to 

c3.CE'~õ.!:õD à 

a fé: precede··a e é 



(57), Reabilit0, por e>emplo, os sentidos 

s;Lt]Pit.o". Chega~ de tal 

.::::onf~.Jndindo com (59) que 

verdades eternas pa.J~tir~ 

doutrina d0 ilumina 

b visto 

perspectiva determinada= do 

natureza par·a o estado C1Vll, quando da 

2. vi.ol@r,cl.e,, 

torças ao ricaJ destruiram 1rremediavelmente a 

l1berdade natural, fixaram para sempre a lei da propriedade 

discursa 1r1·e~ogàvel e~ par·a lucro d0 alguns 0mbiciosos, dai 

estado de natureza, 

civilizaçào a origem do mal, 

uma. agogia (explicitada no 

1 -:·.!. d. scn:::::i.ais" 

social 

·::) U. i':t ]_ i d -'é.tCl 8'3 

Ut" 11 us;t.r ;;_1 D elernento que consti-tu:i 
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corresponderia a essência (Deus Pai), aquilo cue é e nunca 

inteligência seria 

o do mundo" óltima constitui, 

dn homem 

ro l~vr~ arbitrio hum4no que o afastaria ou n%o do pecado). 

um 

quem 

de 

;;,:,I' i. s t);i" 

se~timento interiol-. 

apropria~bes que 

feitas; o contexto de 

ed i t.oc :i. a i ~J. ~-~dot0'tda:,:, ~ 

palavras lmpressas. 

independe0te do texto que est~ lendo~ o critico 

c: r- i t21'" :i. o vale 



fcr·-!r;ulou~ dand-o autonQmi-E\ 

num equ.:Lvoco 

"li s -te:mà ·ti c: E'. df2 vincuios que 

desse modo, seria 

abarcar num mesmo 

O foco desta 6ltima abordagem se enco~tra 

ha.Vei'·ia Ullii:\ comum 

c c-- i t.icc num pr .. ime:í.f"D pl<:,\no! 

i.\'2 d~0 l.ei-t:_ot' .. abso-J.uto<, decodificar qualquer 

especificidades. 

de 1 adc 

mundo do sujeito que o interpreta. 

conf..:.udQ" 

perspectiva ensinada por Starobinski deva ser descartada em 

outras perspectivas 

c.ont0 da sua heterogeneidade. 

pode 

si'', constituindo c.ha.qu.e 

c:LJdS! imp l ici i:t-:·? 



literàrios~ segundo Lejeune, 

2>pect.dtiv,~" ,_ 

uma institui 

cr~:f.t:.Lca 

especializadas e a 

cnmu f\_i_ndafflE?nto 

autobiografia- dar conta da variabilidade e da relatividadP 

p2la critica que invest1ga um 

etos de trabalho trata Ja 

do ''discur-so critico'', 

enquanto man i i' tE~1s t 

ci.\iiliz ocidental moderna, estabelece como marco inicial 

literatura européia (72). 

n cr·itic.o:t de 

leJeune questiona 



cnmn pa~tir do século 

Ant uidade at0 os dias de hoje, os traços de uma 

da autobiografia 

o 

diferentes formas. religiosos é de 

natureza diferente dos textos oroduzidos a 

diversos imitadores), 

c:ontinuo de dessacralizaçào. O 

e~aminaria ma~s diante de 

Lej s-·une 2cJ·"Jz, 

a_ es-?.i0. pfi!t-spectiva. 1 !::!r'o~··ff.:cr·indc an 

deso.n e Ct'.~".;sá l---i o con tr -õ.l.).E)!'"'··-~;,~"' 

onizar com a critica qu2 

os 

vú:tid;;.< qtJ.::~ndo 

os ''horizontes de expectativa'' 

d85 eros. Assi1n, as defini~bes - as mais variadas sobre a 

pedem 

risco 

25 

pi"OÔU 

a ''evoluç~o histórica'' (75). 

essa abo~dagem criaria uma es 



como Glvo 

de Northrop Frye, que teria coGstruido 

du's f)Ôner··us" ~ concr.cbe;·ndo UiHó estnJtu!~,:o_ imant::nb;; 

i'unc!amE·nt0\ ::>Ui+ 

é~nquti!n to pr--od 

fazendo da história, segundo Lejeune, um mero 

L.f:?j 1.0une 

c-~-" pr-ücur2ndo C::Dmpc)rt.a;-~ 

numa abordagem reflexiva 

da qual faz parte (77). Articula-a em 

prctiuz::i.do de 

demonstrando qual ( f'a~::endo c:Qm que 

"' 1 ç.:n..lill<':'-l <; ob !'--,:;; 

PD' 1 :0\ t 'r" <'o?ld :;_ que' -G:lcz,.bci''·'"· 

A obra ~ definida~ portanto, a partir da 

2r·t:::i.cuJ;;" D 

pc-odu;;.· . .idí.1 no ant 

ds-i:_·_,?n·n:í.n,;:-\(::k·i pcH· s-u-.c:t "qu.a-.1.-Ldi.i\dE· dr·ti.s.ti.c.a" f mantendo <2m si um 

':õ:i.gnif:Lc,;s_dz::, q;~\2 pE-r·m,:;cnec:.-21~-id pa.t"-i.\\ albrr1 do momf_;;.nto E."im que ·fo:i 

cada ~etomada de um E~nti.ÇIU qu_e 

as respostas dos efeitos por 

9(! 



que u cont.St di':.\ 

obra de arte com Q tradiç~o à qual se vinculou e 

2 seuunda a transforma 

presente de uma mesma estrutura EvJ.denc:i.,é'\-··se i'ii'A 

'\:.eht:.c;~, pOI'' 1JCC!itcw_, 

e ;:. e hcw .'L ::::on te de 

vista (o leitor que 

texto e~istir-ia j.ndependentemente do suporte 

estivesse vinculado~ h:i,stot~ic:i d2de 

o 

O lei Lo i" 

ao afirmar a necessidade de se 

''re-prodt~zidos''. Entretanto, 

podi2l'" do 

dai~ n horizonte de expectativa. 



,~,, ... 
'<-

' .\ iO!I'~ 

e se11ti.dos aos gestos individuais 

o os proçesso5 pelos quais, façe 

pr~uduz .. ldo um 

especlficidades sociais 

leituras cJele feitas. 

S(-2 pode 

1::om o 

0m 1507~ que Roger Ch2rtier 

ls::i·tura .. 

na. t-0.bf2\''"n2 

s.ocif.'?Clade J'·euniào 

um l/10 s i!l (_) 

vo·z. pC\blic.a, 



p1·~onun c.i~"'do escr:i.t'0. 

( s:~~ l :: 

) " 

d2 

0i 

mui..t:u det:errnina1n as 

sentido (na relaçâc da leitura! 

:tnti!':<I i.qénci.a';; 

na descontiGuidade 

traJeto~i~s hist6ricas'' (84). 

na um 



leituras dele feitas, 

Ci'ii<.r··ti.er· CC!fYI:Ya B.!'"i;:JtliTIE:n·b:•. S•2 utLliZ.i1rH.iD~ corno e~<i".:mpLJ~ dútS 

inl_'.tirlr'ci·Mas Edi'l.çbe-s;. dús com-édi<iis de 1'1ol.iE-n2. !-'i P"-~sc_;_;aç:li?m d"t 

o continua) ''onde o seu ssntido 

do s;;entido 

i. I us,tl"·a;·· 

rr:;:<S!'.')Pi.t.o CCH1St.i. t.u.i .. ndc 

nu inicio do séculn oeça, situada a uma distància 

l1isto~ica, tivesse de ser reconstituida no conteNto da sua 

dHl2\ 

reglstro somente à primeira 

um a.txto~r·etr-a·to d Ui'ii 

pesscal, o aL.tor 

das ediçbes das comédias de 

pode mu.d,:\t" 

''pacto autübiogràfico'' cJn 

podendo variar de 

enfat.i22ndo a sua vida 

pnt\'·etanto, a condi necessària para que a narrativa venha 



intima) é a identidade entre autor ( 

real), narrador e pet·sonagem principal 

,.I~.,,, 

\_j <;:l'::r> 

restrLtas a uma ar1àlise interna do texto, pois, para ele, um 

6entidu que 

proposta por Starobinski, por exemplo, ir.serindo um crit0rio 

in ., "" wu i::. o r- enqu;,;tntn :i. nd .1. v i duo 

do li·v·r~o 

!h'· :ol ic:.í __ t.;:>.r·id. o 

titule aJ.usi"IC! 

t01'-nb\i'' :i.am indi-~>penc,o.àvs'i!s no sentido de ~incular 

dist:inç·&io e>~ç:;.i.J.cit..r:t em ''une 

1.qtn0 peut 

à peut 

le persor1nage pr&senté diffêrent de l'auteurJ CP 

sont 1~ questJons de qu. i f'Hi-'1 

entre l'auteur et le lecteur'' (88). 

num0~ evidenciGndo 

cole 

de um romance vir 2 t2r o mesmo 

:: ~ ·-.- -, 



(ou por ind:Lcdt; 

de 20 t.ipo da 

e<,,colhidc:t segundiJ_ ou 'l:.i?('CE'il~2. 

publicc,;_: 

0 ocorrer de duas maneiras. Ela pode 

titulas em oue nào exista d6vid~s desse vinculei a primeira 

tcrnih l12it.DO"_, 

principal 0 o mesmo do 

com u 

O narrador se apresenta, no primeiro 

en lr·ii-::·t01nto ~ v2:L 
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de scn 

que se y·.:.~fey-e 

-'EtrnbCJs 

('71)" 

''verificàveis'' no sentido de 

qu;;.<l. a 

G?t·udit.ion ~ 

construidas sào ''re2is'' (tendo como modelo 

itienti·fic;:;; 

c h oi~< d'un su_j c;t 

l..i.hr-e, H\-5.~:.\_s 

liaisons sont ce qu'ils sont et nul n'y 

pcssibilidade de 

Invs:r--tend(_; ess;::;;_ 



CjU2 

tipo cjs> 

(94) i',,,;;: 

desaparecer~ dessa dist . .ir' conft:.T Lável 

0scrita hist6rica e ficcional. 

perspectiva restrita de 

julq.~.<.m 

''dever'' do historiador e o ''direito'' do ficcionista1 

b'l ;.ni"!i:\ 

i\"<E?ci.ldi:i Cji.\E' 

i.ne)(or;'i.'/Pl 
dividido ;-:2rn 

diferente de todas 
f .i ::_ .. ;;,_t· mo0; ~:;;ó no ti2Trf-2nu elo 

fu.qaz 
tE\\llb{:~m 

pn2S:ct'-':·rd;eo de BgcH-,3-) que o 
0JC6t>:::\,. F'orque .ir; tervéH1; 

~;e o r?spe.t;o f.?J ii"'1fir:i.to~ n~~o "'' s-0.'·t'· 
ri:t~'i+ánr:i.o:\s. Sn ;:::; tempc~~ lá\ ·\'un D cias:, cJivi.stJes do 

clc-0 'T'""11i(.'if.l o. pt~·E:'.:>ente, n;esiT\Q :c;,uce\ ;Jimc'ó!ns'àl.o ·ftitura. ~-- é 
f:HOl:~nds ·fii'<Ln--ic.ô cL·;, mem.:St-~ia., S(i P)~l·:stern 2'f\CiU0nto dur-amos QU 
qudndCJ os tJ-~,:~nf.'i-11\J_timoi:.; com r:·obr"E'~':'- \YH?tos, 2.0 c:unhec:i.mcTJto 
,,\lhei.o .. :::ler-v~-,~ '"'V"'''-ifl'(-; Ent.;0:;:,:; 1 pc.,-;so cor·1t.ai'·, Sr0 n;:{o se:-:,r·ve ..... 
têünd-:'J-. v:.e D qUf? vai 2.qu .. i ·ft:<'.:-,:be: 0:<;c,...-i'\:o pcw rnirn "." C diabo t2 
Z'JU~:· ,'.1.!:-''~'·n<-,io\ l'"ii:Op i ·to" E>:oc::rt7V~C·~rn -~- Oi-,: Di .. d:i'"OS'>. \lo c--é é dc.u~u, \·'OC@! 
6 c:n.\"."·1 ,, voe~'? é pouco VEc'\'";;;,z~ St-:U N;.c;va" Nc,;_da disto~ t(-~·t\'"2'XC2." 

G::u. e~b copio" f>o:.' dur"C'HO,, f.õs;; cr·u~?is~ os mF~nda;:~:e~o;, ·;sàç) O''' que 
L--,c::-nb;_:_:\v--ds·c>v"'un Gu~;o:·!''T\:ic:0\, Nii.\n r:--·i_c0\!õ5SiQ uue a p.intou" Conhoc.:2m o 
c: __ ,su? E o dos 
C!Ue per--gunta;,~-am 

horrorizados com a tela e 
Plcasso como é que ele podia ter 

Querr:·::' ;:::u'! J,_ot-.c: f'o:i. f E! i to pEdo~·:;; 

r.2 m q u a d t'2 r· i'.Hi'1 
bon,ba:c,, c:c;obr·:o 

n as-, s, \n:-t s ;;;( 1 ,:;,_v a n C>-" s 
4 cLdade deitada 

G~: dei./<:ci·~a_m 

;_:o; ,:__:, I::Hi:' r~ t a 





r:j u [\)o u.v E"; i0, u 
i'il;c:,,i_ci f:;>evy) ~ 

Pau. I ( s" L) in 
(f}oc:iétéc 

éo<ddctiorl ;, 
l ... itt1··é, F'2ul-.. -

f-\: i, D CJ (o~ 

"memí:-:.ra<" :i_n 

Madrid, Editorial 
!_I_, "rtit::oq\or· _,nri;;;:. 

n :r~ 

Cretslla Jr., J. P Cintra, 

Edituc--,·;\ Nacicn;;,l, .i9Cf3~ 

1.4o" ~0d" ~ London/t'bH 
'(r:wk 17-3(\_, pp.~:~:;:::;; ...... :::, e "memx~!r"i,;t'' .Ln 
'3;?-;.o r:·~~<_u:ln, !"iel r·am>:'~n-tcs, :J..C?B:;:;~ pp.74~:':·D--6.'.S. 

Arlstbteles distinguirá da 
seguinte maneira: a primeira ser·ia a f2culdade de conserv~r 
c; nas;:;.::1do 
))i.'.' t'' C(:" bF; i"' Cl 

no"-; ~''•'-'i·"fi'•S que 
'0-E:'qiJndE:c to: 

CDi"i'o'>C Len t.t0ií1E'r; t:.;e,. 
effet la mêmoire 

cap<;_\cidadl;:c:­
(ciCl homem) 

sent.:i.clo, 

mf'ôn''""' .. 'P""'::_ ].,·:\ r--E,'IT!é>moY·E;t.ion) s·t.~ pou.r- s:,e souvenir" 1, l'homm"'" 
utilise, comme nous l'avons vu, les lois de l'association 

"De la. 
O<J-~ i~:;, tót.e 1 e o:~-. 

imerl~ Paris 5 Belle Lettres, 1953, pps 
0<C:.H'\at nctE! 1 elo tr·,~'ldutur_. p.6:;;:·i ~ 

~ Le Gaff, Jacques, ''membria'' in 

_l_f: 

( tra.d" Fené> 
,,.,, __ "h::s (c i ts. 

\Jol 
'·) F'çJrto, Imr;wE.en::;;iOI Nac.i.onc:\1 "- Cc~'l~3i::'l cl.s I"IDeda .• 1 1 7f:lil~ p,::.:::;;:., 

fi.' 
(:ty· ;,;\!i:O-S(-2) l 

1'77!),p,:l,_4, 

6. Lo Goff, Jacques. 

ld" 

t_t.rad" Dc;;ni.s'?1 
Jdées)_, 

H" ':-,u_,---qr:,~ fH--Lnc:í .. pic,lmentr0~ i\ o.eu ... til'· du,_;, t:.e;c:tt'.'!s; ch2 F(i:cil'ICJn L.ull 
(s~culo XIII)~ continuaGdo em Pico della Mirandola~ Robert 
F'\ ucld e Fiiol·""d.;::.nn E.tY"LWIO" C·f,. L1·c:· ~;c,·f·f ~ Jacqus-;·'l:>, ''inérru::i:i.n?" :Ln 



F" in (principalmente os 

9. Le Goff~ Jacques. 

John F<, ( ed.), "re1.:óric21" in 
(tracl. Alvaro Cabral)~ Rio de Janeiro, 

1. Le Goff Jacques. ''memória'' in 

"rr:émoire" {n.m 
Littr&, Paul-Emile. "rnémc-ir·r::" .in 

14. L.e Goff, Jacques. ''membria'' in 

Hobe:· .. t, Pi:.'l.t.\1" 

ln ., p.1068; 
'd.ECd,,\E•? PP" ::~:C:tl';:::--4 1:0 

in f.'J,.l068; 
pp.::::::ai:2~4~ 

Sarnuel Pepys {1633·-1703)~ 

Sii:\int.-·-·Simon ~ 
(1717···)3) ~ 

Co 
1 1 

e;! C i t·.l be 
1

p ·' ~~:YA~~'~',[; A~l~''Cfllt?i~~"'(i';1;t);···~~t;;, '~~': ':i~fd~'h'~l'•
7

~i;
4

;(t' ~) i" B-:'2 i"LJ <:~ iTL:L n f_- \'~ 2 n f:. 1. .i. n ·' 
(!.'768) :; U.c;· .. v·id 1-ILunE·~ 

c;,-,-u .. l o 
(1796); C2rlo Go2zi, 

,."f C! h 1'"'1 '3 +;_ U. ,,,W' t 

Cl(!!l!.!D "''·~!C"' '"''· { 1 8tH j :; 

(1B38)-' !-{Et-bt:-i!'·t fipenc:er·, 
\19(J;'j)f 

-r·,:;::"L.Etwr·enc.c~) (1.92ú)~ Edmund 
\3iei]fr·i..ed '3,,_s:-;soon_, 

( 1. 430) ; l3E'n\.;;xr·d !;3haH ~ 
(pL1bl.i.94,':> E: 



!8. L2 Goff, Jacques. 
palavra 'l1ist6ria (em 

.ióni.cc. inq l ·tt·s ·~ \iG)111 

Es·t;3. i'onna 
do i;Jr·eç)o 

dc~viva. d2 raiz indo-europ~ia wid-, weid. 
sànsc.i"' i to 

- tes:-'c.•s:rnunhti · nu sentido ds.· -· aquf.:'le qus.' v·é, Esta ccmcep!.';:ài.o da 
v:Ls-,'c\o como fct"ltf__,; '''"'',;enc.l-a.l de cc•nf·;Etcimento 1~?'-ta·---r:u-:s- é idéii3. 
Cj\..1'2~ i'ii::::i:or· ··aqL\êC!lt" que: vé' é t:;;,-u-nbém acp .. ts-c:le qlt<Yo' ;;-abe~ 

hi3torien em grego antigo é 'procurar saber' 
N1stor1a significa pols 'procurar' E este 
n,?l"'~v~-·;.0. em Her-ódnto,""'1 (Le CJcyf·f! ,Je;,ccp..Ie\0,;, 

p.1~58), 

"memóv·i;:,<t" ;i_n 

(n "'" 

"h.istoir·s·;' 

p" J :)68" 

a importància dos 
;: i/ I I c no <:c.é C:l...t L:.:-; 

X'-ilT.l, no ·;,en·ttdo d;~ cr·i;2_r- uma -2-.t'.J.tude re·flE,><ivz-;, de 
c.·s·n·.~~-E\11\0:>-'~, to" (:ls :o J.' ;;: a. y; to !"T: 2HW"S',e ,:', rrq:_·,or t-::·H"r te co.~ sua c;; i os tétn c i.:, 
e ~~,uó r<s.-i:::ur·E,~;~.,--;,, hlo f.ilôno .ind:i..vidu;o"<l~ a s.t.it.udF;; J-~(c''fle,,;;i_va 

~~ Defoe e Sterme are 
Slltabiographical fiction or 

L.ondon~ 

\--· ind 

de:;· ,J t:·;·c:<.n ·"··J ac:qLH-:i•Si f-\ou.ssec::~u que_, pu. b 1 i cadi.C:1.s 

pu<:o.b.J.manvantec t0t:.0Y·ir.un "Uf"if"eliúb1r2' a-c;; l:i.·tei--,::tl tr .. ut:.h~ the='f hc.;-c'/2 
8 differ·ent literary value''. 

cunhcl m;,;,r--·c:<H.ia<nH?nt .. lo:: pn li ti co~ 1'or-iõ'\iH publicadcl~'i 

r1artir do s&cu]o XVIII. O diário de Samuel 
:L7U7), por" ,., . .-.;.:e;nplo 1 fc:.i.. p>..Jblic.PtcJu 1'1B. i.n I'"C::\ er-d:.n.cc· 
'LU'?';',_ po.i._-0 Cf ,2;\..tt:.or·· c:r~:J .. ou un• c{:<:li~_;c; P"---"-'~ú ;.:;. E:>Ui0. le:i.t.ur2'. qus:- s6 
veiw 0 ser declfrado em 1825. Cf. Cuddon~ J.A. ''diary and 
> ULIJ~ni\ í " in 



encic l.cJpédiasc. _, que 
fJI'~enc:upa 

<f\~!l~i.."'is- <:~·::E:r-(>;;, 

dE·? l i. !Ti5. 'ct:~ ~-~ 

cJc::, c-:·ro 
çL,cs 

c::umo o Ôt-2 d :i .. ·1>:02(-Si.'.'.\S;o 

, ... , 
'.) terc0ira caritula, 20 abordar a primeira narrativa do 

,C'\l\C~·?C:·itt·di0~, 

E'·,-; ):)2' c ta. ti\,-,,.,\ 
,._,,. .'< ~oondo--ose­

:i.mecl:i-<:!.ta 

de 

·-,;j_:· t.u-:s.lrnentc:-:·. 
(nu 

.i.:!eni·.L-fit>': Q neg.Lsot:~o f,;eit<J f'ld r~~·-ime·irB, pc"::..s;;o;::.. i0. pet'"f.d:Jnafi'iO'I'Il 

p;--in,:::::.p,:,\1, 

nas 

dadas a ler trazem suas fontes &xplicitadns. A prima Babinha 

"Sabia. de tudo e 
~list6rias de familia- a grande e a pequ10:·r1<?. ~ a ccn f(-'ii"'_;st\ "i e 1 0 

calotes Cf. 
:.,•JJ,,J,:::g)I~4a-""!30ft <'J L/a .]cõv•.int·k:\~ de mG"mt-.wiE~ tnvejf.*ve1!l tr-iotJ.:i.,;;: 

ias tr-an''omj. ti.d8':0 de pai~en-l-:.es;. Ç-'!-3r·,:;~ pEr.r·uents,s~ C i', 

~~~~;~;';i /,~;~i;:, l J ~ 20 1-·:3, !!5:Jé 1 """--!,;~!:.LYB ~' I I ., i 24"----:;;', 
] ~!1,349-51; a narra mcrtG de tio Leonel ''como 
r·elata at& ho_je minha tia Iaiá~ que a tLldo assistiLJ e de 

dr,:-cJ r·\a üca.rsi:tf.o 0 t<crr· 01ps-:rn0s %ete pe:\r·;:,\ 
Y"""UÍ§JI;J:;"'ºle~III~224m-7~ :..:;,_ estór--i,:;;; -s:::obn2 o médico 

b;:.;.ianu~ D;F" Pedr--o de Douza Brc\q::e, f<2lecido nc> fin,::-,_1 do 
\iÓOC:'J 1_ t:.l pa s sa.dCi ~ cun t."'"Hic? _1Y'-' 1 ó t.i.a de' ;cHJa es pt:Esa -" que rn,:uH..iou 

peni Ct:.ls 

n.el:r~it_to CH.',) qenJ-~':lj! !(1:c,f,J_ .. .!l:g.J:lJõcS.'2E _,I-" .LlB; 
"do:i.s mi:L tendo; nc 

a estó\'~:iB 

·fundo 1 

Sab1na, que vendia doces na por-ta da Faculdade de Med1cina 
du F'J.Li ôe d2.1lG"'.'.\i'C;~, por-- vnlt,,:t de 1.l.:>7El_, c:ontc'd'"'· pu!~ ug, 
.-.-;c:ntempDi'··àn~u de seu PBJ.~ o Dr··.t.r:-i'V'y' Co<2lho da. Pocha~ C·f, 
<,J!'LD2.'éQ2~·J:Il_,2Ll--4---5; ;o-;,s c."íst.t.wiii'1S ;::ont2H::i0.<:?; p~-~10. rn?:e d-::1 ·.;j_c,gnn1 
Cj<.).E ç, -0,'>-;t-:, (L.u:i.": dih C:unhà-) ·fJ..Z0?f~5\ c:Dfil f <;:{fn:\. l J.ô. 
ins t.,,-d. 21r- n,:;::_, C .~·,;nj_n \"'\() Nove) t C i'" ::!S1L .. -.L>s>.-.. CJ?.!L\1§ ." I I -" 1-46 .:< 

lembr0nças de sua m&e da c:hàcar-a do Bv·O ~ " muitds ·-,.·e;-ces 
f,;ubur--bE:\fli0, do avô" Su0_,,, ü\..\VJ. minhc·~ M'!:s<.e ,;c,·VDCd.l"' i~ c!"--:ii:ICBi'"a 

!c'LQ_;]_q···'J,ç,g;:,?Ç ~ I I , 198 --"/ ~ C:.ts. G•'S t61"· i~1s do Naj C•T" ~ 

con-t.zu::L~IS f"ti·él vsy.,:.>,ndt·J d,"' c::~~~;:;a t'L0o :3erTi3. "poi~:; o f''HJ-S!;,;o i'tC'.__iüi'" 

ITiOi"·dj_,;\ ~..i.m. Ct:'i("t2,_V,?r_ o p:i.tu ;:~um ii:'t 'fi-Bf"l''ii'< da dentr:OidUi"-0:1 du.pl.;;"t;, 
~scendia~ auxiliada 

C!'"U-"'Wlen te 

pelo l,:s.m;::-.;_--i_'i_'lc.• de c~1.rbur--&;_,to que ;.;,c:ompanh-.ii\va cJ duno d.;;:< c~~so. no~:::­

c0modos sem luz elétrica. E ai. ele cameç2va a cantar ( ••. ), 
E:;·cct 0. mes;n-2 --,·uz vind-0. do Ceat·-·à, 

agut·,s na. :;";E~I'"l"'-iO< do Cu;"'l"''"'-1 
'«,:;-;notÇ_JUdJ. ( "." j" !'leu 2\1/Ü QU.2Xdii1V0 .. 

pas<:~--E-:~ndo 

'--,) inhetm 
Q\:ô C:::i;_l.SC'/!3 

pelo Rio rebocando 
is as gestas do 

tc:;dc)s d2 •;!u.er~r-,':\ elo 



nom0os;- C:Din t.t~f2~-:entos 9 duzr:;:,nto;:.o,. cem ano:c_; dE-: nuss,'i:l. 
i'1DmE'~' da Co1t):">ia_, da Hepúbl.:J.ca qutO:-

77', f]u_tr~zJ i.nd i ct-:c dr: id02n t.ü:.L:"dc-~ <0v-idE'n tt0 é· a n2pn::<tkt1.;;:~o d~:? ~-1m 

te\ V'~Hna ª-'*flv:i.c.'\dc' pelo t.i.o F'alei~t.a~ "{';c dis·tintD Doutcw· 

Conforme a interlocu c com a epigrafe= 

()~_lP hur·as 'i'óàO ":7' 

E;·So hrJf'b\:s dr::~, -Ler" \d!:"f"C}Onh,::;:". 

" 

Ds arni']os :;c,à.\o ti :L feno:J<te~;. ~.:- cad;:t urn ccmr.::,u;~ta 

amizade diferente (n'il'iu --f2.J.o ern rnaior· ou mencnF), cnnvt:n--·:o;2.::~ 

di-f&i'"EI"i'!:..(:?".ii .. Q~ .. \i3XidO S:>e -.. /-0\o le'-.;or.ro lemtx2<nç:,;:~s~, lf·,if:.\''ias_, 
r·t:~corda.ç(:l-ses 

Ui:i'! d 12 J. (~!"'-~ 

S'ln comum apl:':d"'ia~:; pt-?r~tsnce-n"t1i0S Zt mim 
que d<:<i.;<iiHi1 em ns-.'IS:CE?. lembr~_;;_n~;:-,s: 

CJFo'!lS<Zi!PeqtO'ó que .idos e \'ividos, insusceptive.is de 
dc~avants desertas, 

\?,IC1 .. <2:::<! 5 1:ii:J.:::.::•t:c~, ''Neqr-o" ~· 1.0.l~,_i:l,(J, \./alE' cç)nfer·:i;'" a (.ll t:í.m.::·\ 
do original de no an~ncia da gequência das 

qu.c::i d12nuncii-'~ o tom "v:i.ngat:i.vi.:::." PE-'L'.i :i.ndica.r;;:~::f_o de 
seu 0ossi~el nome: ''Serpentário''. 

eYE!tnp:lc;J 

\:.)1.\P n;::otu é 

J-3:\E'.ii~·uf no sêculo o~ ;:;,p1Fove5:.-L·;.<-~·s;e!'~ por-­
da possibilidade de juntar ''à verdade o ·/erossimil 
s1-:cmào um esqus·leto de "/E'i'"dads.> ehcar--;·~,acJo s·rn pos-?s.i;;;" 

l?A'!d :::-c:;·''"''"'''" 1 ~ B1. f:1s; t:·Noc";(;;f"J;0"'' fp:L tiO!~"'- dt!~e> pi!t'";'";eios s.::Dm sE~t:( 
t~o 8alles o leva a afirm2r ''ser impossivel restaurar o 

cnr! F•s-o-tadi.:,l de pur~ez.a" (,.") (\~:ssi.ili vim 'f;::\;~t2ndo, 

d>2Sn,,-,\-_U1"'0f1c/t) ,~L ,L\V-S.'ri.Ü:L:\ r;)e i::Jnt&.lfr CQfi1 ci'\ ('j0;• hojE• S' 2 ds:• 'O':c21Tl_PI"''E·i" 

S'sU.S:,,.,,.c:t:,.t.:ot.~· I I I" .:?82-.. -.. >" P1c;; v-iagens, í;cS( imc,~.\jina<;%o ~ qu;c: fe:;·.'­
Cear~ e Mai-anh~o e a partir delas reconstrói a vida de 

:-:ou;;, ~?.vb 1\LHlClCE~: C·f" ~I~ :-:'9 ,~,.,4" ::-;:&r o inú.mel''OS C•éõ 

do 

t05 



:::A , E ~:h::! s "" ,0. -r,:.; n!k'e. 
cu 1. LJr~·,,:ü d2< 

que se lf;: f:Si:'<f.:íre -'O'i i;npo1"·+.-.;o:';-ncid pt:.>lit:i.cE .. r.:::· 
fcJ-~ffl,?:t~;::3:o dp al.i]Uns homeDnr,; 

10ó 

E<~i!, .. ci.fí· .9.!!.l!Lê J .T X J 109 ·" a c i tat;~'l.o que 
faz sobt·e as brigas politicas entre hern1i.stas e civilistas: 
C·f llc?fc . .!iSLS!lêlc!l!: Tv,:-:::9::::-~-4~ o 'ft:>t:CJ d2:, r·~<u~-r<c;tiv.o:'\ s;obn:0 o tio 
t-1odestu pi'<f"'iiA ôtd1H::Jns·t(·at· c.< :i_wq::v::irtclnci~~ da Co-luna 

po 1 i. t~i. ca C f. !c<U~CU,ke!. ... L!é'! .. L.'d ~ l .f ~ 149""--51 P fLi'!L!o::.t_l§.!i r' ! ~ 24··" "! ~ a 
bt"Ar.s:LJ.e:Lr·a '-/-Lst~J. !-"-C1b a Ó~l-tic,;q dr:.'< usUI"p,-:,:,,:;~~-CI dos bel""i':'> de '.Sf"U 
uovo:. Cf.,,J.iE.!l ....... dJC: ... L!L!..'.!l.~III~:.:;41·<2; u Diér-J.o <ie N.ina:: Ft sua 

imp'~'l;··t-;funcia nc:• polit.i.t:,'21 m.ineir-<?<t Cf.j2Jj;:i~~.~jji~;~:i,II,1.64-<>; 
mo~imer1to revolucionàrio paLtlista; Cf. ,Ill~205; a 
y·,::0vol. d<:~" :::;o G? cls rnonH::o•ntos que Et c-u-~-I~ECS'der,:iJ.m em Ele1cJ 
Hor·.i;:::unbs_,~ C-F. ~I.T~!J-.14--"8;:1 P 

.!.'!J~.L''--'IJ2,t .. --66; o ·f;O\.c0ci-smo t:?m Bs<to Hori·,~cmt.e~. CfM\,~CL.Hl 

~~;~.l.:~t.t:~~ I ,, f::::J) ~ a, f'"i·:0p1'-essb.o pul. l t :Lc.z:\ ~· t·?rn J93'5: c f , '"!L!:L'.'l 
~ ~III,424 e 509; os progressos na cidade de Juiz de 
Fora. por volta de 1870: ("+ 3'iilE.cc';l,; ....... \Ji2êccgc§ 1 I I I , 2'27 ~-8; 

Rio de Janeiro, no inicio deste 
~c'i.\.ffi<l ..... ÇJ!jt;_Li.Sl, I t I ~ 2T~> -6 c· 27 b:; 

(!rupo do Es-tt'eJ.a '"-' os t::::ncontl~os dos jove1·is -2-micJos no C1'ube 
'iilm:i.go~;; ÇOfiH) C,;~r·Jot;> Dn.tmmond 

I I :• 1'70 
III,319-33 ou Murilo Mendes: Cf. 

Arrigucci Jr. vinda do s~cwlo XIX~ 

por· 
cJE' 

(emt-.Jot-i.\ -scv::-<.'s i'íeii'C::·r·ias 'oSÓ +:.enh;:Mn <;;.:!.cio publ.ic<J.d2;':S 0esLe 
,,,_(:_;er.::1 .. dü), cum !'0abuc:cJ 1 Hel.~onct )"ior--ley ~ Fr--arH:iJ..;c:o de: F-'.::~uL:.'i 

-t.r0.d.L c qut'2 c:cmtirn.Jou no séc:uJ.c, XX C\dent.ro~ cem üJ.i.vE~ir·d 

l.~im;c~. G:i.lber'tO ,q,ll2dn,, CyJ·"C) dQo-:; ,Qn_jn::,~ üraci,1.1.01'Hl nc.~(I'K)S, 

(\fon'O'C'- p,y :\.n<::<f,;, de f-1s,1o Fr"€:\J"lCD e t.ant:.CJS outl''Q·o,;'' í ''f'ióbi.l;;·;; d;;,_ 

membri2 in p.74. Arrigucci filia, contudo, 2s 
de Nava a un1a oL•tra ''familia 2spiritual'' na qual se 

d 0\ :" U.f_\ 

es·fet'-·a 

po.1.. se,~ 
"r-0·1.C'<!;;ão c·_om 

,·:;.om i> r et:2rHi!i':·! v­

-f i c.c .. ion-0-. J" , 

2 Q_ 

constituiriam-se a partir 
bcaS',il02:Í.I~o f.2 

;:;._j ud,;,tndo nii2''"-imo 

36. Chartier Roger ''Filosofia e História'' in 
pp. rwincipdlmE:mb;o;;~ pp,7::::J-,~H9~ GinzbL\f"g_, 
''Sinals; Raizes de um parad ma indiciàrio'' in 

sobre 0 autobiografia e 

:::01" '3ta.r-ub.inski~ ,Jpanw "L..e <:;c,tyle dE' l't~utobi.c:v;.F-cq:!hie" :Ln 
c·!li2SJ.9.'"'§, P-:;u--ü:;~ !3eui1.~ 1970~ no,:s_, pp., :2t57-<2El:L 



"0''.~, 

<•7" 

40 "LE• 
·;su r· t.uu 'L. 

!.5 '): /.) P CDI7l1Tii2' 

·fonc:tlon 
fo1··ma B]oc;t;:!_, ;? vn 

de son 1n0vitable 
r~aiit~ passde: le 'fond' est tenu pour 

fond' J 

une­
L!. 

· -fc:ir·n~-.,-- i?.0t 1' histn.i.t"t'2- t'"f+volue:, thé·!1H? 
oc:cupei~ ;;:, nf2t.:S·~o;s>a. i r·.:=fmen t: 
style comme &cart~ en 

de la narration, 
d'àntérior-lb?" Le 

sutc~ut c\ans un<? 

c:elle c.ü:"' 
la pointe acér&e, qu1 tend alors à 
la 11i<'Jln conduits·:' par· 1 · i:.'ln:í.mat:i..cc1 

int~rieure de la personne''. Cf. p.259. 

um 
t:eV"Ct-:'·ir·;:.{ ps,ssoa 
'fOf"fi\2S C:CJnViV'i'2fl\; 

p.2bO. 

St,'0.J~ob.i .. nsk i~ 

tJu do monólogo~ 

for~rnc::\$ 

DE·stc.:~.c,"t 

42."{:\.ins.:L s-.'''' t.rouvf:;·nt consili.é:-es la rnut.iv2tion ódi·fi-ant.t~, (C•t 
la finalitê transcendante de la confession: la par·ole à Diau 
pt:AIY"r·o. cunvel'"tir·· ou t~úccr:dcn~i:.el'~ d · aut.rs)S homrnr±:·s". C 'f" ç.L,26l, 

43,. St_;:,r-obinsk.i 
ciE! 

n;'iic, -!';3.z 

~s~'\ntc; GJ-stinhc; 
determinada enquanto UIT'id 

t.Js ;:wubi12m6 s:, 
DS'~ dci.·,s ter>:to~'i._, 

clico; I q n.;:d :.•. n a 
abs'\".r";;:,_indo o 

-,;st,VC1 

fnomerl to 

ca, 
em 

p-eiD 
(i.ç_) 

que 
·fcr·;c,m pcodu:c:idus, c::om E-:c:.;r,~<c::ificid2d<o'S cul.tura:Ls, ,:stJC:LCOt:\.~S fa 

ir>tituc:i.on2.i',,.,, f:)tr.\roU.irJski pr·oc1 .. 11···2 demonstr~ar· 0. au.toc;orn:L-a 
1:_e:<tue:\l. t2:, c:c;no;;equentemei:T.e 1 0. dt.':: ;:;eu li?it.c:rr-- con r.'l\:nec" 

44. Starobinsl.i. Jean. 

df:>::St'in<iit.ait~e ·">' 
pp" 43~'='"" lj.~~:" 

po.263'., 

journ,sl 
F' i..";.(' i 'Ci 

ird:imc·t 
SE'i...d.l '! 

47, N'kio """-~' "t("0-'.·Lzic~ú àqui. das diftil--en-Les-:: r·t"pre"sent2,;L'.ls::s: qut~ 

t.0\:i;;s t~e;.:tns:.; tJ_V021'"Elil\' das. r·e·f iG);.:br.-'<S cJE! santu tinhci 
rt:·:'c.iclic<.d~'<~;;. at€7 a. Es:colàs-,ti.c:~':l e: as ch-;? F:'<::;usst'2~au na Rt:!Volw:;:±~o 

Ft"i':'J\C.\2'2<::;,, no F;~om;0.nt.i.c::~mc:r 2' ni.-.-IS\ -u·~·C!'·-i.s:•.s pol.'Lticas~ no sE-)n.llc 

A-D. Deotte"JG:.;,n· .. L .. ct..tis. ''L.;:.~ i'léditc;:,tiCJn phl1CJs:.oph .. ique" I. 
phi.1tYscphiqiJ2 et rnédit:.2tion n~>l:LgieusE~" ir, 

(dir.André Jacob et préface Paul 
Ricoeur)~ Par:Ls, P.U.F., 1989, pp.852-6. 

49. Starobinski~ Jean. 

1ül 



.:;.o,_ ,(i;-~_J.stóte-.lt::s~ 

J.Voilquin et J.Cap0lle). 
-"J.tdc;.i:'IJ:::<1 I!I'v'yl.-4·" 

51. Aristbt0les~ I,li,S-6 in 
p0l0vra do or8dor a fim de 

ti'"ú\d. 7 :Ln't!'",! S't noteg;, p0r 
pp. 3--.tr:L.'L; 

., "" p' ·' .., •• 
p "' i O< :t.n 

?.\ 2::lÔE'f:jU2 da 
no O\..tvint(0, 

segundo o efeito desejado (II,XIII,16), utilizando-se do 
!ugar·-comum (II,XVIII), onde o particular tem mais for~a que 
n !JPI'"Al ;;;:.' uti.l.i.;c,C~:-"· .. ·se da i,;;j v:I!.:L~c como E-!X2H1Ft1u p-ar--.::\ 
tornar o discurso mais claro. 

doot 
'
1 Jf: ·fcnn0'' une E'nt1-··ef~wise 

'c,:_écutic)n n' 2ur·a fH:Jint. 
quL n'eut Jamals l'exemple, et 
d'imitateur. Je veux montrer à 

94. n que 2quivale a ''penetrar· na própria inter·ior·idade, 
.::J.l':'''·n~~-t:-lr· a cunscit~ncic\ dd 1:tbQr·dad.;a te• ati.rv;Jir- Ci '''.;enti.rrn:mtu 
tr1t:i.mo da vida~ :::om o qu_-i:d. C' homem t.~''l' i2 con"o;cit-:!nci.;"- de SU.ó't 

i.JnidcJ.dc· cum dos 
·;_;l;;·re"_;" Ch;,::~u i ., 
i O·::·_ Ps·n-:::Ji'.\dt:wes) 
p,'!.\/I. 

Marilena de Souza. ''Vida e Obra'' ln 
2u. s-~d-~ St.o Paulo~ Abril Cu.ltur"al~, 1978 .. 

polêmico, em decorrência dos diversos conflitos que o bispo 
i)t,, !---1:Lpccúl -l.:.G)V0? de "'-"n·f'y·entan··. Esse ,sspe-cto foi -tZõío .Ln1pcw .. L::1nta 

c l. a~ss :i.-\' icà-· 1 ,-;_-,,-:, con·focme os ad\;ersà r· ic-s:. en t'r-entado!s: paqg(o:;-:; ~ 
astrblogasJ jL1deus, maniqueus~ priscilanistaa, donatistaa, 
pe}. i.2mcr;:;~ E'l_i-~_tan\:."i'ii~ e r:i'-Prllinax:Lstas". F'essr.Hth,::t~ José ,4mét··ic:o 
nctt.21 ,, 

' ' p.X.IV" 

o::-st:í.nhc Bpcoveit,:;. ;.;, cont:!2~pç:?:!.c 

'' n·b.u se qU2.1qUO!C 

fu.rv:i;vnE•nt::c.:• pçu--Et "'' <::f2t"·t:t?z_,"''~ j,i; qLie os ,-,-;entidos 'for·ns<::i2<fli 
cJ:,c;_dcr_;~ \/.'9.'i'":Í.á<v'E:!L0 e~ pcwt~:rnto~ impE·r··feitcn::,"" C·f" Id" ~ _:h,k.:h.9 .. " 
p"J<\/ 

(.i.nho 

/,(.'!" ,,:\p:·'"T:h<·'' L -t:a~ .. s,'? c:!i!l olegcH" j_-i< 

;;J 1:;, j e:: L '-:12 s: >; t.0." t" .i c,. (·:õ'~'' o:-::::ã_o v- i~,; t1.::'s 

plat:ünicG qu-&? vd.~ '"-'1 a .. lr~-0-
E: o homs·m corno c.;'. 1 a1a qu.cc-

qu2ndo J 1 urn:Ln<Sdcs-
f"J.<";;,t&c~ 

peelD1 lu·;: 
O~C', 

do 

1.00 



~::·,n.c~, do i\\('2':'.'-mci wodc:• as, VF,rdcl.d.::;';:; et.etT:é}.~3 ~-;:à\o inteJ.iq.i.veis ~H:-:·J.a 

lu:·. divina,. N1t;,:; s.e t.r-at_,-,, put~~?iT:_, ç:le a'fL\"-,T,,;:;._r-- qtH? c ho,T!io"m l"l2.'u 

ts·r".iG um .intloõ!l0,,cto p l'"lG. ?io <:::ont:r-f,t'",i.u, "·'· il.uiiÜnd 
c.iiv.Lr•-'.1; o lK:Vi'l!"':i..i.:.-1 E!t C.Di",hf..tCl-01'" ~'- ocd12m n2tur··;;:~l. "'s~ot<S.belecitl;;;\ por·­
Dec':' er'i·tn::: C."tS', L::oi.~}-:o:cs~ dn !úUJ"H.itl P ió'!.s !'"C•al:i.d3c.he :in't.e.é!lig.f"/f-?:Í<::;. 

quP i:O C"fo:.pil'"·itu e o cor'6<t;.2J.o i0n-tr·e.m em 2-l::i.v·i.d2,d0:~~' n gé~Ti\ó"õ·i~ti 

htHiit?XiC:J cc:.r-1t.inuü 2 dcwtes;;t.ic:.;:.n~~-,oe:, as; liga. s;0~~ esti,·?ndG:m e 
Gs 

di.ante cic1S::i ca.bana··s ou em t.c!rno fi<·:=: 
e a dcó'\n;:~-,;~ '-/'?.rd,s.de.il~·c~:: i'ilho~; do 

u.m.~~ ,~:vvcn:.'.' Ç!Y'6Hit.h2; u c::a.nt..c\ 
~mor e do lazer~ tornam-se 

ôist~ra , ou. nE-~lho\--:r iõ\ cc.u.par.;:ào dos homc,>n::; t0 das mu1hs•t>ô-'S 
CH::Í.c<so·c> 1'i' 0\Çjl'"', .. \ C<:s ... C.:H:L:~ Uin CC)ini2ÇO!...\ -~1 o.the,.v-- DS ê"A\t.t--o-~; 8 2;\ 

desejar ser ele prbprio olhado, passando assim a estima 
li ca -"-'- \:.0)1~ c.trn pr·Bço" '' C i~. nousseó.u ~ ,Jr..:c2n----,:J a,c:ques, 

''D~scurso sobre a Ol"igem e fundamentos da Desigualdade entre 
u"'' ]"'\DmE'ns." ( t:.r-2td "L;;:;urdei.s Mac(·!,;;tdo) ir-1 tOs 
F'er"IFador--~-?s-,) ~ 2n .. ed " ~ S<tio F' 2-.u lo~ f~b1' ... i 1 Cu l tu r· a 1 ~· 1. 9'78" p" 26:3" 

c<::up'.inte (da. 
t.cr~;nJ.f":E\Vd \'hl\ 

primeira propriedade) um conflito per 
C·f" Id. ~ 

dF:! 

rapidamente, a amplia dos horizontes intelectuais~ 

EH>ob,~ecirnento dCl'S '30:cntimc:T!to,-_,;, t2 ~:;l(?Vii< t.Dt,·;·,_1 dB1 alm~·:\"" 

Cf.Chaui, Marilena de Souza. ''Vida e Obra'' in pwXIV 
c.:: t,;:cmbé-m 
1' dtttDbJ.u\.)t"'aph.i<:''" in 

pp" /_\.i ---X'v'T" 

Starobinski~ Jean. 
p.~:Z65, 

Souza. ''Vida e Obra'' in 

José Am~rico Motta. ''Vida e Obra'' 1n 

67. "Cln 
q .. L.'ü'H:J } e 
1 1.:F .;;;d:_el . .\f' 

du. 
discours est traitê de man:í.ére à faire 
digne de confiance.'' Cf. Ar·ist6tales~ 

PP· .12>-7 

c::úr--,'C\ct~f,,t-r:s ~ 

app2~r--at-tre 

Iri1~II i.n 



his.t.uite 

lA litt&r-2ttl~e critique sur 
difficille de pensar l'histoire. Le d6ccupage de l'objet, la 

'i),Jti"I'S CDIT1pt:S:V" 

-0'1fliG•nen t t;, 

ir1variants, le d~sir du normatif et théorique~ 
le fi>:&<t.i.or·~ ~'if·fect..i.\r'f.'-2 sur· l 'objet étud.Lé, 

per--spect:L'-Je mal 
12<- ('12 :t ió\ ti\/ .l tó; 0::-t 

ceni:T~·:00?~ t:.out c?:;::, qui i'"[~:l.f:-,/e 

la variabilitê''. Cf. Id.~ p,904. 

Id" f.'.lp "'-?24 .. -- 7. 

a.u tubiuq r· 2 f' i;;;, 

sa pi-opre existence, lorsqu'elle Vle 
individuelle, en particuli.er 
cersanalit0''. Cf. 

i.'.f! ... \2 

1 
... 
"','!" 

Paris Seuil, 1973, no, 14 1 p.138. 

Corno um bom exemplo de critica às teses de L.0jeune~ no 
se refere ~ ''arbitrariedade'' de 

"De-: 1 2\\J.tnbiogr"aph:\s' .in i. tiat.:Lc)t..\1:? 
seus critérios: Gusdort, 
2, l ';3.\Jtob.iogr~2-.ph.i.e qenrf? 

p.94,. 
normativa'' produz 

d2t«~;-"ml.nôdO,"-i q<.le passam a dir1g~r a ''arte da autobigrafia''. 
urns. séor""i.0c de obr,'!!.s que "i"'OI"TJ8C:t',ir, os. -3 ;;\, Cl t.Zil'" 

pi'"C<C'i.'!'Ô.tm~cr;too:-; ''e:,cjP''"~'D'+.l" 1e CJUf-" desEdé01 V'edig.ir- um te)-;to 

7b. 

pl'"F?:~ i Sii•!T!f':•n t;;-2: ''Pu~~- t ·f a c~:;-,.~ L' í:i''S t h é ti.q~. '"' dE· 
métode partielle'', pp.243-62. 

la réception; une 

79 tel est le démarche herméneutique, partir de la 
q;.Ho,cd~ ,LCJn que f";OUS pC}S•:;-2 au_:j DUTd' hU.i.. l G1 dE• 

l"interprbtatian traditionnelle pour remonter à ls question 
ini.t:i.~õ~.lf~- tell.e qu'on ;:.:n:~u-t_ }.~0. r--r;:,c:nns-;tituccr hupothé-:t.iqus·~!Ti!i?ni::~ 

et abcut:i.t~:, t1 tl·-aV(ó':'rs :les ;::1--·l<?(nge-IJH,:nts d"hor·izon 
'concr~tisations· successives~ Jusqu'à la 

le t<2>~b:3 'imp:l iC!\-H':! ptA\f" 
C)\.\ -- .i. 1 



111 

ra implicitement- ou ne ~épondra pas." Cf. Id. 

hia das Letras, 1987·. 

capitulo Chartier 
(íi\0\tFJrfdj_~)c \00 comer~c:i,;;üs) dr-2 t.G-::>d:c''' que comfk\SE'!'--aJT: os; 
C& td} l Of,FJ~:c;. CL-i:\ 

c.i<?ter--minddc:: ~ 
.i3iblio-f:.·'--:éque Blue; a. p-0\SS<s.gem de uJn ·te;<to 

dado a ler num determinado tipo de objeto 

V'':di.t::)f'F;>~o-; Linh,oJm dE\S con;pc;:téncias f2 ~:-:;-<pf:::ctat.ivc:,\-0 s:ul t.tJr·,-:_:;i~s de 
seus possiveis leitores. Cf. pp.128-139. 

GA" C\··\2\l'--t.iel--, FoÇ~er--, "Intl·--udu 
hist.,::,f'·'!.ca ria.s> oràticas cJlturais'' 

i.n 

un1a sociologia 
pp.24-.. 7. 

,,,~,,,,c',~:" , , 
~?diç'kíü coletiv-~~ dc':<S c:om0diii'RS dto< i"'lt)litbn::: C:)Cor·re-,u,, 
pl'·.i.ri'Hi'.'.ire;.mc:·tYI:ç." 1 E''m 1.664; fcH"fni0_nc1o dc:.i~; \iDlu.mes. Out.r2. edi. p 
"''·l.\Y'i:_!:'!.r--·0, em 1.6é.":,/:::.~ sendo e-:,;·b.'l.. o."- pr·i.mc:::iv·a com pa9in::."-;:;?:l.n 
CC<n\::i.nu,c;\, Pl t::0diç:+~o de 1673~ ;am :set~0 \lo}umes~ r€·i<Lmr:::<r··i.nv;e 2\~1i 

mesma.cs pe.;cç.as d.o,,c;. pr-J.rn0i.ras .. 
ptH" Ch."Jt··tif,:r" C>f" i'iauri.CE? 

F'~< .. r~is~ GarnJ.e. .. r·!, 

"I .. e pac:te 

edir~:ê':lG•fcO com os. iiC.n?scimc::cs 
Hat_~ ''Editton:s'' :Ln 
s/d, pp .. XXIX XXXI,. 

in pp" 140 "'·1 o 

FP o I d " " ''·''"9. '" para o autor seria ª de 
-~d0!:tidade com o narrador 
idi2i":t .. i.di':lde com ;01 pE·r·sonagç::n 

pp.l47 .. --·8" 

e <3. 1::•o:::.;i. 
p1~inc:Lpa.1, 

i I"'; 

elo de 

p,15'5" 

f.".!er--spf.:?ct-.i·vô\ é tJstuda.da pot'" Chç;_r-t: . .is::V' e;n 
cultural, onde procura .i..dentificar CCH!10 Ei\\ 

f"\S~i:d idcv:Je ''diferentes lugares (O'; momentos t .. trna 

ucial é ccnstruida, pensada e dada a ler''! pais =s 
t'C?pr·es,.entiO\ do mt\rHJo "'sociii\1 ( ", ") ;::,'ào ~iõB1T:pr~~ d;?tsd·minad~.<.:..o; 

p;:-)JC!~'.'i- int.c!r"~2SSE~s de Qf'l..\PC qu~" -0l':,_ ·:'Oi'-JàiTl Da:L~ p,:u~a cad~::\ 

':.:. ;-:<, so o ~ 

pcs.i ut.iJ.iz.a". 
d.i~"SC"Ul'iiiQS 

F: o 9 1'2 r--· 
com d 



soc:ic.llDÇJi2it 
[:L 17. 

:?2, ',Js;2\n0~ f;'E\t.\l. ''! 'objr2t. 

histoire~ cone 1·Histoire n'existe pas'' in 

elas-

(Buivi de Foucault 
':"ii~:stu:iy·s~) ,, 1.9'78~ (:1-.~:::::):. 

revolutionnaire)~ Paris, 

géam~tral~ mais des intrigLies'' ln 

94. Chartier, Reger. 
filosofia e h1st6ria'' 

"G 
in 

composi:o. 
p"86. 



A IDENTIDADE DI\ NAI,RATIVA H!STORICA E FICC!ONAL E A 

AUTOFICÇ?W 
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con tur·~dsc.nte ,_ que CJU.LS 

isso o ob~igava o ou 

·o.oua·;,; --;i.ua.s 

unidade 

ancestrals reanimados, contraditoriamente e, 

U:Ti nbservadoí"' ci<'-'' um (}Uti"c:, 

que procura recor1st~uir algumas 

l;~·i'tU.i•"2,\ ei,VO'i.Vsi·n·te'' (:'.\) 

ni%ic viveu, 

como 

py·· itli!a i r· a 



a repensà-la, pode ser visto na 

sou, 

que o narrador, 00 

procurar§ nào per·d~r 

é descartada logo de inicio, quando o 

e,nquantc 

+0zendo-se dele - fic~ionalmente -· 

três adolescentes vivendo 
os bant·1os salir1os oue ouvi r10rrar a Ennes de Souza.'' 

!iic,L,_ cj§ ___ J]iJ!!i'!c ~ T "2":?! 

deix~ de mostrar que tudo 

O trajeto de seu avO, Pedro da S1lva NavQ, 



.LLb 

f e i ta c:c:un que 

pode 

leitur~.;3_ 

a. iO\t.\tobioGJr·;;;;f:L0. 

de leitura quanto ao primeiro lugar, porque os 

do eu 

il'lii;:i o r· i;;,! f.iD(" UITt ;ar ·li f i. c i. o ti.c:c:.i.çJn0l 

o 

lugar, que, a war·tir· dos 

fontes disponiveis e por um e·feito d8 

simultânea dessas do 

2."..'!· 

v :L da n(J séculç:: 

podem 



o ou no 

r:olet.ou. 

c.1ucuif\t2ntos qUE' 

que evidenciar~o. 

lugar de onde fala 

l .i das o 

11Hi?n t.o do iliôhi .l e 

pennc-:.nE~ce ;0.inda cumo pontu cJ,:c: 

h:\.st.óriE\ e ficçào, recorrendo 

Ricouar sobre a fun 

discursos cientificas) como a hist6ria e os 

narrativas ficcionais (como 

a, o dramaP o romancE~, a novela, o cinema e as artes 

h i. 

112-;;,; !1\\..'. 1 ti p l. es 

';;c!;;:.t e,on 

dLU";t[ le 

partir da seguinte 

il existe une unitê fon~tionnelle entre 

modes de genres narratifs. \•••J le caract~re 

l '_-;n:::t:_e de 

du. 

Tcu-t: ce qu··on raccnt"''' ,·'lrTive 

''""""' dé0t"'OUl!'2 tE<mpor .. e:!. IE:)mr,:c<~ ... ,t; 

qudl icJadE' 

da fic:~·-:'J_CJ, 



1lü 

mettr-·to: sé 1 lHctton 

Cf01U:i. ;;;:;i 

de discc:«Ji'"S:, plus longues qui la 

pt1rase que l'un peut appeler de textes (_U_)" 

Cl tuctu 

pt·lnc\p:J..c de 

n~rra;~o sob todas as formas. '' Dn peut appeler po~tique - à 

d ·· i'-kistob.? la discipline qui traite des leis de 

quJ_ vaut: 

cette CDiT•posi t.ior1 

'irltv .. iq\J_e·· C3 ou 

''mise-en-intrigue'' C) em 

pr· in c: i pa 1 G!i'i'rt':cn t 

DI .. \ :i. 

, ( 12) ., ;:::on·fut··m:e -&i. 

tica ~ristotélica: 

como ·fim~ o C:Ui'"SD 

F:icou.e;~ 

caràter inteligivel da intriga, apresentado como um conjunto 

&m 



1.19 

é cJ ato 
quP 

na e~periência ordinária. 

:Lnti'",i.qa historiografia e 

pr·ocur-<."lndo sf?r· cunt.udo, 

de novos objetivos, captando para si estra i. 0\S 

discip:tin<i'ls> ( 1.5)" 

da in ti<-· iqa 

a vida ~ vivida 

("-·,istbt'· :i,:; H I 1 en de c e 

intell.igiblE> 

cons "1::.\. ü.t\0~ 

(i4)" Os modr::Ylos 0>:.pl:Lcati\rDSO ut.iliz-2.do::-:: pDr· 

pode;; 

a n+..<.t'"Tativiil. 

qu.:i. :i.rno:i. iqwe des 

:i.f"lte1""2tctinns; et_ 

t&·r·ogêne·s une tot<?.J i -l.'.é 

05l" A 



intriga aristot&lica. Ricoeur deixa de responder -

c;-"·ono 1 ugiô 

i.:JS 

naradigmas recebidos di."- tt·adi,~'ào, 

critJ.cos confundem 

puss.J•/e} cJ fenô1neno do por essa parte da 

critica. Ricoeur 

faLtt. compr-encln2 que Ia 

d'une 

qL.\€: 

à d0cevoir. Or ce rapport 

i;-··clnlque 5c.tU !''i'il.i. '\:: vide 

incsg ini'A ti.c:-in 

problema~ segundo Ricoeur! ê 

no 

UJmpor· ,_,,_1 da. de um C:! 

historiador parece 

não 

"P1LE'5 

:i.ence tG·:·mpo;'·;:::-:lls· et limite 



1.i0. fic:t.i.or'! 

0'-.' muet.tr;;: qui. 

fonctiun référentielle 

2 rloç&o de fàbula como mimesi2 da a~~on a 

inteligibilidade a 

finqire" 
~ . 

~ealidade cotidiana 

10-: rdppor·t le plus ironique de l'art à 1' 

( :t. 7) ' lado, o primado da subjetividade do 

-F·\ pr-·onr· i'"' 

de luJ. des condil;lons d'un soi autre que le moi 

J.ing..ta~ COJúU 

c iM?:smo 

no que 

''inve~ific~vel''. "En t.-2.nt qu'i1 pl L\S ~ 
. 

l .t 

n'est v~s& qu'indirec.tement par le discours de l'histoirE'' 

r::; do hist6:-"·ia~ ccmb.:i..n<::<JJdCJ 

coerência narrativa com ;;_ dos 

produzindo intrigas pr·u.i bici'.'"- s ~· 

., ~,., 

), ,,o;, .l 



dimensi':!c:' 

:_'i 9) 

t'' .1\.J ''realidade'' aplicado ao passado. Se~ 

o em forma de i~triga e relevando a 

a histbrla julga poder reconstruir ''objetivamente'' o passado 

control~veis, verifictveis, 

contudo, prO CU i'" ó. 

d .i ·.;;;, r:. .i p I :i. n 2'< 

filol icas, estatisticas ou informáti~as 

outrA 0aneira: ''m~smc que o 

h:tst.ur~ iadnr-· n2J) de SE' referir, e~plicita nu 

implicitamer:te, ~ c.om 

:c;ç_:n CJs c_í_ ti. v a 

individualizantes 

o .indiv5..duo 

sentido_, 

.indi.~·-2·to_, indiciá( i o_, 

A ''orava'' na investiq~ his'f:6t'.Í.CH E~St.0, 

)::)!''C:<CUI·'-'C\ 1 

:nrn:::< 

pG! 1 Ci 



i~ de investigaç&o 

per l.:.:i.nt~nci.Z1 

c!if.L:::il 

de em ;;,tdm:i. ti r· 

principio a incerteza que leva à produ hipoteses a par·tir 

de ir1dices e! no relativismo, identificar-se com a fic~~o. 

narrativa histbrica se 

a rlar·rativa ficc~onal ~tendem à indagaç~o do 

}i..?i'c.ç;y·· diJS de Pedro Nava no sentido de sugerir por 

a explicitar por quais ''truques'' a mWo 

com f'< O do"'.; \/E5S t: . .i g i 0~0 

c:ornpc;si 

l iv1r·e .idP i.cts" 

p !-~ocJu ~-'_t;;;rn po·sslvei::-~ de 

c:u J 0. c.• t_s-~m 

J.eitur de 

a historiador 2 aquele que deve se ater à verdade ~ 



dan1a insaciàvel''~ 

ie de refJ.gura;ào com D 

vida, referindo-se 

nQ ·1' in a,:;_ 

"mu1 ·tid;àc.'! antiga de vivws-," 

i'n:?quentes 

tivesse i11voc:adc e logo eles c 
'fun(!'z·r·E'O•U decorUI'l. f)6 qut:c• su,·;;,_s I'"ClUP2tS:i 
duma umldddt·? ;,:.ar·;.Jposcs qus: os tc.n-T\d. 

bcil hdntes:, CCHJiU Yór--ejeit·ds-,~ cb::; bes;;)\,.\I'"Cl'S~ "-''"'- jQaninh.;::·,s e i:l~:~ 

!:)c:;J.;?<s de v.idt~u de:,< 1\l;;;,t«tl. Tivi2f"am t) ze.lo d~~ v·s,c:upt>2f",ttr- ,,f, 

·fel_ cl,'-'· t~~f~1t1c;;~ d2.i fE'~r--mc:<n ?!.<:'.' buti.r·ico:<. Et ór1ica f<:tV'Oi"'á\l<':.~l ,';l_ 

s,·:em2l i"k1r-, ;;:a. gu<:ctn:\.;:,da prr2c;;:,r i ,:Fnen ·L e '"' ·tó CCii1\~ G:Et r· o rJE-'<:r,mt-:\ri c \"lo rJa 
a impressào de ocos, 

faltam peda~os, cu~c às figuras trafuratas J& SGlvador Dali. 
T <Jd ,,;:.' ~:;; t:t"ó'tT, 
t:' o c. "'- _, a, u ·:...o 
pútE:i.l"-d.CüS 

t>:.:rm _,_. t_ cnn :-.J f2 

né'<X ir-> a.;,·," 

cal n0.o~ 

U11s trazem restos de terra, 
C-o1:l~;:.as, no,:.; j;;,qLH-s:·t.Eie~-:;:." Tti~m o 

h<::d-TC-'f" F'2H"I2C8 qLE'0 ,O.f'? ;:"s;"i''C.l~"(;:"\IT; pi:O\Y'-c1 qut0 i':•U. i''f2\0 p!õ·O·f':'!'.>e fH) ihi':-d 

::.!' .. :F' ru;c' fi.:'Pl'-0\m mc;r·r·scuHio. T:i.mi'::n~;;:u--r; em !.::w·ocec1!21~ d!C-] j>:".ih:; quE' iflt:• 

lev0 a deslembrar 0 con&Clência qwe tenho da cois& solitéria 
2 '·--.ic.:lcE-;,.;2, iJ. <:1v0~ r.;,:l,q:,s ',o:;.t2 entv--egi:.<i''2Jl\ depc:<i~ de mcxtus" F'DRGUF::, 
EL.i -SF 1: F1:0'T1:T I! IE:hlTEI';lEI'-iTE Dt4 SUA DECONFOS I 



0.ifll(JDS 

Deu;:;_! t'b:u c:c:-do) um mt?C"-'~n:i.siJiO Çit:H)f.TCJ"ilJ de minha mE·)fllóri.d VB.i 

apagando essas imagens de degrada o e de flm - só deixando 
sub1x---mp ,:,, tonc:'t eLo, lt,:.Hnbr;,:\JJÇd 2Aque1c~s innà'os come v-:ds;so_; E~fê:\fr, 

-,_ ,;;-tun:w"-' d,;.<J::_;uE·1a. r'loit:e c!<c1qu•:·2ló. c:er·-,/ej:i.nh-2<"" 

lc',l'sll,.E',l,Cl'E,," f J 5 if ) 

CDfT! O df_) me.J..o----di.3) 

silêncio forçado psra a sesta de seu avO e pela retomada dos 

acorda. O movimento da casa é 

t'"ê..0i.rldi">'t:.e l"?mbr--e 

objetos e a diversas atividAdes), numa ccmposis~o 

matizar o meio;- nGmero 

lei. \JH" 

pcsi de observador privilegiado com o 

undu 

< ~'"' 
~. "':. "·' 
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(que 

·:suge~stào do 

••• v0i prolongar por· mais cinquent~, 

mc:d.:"C: se:;css-entct -~.\nc.•s a :; embi·-·,;_;n(.;.E:'\ que l h12 c a~ n'21:n c.omn ccns3 
TT;c,y· ~>'0 ~ mós v L v-A qu~:\l -n. Oi'" "c ode, q 1 or'Ci!f~a E' ccd. o r· i.c\2\, l irnpid-ii e 
1'";5.t.i.di·)_ iC'! ·f}agl'",,tnte CO!l\C} Llff; 'fMtü pic·toSi.''i\i.:.E>'' 

~,Q'):,JJ5:,'2s&Q2:• I~ 24) 

o verso do epitáfio de Villon, a 

~·oltam ao imobil~smo~ sendo que a evoc~ 

constn:..:LQ,"--'· 

enter.to, perder de vista 

que,~ ·fal.tio:<.m dF)i.>!EHL bu_r---0\CüS nos; cf':.u•s~ hi.F.~tos 1"\€\S­
nos sorrisos, furos nas silhuetas interrompidas 
ICJJJJ,,<;}5;,'JÍJc&Cl2~ I ~ ::y_·)) 

um 

de.• di2er'' e dessa maneira tamb0m o trensmitiram); as 
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Y'1 . .:CtS 

i_j6 de Melo porque 

f.)UL\CtJ m.2.'.LS 

com Tempos 

m0morialistica. Tempos 02\'"clem "i:it.;a ;ii\u·t::::;nomis.\. ('0 

como anfibia, ou seja, indistihtamente, os olhos do presente 

extra-t0xtualmente ? O que c 

prirH:::ip-::,1 quP 

Como dei' .Ln ir uma narrativa na qua1 o registro ~m 

& um alter-egc do narrador que pr·ocura 

ele /'.:.to) 

.··, f'.ii11QS:, c.- .• !Sc:qundo 

vinda da memória, nesses casos, està 



"Un<:s f-2..tos 
cl i243 U2r·,-,, 

vc1l t;:un .r,1_f.J 

D'S fllL.\ndCJ'S', 

\);L---/em nd memé.'i''':i.c~" F'<."'l'"'i.::.o do ast.r·o~·~r-e:i~ ccHno Vênus e H2r·ts:. Hi'\ 
,::o's di '\:untes~ cci!YlO 3ôtu.rno" Outr~o-s;~ crYn(·2tfJS 1 pass0m roç:,s.ndo 
~'! qu,;-;>irn-i::mdo~ ch0pois ~;r.JITH2i'n em tv· etói''i,~\-'2- i1H21Fgul h<:'1.das r. a~; 
di <:>t<b.n ç:i a c:::. e~:; r_:-;;,! r.: i ai~"- do e:s;qu.;;:0cj_T!8n to" Tocctili ,, c:om ~~L\ as 
C:c'2Ud::S.5S_, g.;:::,_li.;:c-:J .. as pet~;:.lidas na mais pr·ogi<;"ii.o;.za E:\l tui'"E<, d5ts 
i0.1tl.c\~L'\·;:S! vcJit;::tin, nO\id.rr,ente, 2meaç::::tnclc 0\l~l~2s,;;'\!r tudo c:omL:r 1'--abu 
diE': 'fc•qc"" 

sent.i q;,tf.ê um pn-,osE,do 
detalhe por detalhe. 

rne <.:-;c-:-:•guia E cc,Pv2ce:t a t;:xplerrà-.. ·lo 

o um;;_,_ :c;.;.;;cuddd2• t -s,·if.ud.s;cle d('·" mim~· ds-:· 

·v /:n:.::u.c como 
ddr--ti.:lC'.'i C'\\') 

c:.endü um2 
ti:-tu I cnq(? 

.. :~ fiHe7ntiv· ~ 

a qi,..\&' 

m:i11r me.-:;mo 
tenho dE• ITI0,'U.S if1DV"tOS E• que ITH·2 S',Ui"'Pi'~E·f.-'nd.i. :' 

1~2\fnJ·.:.;_i;?rn it'f"2i:Up-E-~1F~-~\/2l, C:Uil'i\::--1 S',C· &?V 'fU,5C!~F!: 

e logo deformado. 

I"'E·ii)l'"'·2Sf::'n ta v am C1· .. i. s to_, 

s--:;u" Tudo t·0c1 n;c.c:en-tE' mas ji<, 

<18 m.in\:2 m8m6r·i-i\ cnmeçil.V,-,:, 
eu f;:.'<.;c .. i-2. os primi.ti\/OS:; que-;:; 
Si\' o Jo:sif:-:, Ci~"; jvld(_Ji)~:":i ~ os 

F'EH;';.i~~.::we:~-'-~- com .a.s ~·üu.p""'" 2 o c:h·:E:r.:w dD tempG c.ít-2-le:.;:;,~ pintor·;ac;;" 
Ft·-é-\ imPdS'-'0'":i.vr?1 lt:.erni-:-;?",:'<1"'' CJ p-C~-o;ssdn s~t-::m ~,,:,ubi·"E·'PC.'í"'~.-lhE) Ui'f:E'- can·:,.:.id<Et 

... Na'?~ eu p:~ucui"'"'"'·a, 

~ .l. \,/ 1 _::_;g;r) 

narrador - levando··se aind2 

em consideraç&o que a 

(.\S:•l Oj" i .. 2 f_)fl tiíiCIS a..ind;:;;t 
~ ' d.J. lci·,qinquo 

ir:,;;;. i. s\ •::>:::~n-ao nE! su.;:; .im,::n:;< in<;c:itl.o ~ nii:<S:, 
·te:: C--ôi··fia<s '-':ttnanodacl;.:;r,-s:i pr.r:lc t!c;n>pn é a sua Belorizdntida 
fncôr· :.:u l. rv_,_de·,; no mE:r-- do t.<?mpc-' e -L2~o 

se 
dD.';~. insu1.c:•s c:lo q~·upn -':.la.s Shetland ou 
'~>nU0;,s; Como i':?sS'.t~~ n:.:eix:o f<an·tL.sti.t::u 
B12:-'.l.u:" i zt)n tid-2 tv·nns -ror· mou.··--se nurn pó i 75 

era na Isl0ndia rluma 
também debaixo das 
(''últim~t_ Thule")" "-~ 

DL\ ilhE' de fàbul,;:._" 

12'7' 



L imj_ te!os 
pro8onttrios =omo a Serra. a Fazenda da Cidade, o CalafateJ 

confins de Pipiripauf Bonfim. 
on Sii.Ü\.J. 

E tt 1'''1 hd 

de sue. 
Teixeirâo e sab~r das novidades, essa 

o p;:.,_r-~"ci;;l mu.\.+:_ipJ..l..c>O<.dE,, na"~ ;'·uas i0Tit:.upid<!\S de CJf2n'c_e (C· 
dE' bDe t i:')S. " 

Mesmo o recreio~ ritual de anos a fio no 

foi V"edu:cic.\o 

menon-:::·:·.~ como 
l (·:1iTI b ;.-· E•.P i;..0i " 

todos os 

ho de descrevê-lo 

esc, 1:;-.. t-~'7~ dH-iCiG--; 0h1l r:.jue E·c:;.s;~-: e·c;paç;::o r:: minhn 
·te;"nfX.'i. (\:ss:lm l(embt·"cJ e SL\j;:j\2vponho 

dos 

forma coexistirafn no 
outr"óS 

imoressbes gue me fic0ram de 1916~ 1917,1918. Estarei assin1~ 

dentro da verdade ? Importa a verdade ? Ah! Pilatos, Pilatcs 

ür'il.lt"'~ CD!'Cd2\;.·S\, 2<. 'fj,cl;à<J ~:·" 

Ç's\LCL>,>\c\\,\cL'\c'.~ I 'v'; :::;.6;_:,~--ú) ( ::::b) 

cersoangens surg9n1 um velhc 

du 

f.-i.lrne 

s~o ccnstruidas numa cposiçâc clara 

procura estabelecer 

:L ::;:o 



denuis ele 
entro nesse capitulo. Tive a te11ta 

Estaria fa~endo o que 
a op.i.1~ii2:\cc d0 3Uii·\r·e::: 

f2 re.::J. 1 :i ~::.ar o Hk'o'H\Of" ;L,:g, 1:l.,;:.'t>7\ ~- S-f:''QUndo 
Té:\.vcw·;;:\, i,1emo:··ie,list;.0, e hi,c,tur·ie,cirn· ~ 

cl.i.;::i2 Pls:, 
C!U\2 c:,uet· !' C! h:i.s·tor·.ia.dor· 

transparecer meu Juizo. O 
do l~itar que pode julgar 

(27\ 

O memorialista conta o 
o que :.:;,:üy:;,. (\iif.c el'-;.0, 

exatamente como foi. 
que tem de ser levado 

inclusive a m1m.'' 

Sf2m ce:c;·~0.1~ 

em cun t.a é o 

O leLtor 0 solicitado a 

c i pa.m t:1 

o maior ou menor grau de ''ficcionalidade''~ 

um un1c:u 

rDg\JladJr· (~ntre ~utar e leitor ou entre narradot· e leitor). 

contudo~ CjUE! i·?>;i:s:,tem 

de que o historiador 

C:C!IllCl 

ent.'.--·;;;:: 

p1·- .i.ncipü1 

crit~rio regulador out!~o 

l 0'\th .. l " 

fJ..ccional_, ;;;; 



Uili 

pcoc:ur'ii:\ 

"':3etent.~--i~o", 

ii.9Xponclo seu 

o critéri0~ entretanto~ é de natureza ''a1fibia'' 

deve-se verificar 

narrador e o leitor de ''awtoficcionais'' (dei,;ando, 

" to( .. na 

dc.J 

C'.OiYiO 

CC!!HU um vest. .i. o 

lclr::nt.·t-tl.C.d narrativa hi~torica 

t. \:0 I''' ITI U " i:'o\ L\ 1::_ (J f i 1.:: i:Apun t21'" j., a. 

uma diferença que n&o como tal. A autofic;~o 

en tcetan to_, ::;eg\Jndc\ 

<.J<'<I"',,,,nf:.Í_"'idL! dE 

ic Pedro II funcionava conforme o que se diz 110 
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A ''&utoficç~o'' atender1a~ por·tanto, a demandas 

Scheik&vitch, na qur.~l 

S'\i:idf"i'n+:ement.<0) o 

if'\é:di t'.Q bl.l.co 

inas recém escritas da 

para a destinatària 

um 

est0ria de Alhe~tine (29) 

enuncia dos descr· i ti. VCI''-' ~ na 

no 

ora dE! 

pr1ncipall, numa es 

n'est encere qu·une 

oasse de s1 bcnnes heures à Balbec. 

anbni_mo" 

n1an0ira cJmo Proust o 



a partir do sumàrio feito a Mme Scheikévitch: ''Il 

faudrait décidément d 

J.e plus. 

un 

fidêlement possible 

!;;;ubti 1 12men t st_ 

l "'\ 
~ ·contract de lacture' 

commRnt Je rer:contre une certaine AlbertirJe. comment je m'en 

Qprends~ comment 

nul. IEunent SOlJ.S C:E.''t-Le 

une vie et une personalité qui 

('" .ac't:ement_ 

de fiction, puisque 

i' ;i_;._:-t:Lnn ~' au -: 1 '" 
~- ·'· f 

DOlitrovsi(Y d&s~gne son propre récit= autofiction'' (31) 

de faits stric:tement réel~; 

Doubrovsky procura explicar de 

C,) 

propriamente dito. 

mod<.f dct "mur--te" do a.utnr· 

qui .l ·· timu-!:" ( " , " ) J 1 f"' / 



heideggeriana Cem 

mundo') 

lFJ por·ti,;-:'" 

c.o::tteqor·ia:s 

di'·./i.dido tsrn duds 

( ::36) " 

na tentativa de de11ominar novos territórios 

''prospeLtion'' mostra 

medidA cy·j, ticc fei tc:J 

de 

SCil! qu2.lq\Jf2f'" c r .i téw .\.o dp 

dSo1 le -f2t12t" 

narrativas. Afinal, 



~ Uma possivel resposta - que 

Et llO 

, .. ;0\;_;:; 3Dmen tE.'> 

tc::tmbf2m pe J. o 

oe'los I.J<S.ctos cumu 

e indistint6mente 

de<s:-:>G· fi121ter· iiio\1 

Fur1d:s 

documen tu!cs ,, 

e a necessid8de de um critério de seleç%o 

c0 <o-oEn" ~õur)tJ<stc ( in;:Li.rpta!'w:.cntc•) pelo qu.e ;,;e 

cr.Lqina:Ls; 

B,ê\J'··bcs,õ\. no 

~e tí;rnar a se~uênci~ da versào inicial ·- jà datilogrAfada 

de 

um modo 

t LY rn i:':t r· 

d 

Urn 

o de sub-titules de 

P"~ L.::; 

c\{) 

Navd. d:üopunha~ F.i.gon~;,,,amenb.o, dE: 2lÇnJrnhc:c; 

,C)rH::.'LActies; _, qt.t,;;cr-dado~;; e 1 (-?mur-a.r'l ;;:~;;_;:;" Er1 t.r-e t-F.-\!'"1 to., ,~t:cG l ümbc-F.H"J ç:,o'\s 
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psicanalitico •.\•1 1 

d~''J"'l!Ci :___;_n 

la mt"r!i2:. 

mào; 

d ,,, v i. c.1 :::~ 

pelas iniciais 9 

,-,,_c• q#'nsr-o -:iitu+:_c)bingf··:àticc,~ 

l<. l.a nct:Lon d?. ··vé·r-:Ltf:o' dont 

·Leu. te 'í"ict.:i.on'" 

p('0l o -t .. i -Lu 1 o 

qu.E~S' t.i on<Cd"idü 

!"·;:;,fia" 

( :;:;s) ' 

pela ;c; 

cujo nome vem indicada, 

logo depois, completo= ''non 

alément; dans ce texte, je, c'est moi'' 

Si2U 

St:?U. aut.or·. 

a.COI"'\ts-~C\2 

ero. estabelecendo com seu le1tor, a principio, 

de sua vida e submetidos à ''verificaçào''; ''La 

s.e rf:;.dui -1:. jf.t 

lettre de ls soeur, ralatant la morl de 

,l(ettl"'e (-<-lO) " Doubt·ovsky 

o di.scurso cronol t . .ic'''' 

1:: f) 



e1to 0 mostrado a 

num2 pr~s!t·.ensdc:, 

con h co'·-·: .i.mi5-TI tu 

à 

pervertida por Doubrcvsky no sentido de que prccul-a vir1cular 

num 

fie o. A fics%o passa a ser 

c::~>mpceend:Ld-2:"1 c:nmc; u1n2' "hi'c'ittwi,c~" qu,:::(1C\U-E''!r· 1 

e o discurso Rm que se desdobra f411. 

CJ .LE'!..t'.(.-:1"" 

nrotocolo indicativo de leitura. Verifica-se, contudo, a 

p in.;::~.'":- c 

( i]);C\ '"; 

fingire~ 110 sentido de ''dar forma'': ''Autofiction~ c est la 

point 

dan la th&matique, mais dans la production du texte'' (42). 

o ciE· ;;,uto'fici;áo 1 f21!"i 

s u c EC 'iC<·:: i v ;:.J, m02 n t t'i' 

.t:.s~r 



refeitos entr~ o narrador e o leitor (no qual, por ve~es, o 

poy meio das epiqra·fesJ~ procurando atender 

um cuj ;;;_s; 

Produzindo pactüs 

LLc 

.\niciD~ 

proporcionalidade entre as narratidas com rela 

pro:urar ''provas'' extra-teytuais que validem um~ determinada 

narratlva com a realidade que procurou re uzi 

o cüpltuJo v o_ i 

do;,:; 

d0. "linha 

v2roniJ'' da familia de Pedro Nava. Numa espécie de protocolo 

clF!: lC'.:i.tuJ~a. narrativas que v~o se suceder, o inicio 

nero na capa~ à apresenta 

de Anatole france 

(43) e à epigrafe Je abertura do capitulo (a cal~ta de de 

Oueiroz a Pinheiro 

Ti;;"'.'lii:lt.i--lê!.'' 

explicitada nelas -simu 1 t:;:,neas 

no inicio v~o ser inr-;;ir!uadosi e~' 

c i e d;_·;: 

Jui;; ele-~ 

nascJmento 

''Setentri~o'' t~m nesse inq&nuo devaneio o tom 

140 



lido. conhecido, ou 1mag~nado. A narrativa 

do cantador de estbrias q~e 

J.cç_iO de- ini.ci.o~ bt.'·m c1ei"in.idns. Tudo 

compi0.ct,z,_ d,;, 

0.dqu5. \'"indo 

Falavam e cantavam'' 

d•0s:obrir aL\R o cr3nio que segurava era de Yorick. 

pelos Ç) 

interlacuçbes. expliLitas 

DQS'-"•i\;e'J. G2Stf"Utur,::~ 

1T1.i.n.irno~:;; qu.e 

es·tr .. u+:ul"·a 

de modo diferente~ 

in·fEtnti.o~ 

Col i.() no 

altPra ~ perspectiva. 

ti' O C-i::; ~·-·efer#nt:i-21.'0 

de 

possibilidade da memória, segundo o prefácio de 

de ser um farol pal-a o passado, dando àquele que o 



pc i vi. 

urimeira apresen i.l 

e;,pectat:i.va d '' ,,, "dum de 

falar ds se1.s morto~. 

\·,_,., c·j.:_c, "~,~._,-,,--,-',''i 'l'\''"""\' '\''"'""'--c-·,.., .• '"' ~~ '\ __ , ~----- '" ,_._., .. _ c.~·-·"''·" <k-'"-'üR.' "''~' ll''i'.'1~--d seguJ_i'' :e. 

de.' para que s0 defina quem é o 

cem 

SL\0.5 

s~o inscritas r1as rlarr·ativas sempre a partir do 

feitas no ''Atlàntico'' ''Brazil e Portugal'') pelo primeiro, a 

pi~O 

i~)nomia. 

Chc19•?cs ·f;:·\Ziam-.. ·nn 

I " um homem vestido ''à moderna'' e que 



no --/e:stidt.::-

r: as n~c teria sido c~paz de compreender, segundo Eça, que 

desrespeito. Dai a lrania 

.• ,} M~s que dJ.abo 

Oliveira Martins~ 

.... " pvid;;~nci2ndo produ. 

'Sintonia. com as 

R>: UG:f' iment.ou 

;,:! t" c> c: u r· c1 . ..1. 

1 i.I'"!\)Ui:i\i]G;m? 

txlLi.'.') 

i_)_ i!\-.?. 

cód iqo~;_; 

p:·-odu nas 

ela 

profu.ndo ins-tJ. tu i 

pn::1J ccd:c 

:i. den t.i.ddde ni:.\cicJr-~a I; 

do cot.ic.\ianc 

<1J.'fic:il 

que se situa. A famili2ridade 

e~pressà-la. Nào 

Epi.gra-í'es ou 

11J.:;:: 
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d -- -,·-.j\? . ..-1 .. 1\-?U i~' ~i0.·\.,l0f . ..-12l::-}l!F é"'•GÇJ:"'i\-?:j.T::::; Si? f\'.JD[ .. A0:f1 ... 1'1: fJ\Uü::í iJpud·:.~ 

_.-< 1,:;> -1 .• 1 e U '!? .A T ,;;3nh op ._-11:':+-A'ed •2 a:j.UaU.tCS 0_\€'...1 üp<?~'JTJT':}Ui':ólp"j: -';1 

.. ~or:.•·e.J .. r."!u lJ ,. , 1 SOTJt:;un-r~\1TCl;\-i'L\, a s;,opl':rdn~n:u·.-~_Jch.!rap ST\O•L\1 'S<i.Lfc\Tl_' 

s1ew 'sa~fia'[e s1ew (suo~ew ap 'S",OT .. ,nc;jauo ap) sotlnAf' WC\'.i\ti" 

''PT'i~J--TPH 21'\):::1 FP )2-p.J<3nbsa w ,,, e, __ ; "" l_i! \0.' 1\l 

( T ;;:: ' I ' iii'i2Iim''TI?i'~;;;;;;5 
""vtpnd as- <Y:J-Tnw 2r>'---10 c~ -i T 01 \.P'e C 0 p n --r d cn,";) 

o i:B:).U0i~J.I0':~0,.J::~as 

s~~:~·l- u2nl'.\B.A J 
iJl'f~/'-.V:'5a .. ~ _;e:J SU0:JÜ\?'l' ·\ ,C,-p!J cp·J--·ITnbp·e (JS.AOliJ8.J 

,::.-inb s<01 ,:::;:mt:n?p --::0:;. UP ·:: p1.'? . .J a~eJ eu eTA as o~u os 
·ep-ç<::.J-;uo:1 -31--' <3 0'%:'!JUd~-i!J'_::):_:-I i2p ,:PÔ't(:1\?.j. 

"' . ,. " ap . .Jli:" 
anb ·e;;:_,_;;;J·.t s T ,A'::t­

il.ln \~'Ti_UC:Uf.}'t·C:\T J 
' 'cO 0J :} U \"" ül c!w '''l r;;:.,l d:j.Ui0W'{ <? ... \dÓ w·e 1: z e .J ::{. SUQIJ)C!\..1 "~cJ::r T _) o_;· ;;:.«:::, ,-,;;a 

--:3 'SC.'!-',-i op-y d1l:':'!:) "suu ... m:~ T::H:?l-

"''iCJpP:JU'f'",l:f IU\C""!'iiT!\ Si2S\2:.',1 _s;l:>·ns 

e I.'J;\i·Bp e ,; C0 p iY"t _! 1: /\ '-'-~ 

01 c::,,_;,;-:-J;:-,;,3 C:' 'liT ;::-ip "Ae__;_.JO.J. 10p 

'·SOj:HO' .. JUOH,, 

~ T ,n/"'0,'~~, ,3d IJJ T FP 'f./\ a p ·0,,,.;)..) n pe.' .,;oi.J.I ''"- Y";a't.:-

w::; ,, 'D7}- Uat!JS?S:;P:::J 

UJ'P --"· 'E'':J 'f:;. p '"td ;;?!·:;:; 

UJCJC) (:_\ T .. J::iS·TP 

d~1UCl .. .i"t:'i'J·n'i: 

t o ,z • :;: " ·vnsz:;~:;;'--r-··2\!"'_l--1'\\'"·w 
,,"aJ::ro ap ezaJhl-?.U e ~eTe~ 

"\:C'S·it:lq X0!EJ T ,:Jp 0':::i\0__JJ- \·? u ou:n::1 
'0puTe eT__;e;e__;l- a elTa~sr~es eT~23T~ o~u ioxas o __;Tw~Jdns 

<0 ep'ÇJ\ ~-o: __ n_::;-:;i-~-,P>CliH>: as;sapnd as ;e,nb e:t-êJiêlp.,n:-_;.P::J 0:1 i:J~/U0',0UC':ec:: 

;l!<.sq l12 L'JOS e ~ln"+l-l___,l-:fsa eun \?pC\',1 
" 



mi.nei.t é> D" 

na medida em que o narrador 

por 

--t -'C\m ')_ 1 ia:::; 

principal, a deslocado, mostrando-se 

leitor através das estórias de seus ancestrais (47). Pode-se 

aqu.i, lJfl'<i':<. 

todo, partindo-se 

corn o 

partir do ''oceano afora'': as 

por exemplo, a leitura rio 

dE ''SetentriâG''. 

~tui.z das 

o 1E'ituv-- conh2cerá a oartir das narrativas 

pel~iodo escol.0x· 

que rnu.T to 

para o •nundo, asslm 

volta do já formado Dr 

t-~--dnsfor .. m;:;,_di.i:\ em (\n tón i o do 

c:Jd-2'\d":.< na.ta1. 

Ç,ntóni.u 

QLie està vinculado (49). 



.L 

!SP 

um cHá loqo 

ns pv-otuc:olos .ins ti tu.:Ldc,f~ 

fornecendo indicas 

leitor identificà-lo. 

orimeira narr&tiva 

do Ce.minho PUnas dos 

personagem prirocipal 

nào se constata a 

pnioo 

se verifica, numa 

outras personagens 

dà 0Uf2 o 

t.amb&:m 2 evidenciando~ mais 

anfibias no que se refere às expectativas err1 

era autobiográfico. Este eu ê ccnstituido a 

múltipl.s-_o-:,; pt0r·spe c t:i v~;.S";, que 



indica qu.t'i! a leitura aqui empreendida 

procura mostrar que 

det~rmlnado lugar~ ver-à ,_:,. 

tainbbm 

em que~ 

de modo distinto o urn ou 

CJU Q\Jdf"tdC OS s'Zi.o 

C! S.\ 'f 0\ :r:. L idas; u• .. l. t1~··;:,-,_ 

là 211quanto 0ersonagem~ só que de maneira virtual, 

ele\ tradJ . .:;ào 

teKto. reciclando 

nào ser possivel sitLar· as 

pi~c.;du 

no inicio dessa identidade ocorra virutalmente -~ 

heterogen~idade de 

dos 

como F.<. :i cl r_, r: ti. d dei E· n-S!"'!"'B.t -c v ;co 
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outr0-.H sequindo" 

de pernas para c ar os 

O narrador ê, portanto 

epv ndu.2.indo d.i.n·;.J:rnicz" (de 

·fot·jd!idD p!'··atocolos pdY" .s. 

E;,. feito 

quatro ~ritérios 

linear· na narrativa qut? dP:'Vfi.'m 

cnnc;,t;i tuJ.t.:ias com 

C! fnlc.1ore 

o t.io 

narrador incorp0ra à 

OU, da 



muito 
CI·:C"m.i.t>0i·~i_Of'i ~' S:-2IT\ lE.'iT\b!~B.nÇa. !"lOS Ol...l'C.I'~D'Z'I 

m:2s; que c~ir:? pode s-,l\'ó'~c:i.tal-~- dt: ,_.-E-)pi2mt.i2 

paletb~ na morrinha do 
f\6) cor· 
fumo, 

dos 
no 

o 

e sem rastro na terra 
(corno c f(l,~'.\<;;i:l.c:o qu"'·,~ ab(-0! 

bigcrles, no corte do 
t,otin."::s 

As personagens, que nào deixam de dormir 

n0:1s 

" C tE' t.l.\ (IH;:~ S 

c:omitJa f t:nanças, 
r-· e p.0 ~"'- \SG\ ci as, 
1,.-. a r- .:::1 ,,~ 1:0 d s· 

peln 

"Ps.:-~-a r"ecnmpov· os qu3~clcos.- d;;:, minr·~,,,_ 

f,,~_miJ.i,:..". pc;,.te<r'i•D. {:s-inf"·,o o qus-c <.:JU\/:Í. de i1'linhi:.'t ~,_, .• ,.;:;, dF2 m<:::u~s ti.o'S:; .. -

avos Itri.clio e Marout, das 1rm~s de meu Pai, de algumas 
p1· in>?.s «L0t.i..s: v;;,·~l.h;::,s;., Uns 1'"E?-tT2}tcJ'"'" Urt';i::'l.S 'folha/s de nc:,c:.ei.tu-L\r-io 
de· iHf:'!U ;:.wi.mo Ca.i·-J.c!ó'ê, F'<,,ijó d,3\ Coso,;tc?. Ribe:Lr·o com (JP:neEAlPÇJi<:;t::, 

i'"SJL·~-t.t-,3.d~'IS', pPI'~ ele, Ccwta.s" Ci:·d:iE:·r·r·,os do rJat.'il.:B dr,;:;, inPI...T. avfJ 
F'edru da Sil·v'Z'. fi2v01. c d;;c:; meu -\~:i.o {intônio ~~alles~ Nr.::.t-<.\~-;; 

d:i.àt~:i.a.f':. d;;·,\ mulhf-1\,... de":õ;t,-,"~- {\lice," 

Cl n~<Y"l'-·;,-,_Qor· 

1 

de pcn ~; 

uli1Ar do colecionador de s 



''ob.:itc.'tos 

r ta_ v id·.'""" i.nlc:io~ 

va1.of' .. c.\os c1 

denc•minadcs dG arte para, posteriormente, ampliar esse olhar 

mundo i] 

o r .. 1.gem 

po0sibillJade de 

:.J:!.har í54)" 

r·eu.r·:i.LYo 

C! 

con~~- f.: i tu. i dr-;~->- pdl'"t.ir-· 

cowpreer,der o caráter de seus proprietários, por exemplo: 

pi~ima Cotinha Belchior) 
PGH"t:cTic(;;•> -~' minl"J-2;_ avó q\ .. H:? e>;pli.c:ou~ ,~f.::indo meu. J.nten::-:sso pelst 
cintur0: 'Essa & Nossa Senhora da Ülvina Providência. Foi de 
!HLnha. t:L~?i Lol.ó" Fco:tú ''""'- "f,:Amil:L.,:J hó t:);c;m tr·F,;~<:-:.•nto,:; ann'f:. 

Um 

mJstr .. am uma estabilidade de posi 

u fato c..ie 
comportad2& por esse prazo, 

co,cic:i,::.~:t \ms,~:>mo mcch:;:'\'~,tié;) ~ 



LliT' L's,p:~,-·i.tc! t!''2~cJ.i.c::Loi··,,c:,_l.is:;t.."\~ um r··espeito pf.?lu pc\~:ssac.\u (:':• pelL 
-~1.ntf_':pa.:·SSó~clo qu<2 em s::.12r· cct(-2'2il,i.\dos, jut·3dos~ e f""ri~;tol~i.adoc 0 " 

Ob(·btudc' po!···que eu 'li 2 ç;ont:(·;;._prcY·JB dr0•SM>2<'.::> Ci:i'- ut~ips :_--,h 
po1i.ch·?,"-' na, c.Fn·"".1..rr!'l:~ni.,c\, no ds-•iJ::.r·o~ n2- r·e'2,S.'i·"'\i~i~ n;;::; -"'-Plil...--0 "'-' n,;:;-_ 

d2l i':~leqiànci.d 11\CJI'"""-1 ds: ninh2 Ç!\'Hi'l':.f::·! PB'L2t'Tr,·::r.." 

c'i''" ''''" ~~i,iiSi::: ~i :' I , '51 l 

''abordagem iconolóoica 

C,lJj os 

atenta do vestLJàrio 

ê reconstituidc com base no ''ouvi dizer'', no ''deve 

;j1;, CCJrnporta.mento 

reconstituldos 2 criam o embi.ente propicio para o encontro e 

('• 1 b,ó2;nrJ'·,:; f'Dr'i:jUí.cC o V(·.-:~~stu dç:,~:; mor·t2is ''--'<nd:;,v.~·\ mt?<.'omc "'""-2 .a. 
c .o';\ V 01 l n. N\..\i\li?<. da~o nov>C"nc.-\S- J:Cf> ·fi.in cl::1s que.is ,;:ts; 

-t:r·0.n<~,pcn tz-tdas. !':'.i!2 2tJ::-,-;-~Hç-;::,v;,H1i c.::hc:w·;;_\f\do7 N21s mis~;;a"''· dorni.nJ .. c-&is,. 
,s qup A'"· senh:'Jr-·a.s e donzel.;:;.,s> 2ibi-'.IS't-"'\da.s ~;_.: .. ió\S> mulher--\"'-'" do povo 
' .. ::umpi)t"C·~C.i..iMi; de s{dJk bal~i!j,o ou n:v:J,;:,_dc;, 0\:.o- pi"·imei.v-;;_·,.';_; s~nvol·L.,;,;_s-, 

E'•lll lens.óis dec b\'"i:·:~-t--"~·\!·ü--,a r--ec:ober-tcs cJo..s ,~<w·'"''iJens ,~,, ;:.(<:;,,,; ·fl.oi'"0f.', 
do bordado c2cundê~ e as últimas de idênticas cobertas d~ 
"""l9ot.i:iJc'/ \''los. r:·r2SSI .. ~-~:i_c:;';s cís.s famJ lias ~=~'::::' plr,:;,_.i.,:;\o:.;~ em nuit.es; de 
1 \.t0ct· _, quando ,:s. tE•Cir' ia d<-'-B ffi;~.:ii;::6~.s; -ic?rn ·f l 01··· '"""S}Uiií.\ ren tt<:• 2..0 m:.C~r ~ 

tcidf:\iS S-iP ~?i-S~(JLU'-iCU"n-:Je; pfo'] iA t:.int,O\ (2 C.2i''\tandu'7 {--\:lr'!d,,_ ~' ll.C? da }UJ,\ 

mc.~'::u.r··ca.;::,, na 
1··,x1 b.;;,, n ;;>r· i't\ ,; ,, r, c .. 
pul,·t:.cJ,_."-"-': no~;o 

v2ls-::< Vi,·:;,na 
-:.:,o 1 o i n ;;J l ·0- '-':' .. 
>~otes'- ~ l'"r-iõ\S 

for·m.avam na port3 das casas, 
[\!;;\~,; "{,z·so; t~:< ~ set~E·n&.ndn ncO,s 

(v-:Jl~···,.:son.i.:u·;;"'-) ~ nc.J\,-,. m.inu~_,.tos, na's 
ou. rn· r..~ c i pi tando~se ;·,as va1 ';'Sr1'.3 

pc1 l CdS:·, ~ na~::;. Cj\LC.{fjr·i lhas e nos 



"(J Cii~'C,difiE.'nt.c: df.OV0 -l.:f:?Y" !O;.;i.dC• ,"Í..(Jl.id.l E\OS 

00 -:;;.0 e·nquc,dr·,"';-~ f';,;,, de:.scr·i.;;â\o CJU<2 c:iel'2cs 
"'"'que:.t\"-a. 
Noqui'Nic~.;;-,~ 

He2L1iz;ado \JG noite" O p(·(as:,t:l.to lento 
,3.miqo::;; indo pr::~s~:;o ""' pds::~o a U:_.~ a. f:);;?, 

··qu.<:~ e•c,_:,\ cmd,c:· se .-.:cn~sc,t·c:L<r.Vf:'; 2. 9ent:e ·fLna. da t<'2\~-;-··a·,. fi '-/Olta. 
Fd;t~;;;, •Ct Cd';ia i.0;Ti mc::tr·c::ha ai.nda rn+}.i,-, lt'c'nt.a 87 ,::, e.>(()\.i5i~;:31o dos 
nc:l.v<:>~~-- nc sc·f'e. Ô-"' ,;:;,21.0! ds, ·--,;ito;.it.as~! cercados~ no c:a.!:;>c, tlu!.c:. 

20 COJTIÇ) 

; <::?-
~~ "'""' 

ptê·?r· t od i r.:~;;;mer; t;;:t· ,_:;,_ti i·"'+:O'IdU 
t"i2~·anhi0.c.'" 

pur se~ neto do retr2to que sou 
pela necessidade de ir a S~o Luis do 

narTati·v·-s.s tt0m o mesmo foistatu·Lo 

cl(J ''ouvi;--- dizer'', das certid~es de nascimento 

C:Js 



31 de maio de 1880, antes de o deitarem no caix~o de 
c:inê~;::~ 

dramaticidade da cena, onde o avó: 

No corriqueiro~ na luta mole e meio 
com (.JS -,/fE.•<,;tem 2 C<:t<."i-'::<c:a d2:1 ·,sçjJ.en:Lda:.::lr::-: 

dE.·t·-y··ad~;;,,i_r;:;+., Depois_, D.ind;;,t i~.o:~m:LlLal~~ no c;:;,na d1-:0 jar.>:;.!~,,.,,nd'.o\ 

da sala de Jantar, como nas sestas dominicais. Subitamente 
transmutado~ inacessi\'el e imper·ial, dentro de cai~ào e no 
e.1t.c d&; çc~'is:s'"(" Col>;-~i''to da ·f'Jor\s;;-, e cei'";:;:ac:io de 'v'Plac;;," 

é'i"i,: .... 'J§..i:li.'i.ii22c I~'?::?--·<::; J 

tantos outros objetus referidos nas 

narrativas associados 

é somente afetivo, pois o narr 

c:ncnPt:.\·--;;l no'~~ algumas qualidades de objetos 

possibilidades interpretativas, 

ob.Jetu 

di.v:LcJs, 

F2rL1cularizado e, 



ele ;n,0J.:1E:il~-"'- c:lôt"';,.<.~ todc> 
nout.r~o .i']Uii:<l, F"Di"- c-:.l.e c::~e 

ineJ;l'i.na c ÇiUarci?···1CJu;:a. que u ''AC.ümpanh0\V<:~ P o ·L·c;:rrlb.nfHJ da me-se, 
P-'Jtc:í_;~'\i'"Cdl. ela ·;;;a}.a_ de .Jar·lt..i'~i- tle fl'i8U2. bi;,;c,<--!bo;,~ Dl"'lcli:0 \:)e.t.ia 
C'ste Y'E·.•l .'l<:'J ele l"'epet.içào 2\S r-~or,·õ<.s es;.tou Duvindo e ns~­

r>orll::.eir-c)'2 P%·9n.:.Js- v-&cn a t:s:nto H qt_;,:;.rE:".'nta_ .;:~nos 1-~oci0.ndo nos·;sos 
t'\-~''SC. :i.m1~n tc<s 1, b.:01. -1:: :c z,-,-,dnc-;, c,::.\~·""<mf2'f'l tos:, !íHJr-t.es C! en ter· r 2rnen tos, " 

l;h;c!_ .. _Q.,L Ç':?_S,ll'.2.: I , ;,;;; I 

levado Pelo narrador 

compon0nte decisivo 

o que ele com0çou a bater, devorou 
demais ruidcs de mir1ha casa e a olhá-lo, 

::c.eu mcl::ot:,~~:::-tdc.,r-- u t.~-:~stEcmunhc 

cur·;sJ.9c u~0 

;: , 'f,,, S· •-:;:· n -\J':' h 

tudo:,:; i..'?n c:<n -l:>ou:ios nc- ';;::::u 

" 

Us 

s;Obi'"t?pCiS.'i. 

I\.at"2i" i1;;JC:.i!"ihC, 
amb:L,'2nt.e'0: em 

lcls nurn 

de DCJnii:.\ N<';,tnnr::;;A --/e:io 

tins 
h0r2 de suas inort:es ( .•• ) Est& cheia de história 



dP~,C Eo\,i· C:dé0,é''10:- SI,..\C.GS,:c;;} .. V2:1S~-_; C)i ... \S• i:Je·:;+ifJ Ciii.d-0: Vta::; CjUP ·f-.Le>:.J i; 

·nlh,ic .. ·:,:o;_, Tcn:io\s '·""' r-&,·t;-·;c:<.trEJ tt'm samnrT: ,-;:,lf0Um2<. c:uis;;: •. ç_\lém d•,;s 

"0 r-f;;tr .. B.tO 
G1c\~·C.l<?.icJ(0: Nunt2'i.õ 

uidas por melO de 0-nalogias: 

jd!·":Jin0.>, 

\' 'i.d~"- que 
ou.tr .. os. 

c1 viz:Lnhc; er-':" 
renasce qua11da ale t'2Vive 

"'' ~;;:. c: a'-"' a-s 
p I"' CC! t.é:T .i. t.DS ~ 

que o narrador procura 

C:D!liD 

iii: 1 aci;Jnc:--,1 ;; 

antigas, outros 
tod ii~ -:'l C:011Tiada. d.:c1 

e c;u.e ·Lo::tmb2 .. •;r. 

es -1.:.,2-V -·3. 

objeto 

us 



suscitad0s a partir dos o 

CflJt? C) narrador procura 

'' •.• cuando cprtos sons! certas silabas 
e cG:i···tns r·:nfYl!'-:s~ icJJ'''' i:ÜWem fh1r~a mim C)-s.; C<:Olm:l.nhos do occ•<:.mo" 
I 11--H:;,, r~ e i , i3?.!.o .u :\. -s f~ e i , Ckt t?.fl t:àc, !TI<BT ~ 0\\1\G:H~ ~· .:;_:-~ an ;-~,·,:~r 
d!"t'"Einh_itr_ç.i -- que 5-\'-'' tar·:t•.~ele.çB.m e S'rT;ara-.1-;h.;;,;rn n;c;_ gr·D.Ç-2- d::, pc-:\:1 o:'lvr-;;:; 

mai~ a sombra de Sir1há G•-aça que, menino, eu vi 
de nFs;ro. C ,o< • .inda_, Hto.;~~écl.i.to f!'raJ;-"'~ G1··a,;;::o. ,::-n~anhc::\ 

"-\S!sociac;:àu 

um de seus maiores divulgadores, no sentido de 

vidd.~ "Tciut t:iCCU que 

eu qu.e·1que peu. l' oc:c:i.õ<.3:i.Dr·~ de 

l'esprit critique du suJet 

réticence, et qui 

o esquecimento nào deixa de 

ter significado em alguns momentos: 



remorso~ na saudad0 das mortos~ 

t:udc é: pi'··e b-0;< 1-:.l.::> de --/U 1 t:i~ ;;;, i.m'''i!'icm 
·C':>_de:::;;i.·"'a~ qus nus t.s-m i~.i. 1 n0. I;Joc~m,?( do sc;-u c:i,r-\::ulc;, 
-.>:Ji>i::t'n't:i--·J.c:o, Pé:s.sa_r·o nc· vis(JO NQ ~lUE.O:· s·;~" ;c~a 

esquecer! nisto 0 a memória é eximia. Desvia na horB certa e 
~:;.up1·imc· c; cour·o~ p,:.s,r,:~ E.:'>···it;.a\'' c d.i..v~':\ dcc <::wur·o s:•rnp-2't.piE<dO ele, 

orimeir2 narrativa 

,::i e 'f <.JX\ tns c, u 
pt-ó: }51_ q,:;:,nDbl"' ,.,, 

'f .;·,~ 'O; c. i r; a. t €·.' j 
d ,'), 0.' >C C lU S'0i.D ,, 

onde 

na F.tsE;ociaç:Z~ci 1 :L v r· e c.1e ide ias 

pa.r·a 

resultado do jogo 

que verf!CJ;s no•::-:. 
eles panan t.•:?s 

minha prima Tereza Albano Ferreira Machado -
:.:j'.\1~~-- n:S:c:;; S'.C p.::J1'"0C:f::O C0!\1 (.':; p~.\i :• f"'HITI i:D(TI iit Eii3:0.- 1 "t21TrpCiUt:C) CC!fi\ u,-,; 
il'·;-rfi,V:Jsi úf vS11"' nn!30,c, P-':ll'"t.?ritf.? E!i.lv:i.c< Ft"oes P;bnc;;:u. Eles- rH2iTI ~)f2 

<cnhfJC.2\T: 0' nunca ~.,;-;F·li.c0l"iEHn t-"''1 ;:;emE·lh,;;nç;o·," f"!as c·u Gi-ubn 
2t1ws afw1·a~ partindo de Tereza. C o a sua m~e Maria Ali.c&, 
~'' s;ua ~~,vó f'1"'(t"ia. Luna~ a sua i:-,:l_s""vó c-And:i.cla~ 2-. '"u,c~ t;;.\t<:\r--.,;,vÇ., 

í-'intf:.inia T'2\'"i22Z< ele.-:! 

de José Bonifácio 
de 

f~1t:H .. ~e1...1 1 r..:JU\2 ni\:1.0 ·se tJ·SO.n:::•ce com es t2 ~ n<s!m cnm 0-:, m~:s' Froes ~ nr2m 
c.om o irmF\o I''Làr:io m,c\.S que ;-~eor--cn.Ju.:: tr·cr.ço por· t.r;:;:~:;;:c; n ;~os-"lc; 



C:.l~\!.ll ("\ ncJ 
i'•'!~1st:-2.rd coml.m ;:iut? e.i.;:::.•:s ttr·-:::~t·arr, rf1Eigicalm'i.O:nt.E· de.' Tempo,'' 

t~t;cb c1f~.,",l,iJ02.''5i_, I~ ~·O) 

e, explicitando o ''truque'', o n0rrador induz 

o leito1- ~ açeit&-la como verossiRiil: 

"Corr: m~o pis:citc:nte- \/~:;mos. compt)nc:o C! 

(iu.z·z.fe ele· U\n,,;_ pdis.t:.~íJE-3ffi que 0 :i.mpcJ·i~siv;;c·l. c:ompl.0:t,s'tv· pcr--qu.~2 <'õ\S~· 

pe?ç:,,::\S que:> ·j';:;_:l_ tGm dr2.i.>~diTI bui·-,"r.cos nos céus~ hiato,-, nas- áqi.12V2~ 

r--·ombus nos ::;;;·:,r-1~i~·3US, ·fc..tros. r-1,"-S siihu~~t.as> :i.nteJ-·r-oi?Ipida.s >:c0 l"'iO!::' 

t.C.iS que s~o: a.bi·;-\'21'1'1 nc' và.:::LIO como v.itr·ais fr€'.tu1?ados i'onds: 

como C'J.qtJ.el r:2::> r··c:·co,.-·tes c;ue 
i r·,~c!,c,l na.s t.eliois cw,:Lr·i.e-as 

~;::,upr irnem os 
ele Sdlvs.dul"' 

\ . .'UT< 

limites da real e do 
Dali. U~ fato deiwa 

con,;.:,t~·::\1--·lci.a pn:Jd:i..i;_t.Losa é preci'o>o p.:::\r·a :~.s·~mel hi:i!nte ;+ec:r-·i6t;i!'!.c"" E 
;~1u.e e~·;per--iêncid i'< :ne~'i!1l0 de~ Cuvi""~-- p,::r.r't.indo d;;~; um d~?nte, 

oara construir a mandíbula i:1evitêvel, o crftnio obrigatório, 
2 cn:tuY\2 -,_;c:•rt.ebr"6\1 dt:.<ccn--r .. er~·te <~ c:'>';·,;;·.1 pc::w CJ'ô:>~SfJ~ o 0:·squel.et.c 
~i0 \'.}~·:•s·,í;:.d" P\ iTII2·CcAI';d ciU çq·--qu.t~ÓJ.OÇJC'.i Cjl .. lE~ Cia. CUI"'·v'0 ciE: UL 2U~CJ cic~ 

jar:·o conclui de sua forma restante, de su~ altura~ d0 suas 
"'*D-'~i! qus-' eJe \iz,·i r~E-ei::Li"i'S-!-:n .. \.ic· ENn ÇJ<:i<.S~;c:r r:.lt:\!''d ;v:,,.lt:o enc,:;;.sto2r·· o 
;:n~d;;;;ç_,~; de í.uu;.::, qu.e t:J ~::o:np1>3t.c::l e ne1fo"! ~sE' c:utr1pleta." 
l~J;b __ iiJ.? .. J,i?Cf2!!ifli!' I~ ~:\ü-- .. .1.) 

c.-:\.8 da 

~;-. 

o da narrativa e ao inseri-los como pré-condi 

Cii.';\dCl qudXIÔCl 



que 0_ 

exolicitamente ficcional (62) 

ffl•.OtVes" VC)U "t21~· 

Sào -Jcs<t· e com 
Ld 11 e!H-0\n t ~ 

"[h .. l.:'.\T\dO tudo 
:i.nPv.i t2vr;;:;lrl'1E;!nte 

m,;s·u compEJ'\heir·o 
Lui.s 

ic;,to me.· 
hs b2d.2.s, 

(que 

u.m 

cha-·-Jf,~ 

\"l~'ill'"C:O"'· 

Hcd~JG•rto 

ch;;:;rnou 

ck:s 
e ds· 
{~·--/é--·· 

e a.c:.úbou p.:;"lr·s:,·.~ic:L:, com Ft.\\"'iChal) nc::\qu~~·lf:',' .01nc de 
qc.\i'W:dc ;·;,l,o, i:o<v·;;:; e. qtL:oli~t&\ c:ir:Lc1d0-' do BY-2tsil_, qu;;u·ido flli?U 

Tc·t6 Enres adolesciam e quando eu nào tinha idade na 
Tempo, ('".) c'C\(iCit-a tY"É'?'S 2.dulescentS><;:> 

vivendo os banhos salinos que ouvi narrar a 

aqui. 

estbri~~ su citadas 

teses e por· cospara~~es, a vida da doce avó Nanoca; 

_\ n l"i \} <:l''i V :i .;:'H;)('? r·1 'Y J. C.lf'r tJ }.. n C U 2 :::; :> t: 
dr-:"i. i:..:)u_ t~~-2s no Mat~D.nt-·,'ht,u 

por ele de ge em gera~ào até o quatocento e 
a:t. (:~ um o:.:.""" ·t. -j:c·v~ ·~· c f"·: c;nw-0 m d c: u t:? d E' 1'1.L l ~1: 0 ~ G i u s e _ü Çd·:· 1 {' j g 1 .r: o 
de Hattio}tl futra queli che prese~taran;; giuramento di 
fed&ltà a Giovan1~i Harza Vi~z0nti E tdlvez mais long2, 
~:_,ele\ n/,l:io cke Ft·:;-H-ICe!.õ;c;:·_, G,,-:~11cr~ 0:-1UE" I"id 'i:-:L'.i"- Driuin:í. Stor.ica 
delle !.ocalit~ 0 Antichi CogiJomi della Republica di Genova, 

pi-- i.m0:'i .. !··ç;, docU.if:Ri""!-J:::,·.-;, <Jndc 
fi,_,,:, -r~"~',e:-v·c::i .. i"·(:, de :tl9'.2, 

iC\ confi:~m;:_\ 

conclu.l.da 
n ~ cl;;-;- l-0 

E!f'l tre C!:::. 
Aless&ndria e Gênova em 4 de fevereiro de 1181. 

Entr& as de outros 



~ida de mlnha av6 pelo que 
21 ... i vi filha - que eram eximias na arte de 

cer··ta_, de\,..f:::r·~;::s.< cY"Ur",OiíF::'t,.~,,:;.dos e 
c:nrr;<J mal."-' t'ur .. tement_.;::, quü 
;-:<cTrs;.arnc-~nt.o~ pe;.lavcd-_ t"' cbr·a. 

cneic 

chei;.;.s as 
obr~il]a 

como ~ràtica n~o s6 de nossa das de vizinhos e 
ú iTI l \) (.)'5.':- f(L2_ i-;::; 

C'-'f".f\i'!'; I'C!OtiVC: 

:Lntin:os I.L\j,·O\s ··/isit0.':'S i'!:O!f11i11in2s de noE1 \':? vé:;.per~a 

n·ào dt':i· 

( ". "! E:s''~'""'~ v:Lda-;:;o, que -as;~i:iü.;;ti 1'iiF• cJ",?;o u f'0:CtJ·"",3.t.a d(,~ minhc:\ i...'-\vt:J,. 

lmdqi.ne; qUS1 ·for· a ,-,sutet'5i visitas 2\ v:•y .. aç:a doso <Yoluntól,-iC"!!· (. ",) 

oficina doméstica enquanto o marido lidava na 
C:CJ\'ifC-~-cl.0\l" E D'-'• dois tinhB.!r: mui.t.G c:om fJUP enche:-~ e; 

''"'''' ,Cc'CC,,Cc~C'CC'C'C' o I ~ :] (!--~ .l ) 

a L.; tu f i c: c: i. cr-, ,:;, l. 

te; da 

cada nova Garrati·~a, os crit0rios sequr1do os 

t:.:u;-:: j __ , __ , 

fs< ta cmn base numa parcialidade 

nu_\'·:' p;;,c·tit"' 
I >lo mo,ü ·;s ~· h!-:< 

nn 1rstinto profundo de minha alma, de mi11ha carne, do meu 
<~üiF;.;·,1;-~àio ·--· ;:~ue::~ i'"G:jio:J_tam corno CCii.s;:::c e;:;str-::;~nh2\ o GUP suntEem C)U!i-? 

c_:,b_j 0'ci:.C>h 

: t·fMú di., Cls:,s;CJs;, J! ;::,_1_ 

de um 0ra-saber sobre o Eól'"D 

c:ompreend1do aqui 

(C' I'" i Li c.s. !I 



tnver~e~ abandcna, revisita e o recicla. Pedro Nava procura 

·:;ub1neti·2t· 

fo1·mas variad0s do 

e, corsequentemente, 

tratam do que poderia ter 

quE' se 

C)U 

r {-·~ ~>:--- forrr:3 

comple~idade peculiat· 

<12 f2i.''_l 

limit~das, enf~m, pelas ora 

pri;neira narrativa 

c.lentr~o de 

p0r~sor .. ·ra;!en;~; 

coerftncia interna -2-qu:t ;··e-fF:r'".'i.d-2- di.'DV id;.~ 

qua ::iro 

::.irrhi·( '/DI''Un.i.l. i?,VÓ! It:~"j __ c;J.i;:J 



f:'! di.z.ETl 

qu.e 2qUI".'10."3- pouco 

cunsiqo lhe !E'.' r· a 

~ssociadJ; atributos~ 

(J ele de ampliaçào - seguindo 

r~eanimada ntJiTta 

submetida.'" 

oossiveis hábitos O narrsdor vai tratar de modo 

<~:hU\!i.SCC) qUE 

;:;E:!·~c~ne ·f'azie\ 
!TiiS. c: r u c. o s.,rno 
•::uns.'\::.:;,;_r·;tn de, 

i3:i .l VC:'1 

Itriclio Narbal lO();'}. \f2i 

palpstra del0ità~el. A cortesia. O bom 
da fa.mil.:í.a. Pt'··ir"IC.ip-slme·nt~C;: o t.empff-'1''0\;TIE·:·nf:c, 

nb/J te :e.~ :se clilú-.../io" {. ,_.} i)ivel~ ne·;:.:;se e~-:age:''f.':! 

n?f1etl.l'" no rnicn::::;c:c·sn\o o que SE 0-b-i.bu.í .. ,?~ 2.10 

e}e que: CCH"\S·:iqo uma 
1''2~~:i.qniil i~ ]i\ d •:O"iHJY" -0.'\ ;;;: d , " 

fl,3!,C,'Ct\'C,,'C!Cl'2,C','A'~ J ~ ;::,:;.\~-f)) 

J txic:liu de"finidu 

SC!fTI2\dü:-:c:-



mGmb~·la prodigiosa que o tornava o ''linhagista da familia''t 

pu es miraculosas: ''vivia sugerindo 

" 

ccr·tesia exemplar 

se: pu l. cn::;, _, 

.ir:t.u:i. 

2t;ji'.;:\.n1·, 

··'--Wd 

cun-'cr";;_~pol ,tu 

se;u_ 

i.:ic;---dVt:.l I trlc:li.c! 
\.-·r:: l hc J C! ~-- ,:lmr.:~an t.t;:s. • s.eu 

!'-~ i1. r· b ;;1 J. f" -3 w ;:1 1 o r·1 '"; Pan1plDni::t er·ó a de 
~iscernimento, da 

IJLtnr .. ·e·,o;-c,J" Dota.da de:: t0.1ccnto pa:\Cc?l r;aJ--r~a.l"'· --· c·vocava com 9!"'-2S.'2\ 
0 f2cilidade. Era um pra~er ouvi--lo 

f'."'L ..... ,Lf ... JJ.E 2'2.2c. l i 61'i 

eat0ria, interrompida 

nelE' impr-irn:Ldos, é o 

na 



fazê-lo a partir dos lugares em que v~veu e é ai 

Rio de Janeiro se torna U8 dos lugares prooicios para 

sec,;c~ ,~,'::l· ·-1 o 
'fic2·/2 nn 

da n . ..\2\ 

n (J.IT!e r- o 

mol·-ta dt:? Sff.<l 
74~ f:'<ni pl0:nu 

t:r· ,l.ÚJ,-:d ho" Sue;, e>:'tsa 
t.recho antes di te) 

posso 

-.h::·su~s_., ·t~?i'r··eo eis;- qu2\t1-·o port"~'-"- \'..'! .0.1ltcl i:.elhD.dOc D.ntigo '?é:· d~s. 

planta arquitetural de Fraguso. Era a quinta casa, lado par, 
do mar. Seus alicerces, 
es L11o ''->epul tados -:sob ''-"-

c .. ,,lf!l-O:J.d,C·; dE H;,cs-faltu d-01 F'l'·es:í .. den·tt-) V;-:<.r·gas. E sobre: E:st.c< iO\\/enid--"\ 
qut~ eu n0CDI""IStnJo .'i'tS ,oansdr.'s; dE":> dt~ntl''O d.a,s q~.tai"l lo:ü:.<uta.\/2\, '; 

f<i10J JJ5~~~~\J'J5'2J: I :• 85·····6 '1 

no centro do Rio 

rmE.lhor-- se 

cT.i té:" i os:. do 

trajeto - vida e colorido, preenchida por suns 

difi.c~il .i.magin;,;,.c .. 

esse dei~ar de fornecer 

seguir o movimento do carro e 

C:': 1--:·:': di:;' 

Deve-se acrestentar qus: 21 

1.b5 



ud -'~rn i;\ cem n1ais cores além de 

4). Tudo é exposta a partir 

11arrador jà forneceu elementos para que o leitor tenha dele 

tempo~ criando uma comple~a rede de 

pa:i.·;sc\qecr, vis.ta. 

0 du 

um 

d \c-:s; ts.\ c:~~ ..... 1 a 

se-

por· mais 

forrlecidos pelo narrador que aproximem a personagem Pedro da 

que raelaente fo1, o recorte nào 

hOUV2fi'jS2 

da iJ.vó" Ci ç,·-:6 

CUfni:J 

ou t f'' -3. y per .. de 



.L'. '7 r 

\q.~:-;d e.:- w' u •:~ ~3 -1 e,ry '0\ ,..;o;q.U,::-:ill!Ppi.I('!:J.CL.ld,. l!k'::i\JJ.ADp -:-)'1'\b iJJi"J X0ip'1:>'''-i-

'Ps:·;,:s-p -;.;e. -\i--'~J01S:"\P ;; ~-"-5\'i'J ~~DpE' .. A .. H!\.! Ci ;'.?\"!!-:::• u iôJl.t ~:::· :·.'.\ r '--" 1} '<':'L"-c \;: 

'"'.•.J::1.no -t:::p opF). 0~2 ·e;F('i '''"'·"opu>?qvcr.e ~ (2-::-r·:s·r_"'-. ap ;o;d r.·-~)b VJ.iT-::1\H"i.' .. .J.d 

1.1rn•);; -so:ít'-ds;;J 
"'" ;; '-'-'' -:::-1 od ;;;; !SC'!f..'l T UJT .• iC)Y'\'0: 0 __.lF't T_ TU.!'i?j. cr:·: )_" _J .:i. -:'* _.-~ q'C: 

'.1JT1U S'iB':j.UP( UI<"+St,Sd/\T-:j.0'·d ~SUaÔ"c'.'UDS""idCJ ~"'-0 ''?', \.'-.' p o~."\- 06 OUJO~J \.~ U~-i-é'·) '.f ·e ,j 

BT{JWEJ ep a~penb o aQdWo~aJ .ADP''''--1.)':?1...1 G 

c ''i_{ ·t • r r ,; :.mcr::,:: :112 

0) DTp2di .• l•7-'l ,; o T ,) r.-,1''-' T /',_Udid ''C!~., ·:':16-ef,;;s·.e't-.-l 
a,_;dU.!·~::,·, '"' '-'''lli'T:JF 0 .. .-JIT.:j:.\'"JJ. 'o;-~Tf0!1'0" G:>P''""'''d 

" çy._ t .'.'j T i:'':cq 

a1uasa~d wnp o~~wan 

--- 2:(- .. .1 O d Hfi:) ::J Uk·:l ·,:q ~I ÇJ d \_\_1 t_ :_::_, 

<7.0p S~2AVB2Aeu STBA1U _.;a:,;st-;p (:!:) 

IJSW"'-'Pl5r~ ~as ossod ogu anb wrsse 
~Tql:S ap 

3 "SBIJTW 

nqua.l_ "npe--ç.J:;~;·;;,-, 

1.\Jd ?':{.S tU .. ,I0:'pf:Jt">\ 

(:i'::j.Ui'1\liT.Ai.:Jy_j Op ':'0-aQ:-:''"' .-tn:J so a s,;·eT.A'Iij •. <a-.j.T1 ~;·e T ::1 L.:i,y.-"'. T /\ \.IO:'J •;::.;. '0 >..)I) T 'li 

ap so~no 
snaw ap 

su ''0:::! -r PSJijJ Y'-'\1J .. ,10_,L 

üpUtê1 ..-l'PCÍBS 
B4U"fW ap .,, 'i':: p f~Ci S'::Ii ''i· '0"! ,; !C'Of'.'J\"1~-t 0.~';:-' 

·,:o.nY:cd -5o wyA anb \:.L).ST .)OCJ i·i') (3 .,.,,i'f.)\'i'-
•C·:lp fJ -:'1'2'.1! V?:::lTI-J'(l >-'.'T.AÇf.':J-~"'"" (:;,p '~' 0} C:':''ftU .. AP'[0-11_J;.:os:c;ap C\•0iS "D . .J.n·::j.nJ. C!U 

C%~':': ~!i f tLJ c! 1:-:· "''' " o pP'Cf,::::; Bci 012 ;~ --ç •2 J e n:.s j\-'3 p <o"L-1 d w n.-:1 ' s o ·t ---- ''? :1- ui:'i '5 é-L,<c! t? 

12~,\-ed "'2-t.JÇ)Uli3U! \'2p ~.:iO:}'f:'J. '0':\G ll!'tS"O;\-j 'S\C·;::.Iui;_;lnt.J;:CJS --c;:e:~'tn:~l+ 'r.;,c;·~_.l,;>ci 

\!J0:; d:.S- --0 f.H.JB ;,; T tH-2 6..) C ·:C1 D'.'S'E-::.1 12' CfP '.::l pU T -:-:?'2', D'f!.i;.--"' 

"'''-"~cxs::J :,:;<;>p· PpunJ.P._·I2f..J \2 

!C-i(-? 1: -'i'il r::JH.! C.<::':'; 

.;:p :: ~~a .. ; 
STodcap ;-;l 

0 u ,, ·::o:-l ·t a l ·-,:: 
ou ':;;,-r.cJs ou "u~;u·~:J 

~t \'ó'-~ -:l- Sf)iiJ o t _,; ·,.ç S Ti-a:J <D '...! 

ou ~eye;. os1~a~d ,-~, P\IJG'fJ 

t> .. <\c:·c! "o~~"';·e-q s:,a'[diJ.I']:fi, Wf"; 'of.:\of u.rn ~<l?::.'!'tlci~<B \?.J0'd t" e~: w ~-~~f:'; ~-.: ~l _:·; n ~; 
o~ ~sv o0 sTop op TBA anb 01~as e ~\230'[0~ ;sa+sap 2 3dT0ll 
_.Jcd aci ·p.'!u ,; ._.IO:.-}n-1._, ;, ·'-· ' · ·- 1 __ ., 1;?'1. UT ,·:Jp 0i+U2Yp C:)[-+·\'i"\!.ln_U'0,' p>;.)":JS-; ,;;,-,-;?.10?;) 

2 l2S:iTO;J e:)TU--') 

.,.112~J1.0d 'XtJ-. 

\c"' S:Ot?:.f.-1'2::1 ap >:".Jq y o;::·~rs~q wn _;,'c~ -1'- u o.~·, '\:.~.i li'-.;\ ~'i;~, ,). 1 c/> 

'' .. ·IT ".;?Ô•i?,~. 

ü 9 -+Dnb ~Cp~'";:f"f'Vi3 DLj;.Ja:1_ 

e1~9waw e ..Aexrap c~>::Je~d 

a11b OU ..-lTP::J ap 0T~S; 0::JY 

"n·ct _.A'f/T p 
[OUi':~,1:.J 

e0 -~ I_EJ 1_!.11'7' l- n 1 o% q s- CY-f li? 1 ·Si.) t.IJn _,i8~~Y?J-- ·e __ ,!-2--J,, 

Wü:~! S~O ~Jnb ar_anb'0p \0?Lj'[ü'-:l'",i!,j '0 2\lUOJ.UCC .)01\ '0! it\?T .. Ii'~p 

,'J"·'" s,:CJ-ra i'illb d s;,:::;·ç .i\'f .. l<BUt':t 1: seu+ no o p Bt~Uª)stxa 1·aA·çssuo 

,,L. I d UJ·"'' :;c. ·e ,_n:; :t ·c:.::n: 1 tj > a Bmlfi:J(J_4\:i ~-!Clp1?~! .. .\\óc U Ç) "!.i ep 

<"l)i..,.h:~wow r.J.x:plo wr·j IU:J "'l.il-'? __ ,Jf\Ô"_tJUO;:, S C.'1 W T ''-' ;;:.; 'E' •:0!Pb sz0tY::hcr n:2 1 +-- :v:c 

·?i':'.' "·3Pt?p.A0:-lh 2U "o:t{~b ·~3~0\'[t:') ~o~.U~·~;\;2 cp no 0\"lP'Çf,_TpUT op J -r·::~.J'0'ci 

""'s a~; ;;_;pr:p..1a0.; wr:o:Q, O,!C.U U':.).ud!\•3 wn \;·! nu unp·ç/~.TpUT wn e c-;;;:±q,- i'-" 

\IJB QÇíP~'\-Cp? \?+S'IA iBp D~{.\Yld C t\'it\b "z;:;y, eun srew 'as-?J~uarTA3 

"\9/\lf.'H PA'[TS "-"P cup<iad o .• r::;.no wn .,,_,. T- .. -1 ;;;:J_ -c:·pn .. .> ... ,. .. .A Ci ·:j. ·,: ;,') '[ O 

,;_0d::f.UDJ S'f±' .• q,nc 3l'·''Pt--2n-<:::H0 ... -Lj.U·3 :,;,J~-'!S:'.EDJ d~ô~ ~SPATl~ads~ad se.J~~~~~ 

'~:-·e f:i''S' l- ;;;; fJ ·e w a-;.:; ·;s o J. <::s; : o:;sr.::dns::;;_,:;ud 0-;l':.J. tn n 15 ;::s s o a . .Aq'f" '?.-\"!. '.''j-';?.A.·l'0'U 

? .;o~~a+::a apep a "n:5\Jqs<:> a;~,:;sl urn tH.J .. \CL). a'!O, ;, a;:;-epT:<d'[dUJQ ... :; 



i. 1. mobilidade a partir de uma hipótese genealógica. 

Do ti5av0~ F2rnendo Na~a, o narrador infere alguns traços de 

po l. í. ·!·:.i C•.':'i." 
" " ) 

De-' fato, num 
n a~c:;c irtr0:··n to~· 

da certid~o de nascimento 

n;3,çion,:;,l 
't:o"2"mf.!CJ em qus- o bw.t.ismu 
mG:t:.J "'"v{-) es.qv:o-r-ou quas~-:::· um 

... >.rv:::• pr.i-t"é-,\ r-·12C:eber C<:", s;-::::~_nt<Js ól.;2osc. e s10·r· chHilk\c:lCJ F'ed!·-o num Uib 
7 dct setr2mb<>.1 •. " 

1:\ii'i .... .Ji.;;_Jii.iii'l'J~ I, ·:71 

indu di2.''2,'S2 

Iti~).cliu ~~i· '" 1 •. ! 2.\ 

da. 
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-.:j-~1 8TÕ0lOU91JJDUs,;Cj..j 'q:.j.Ti\ f :;.P.A .-íl;;;'i\iu 1 rye d 'xnac:J ·cu 
~:-

•yz•d itL6l ~sazo~ ·o~roue~ 

ap Dld ~(TTIB ~e BWT1 0~508 2Tn~ "PBJl-) 

"SPT::JU9LJ '!3ep 
uy ,,o~t 

PT6oyoanbJ~ 

tOW-31S'f.d3 01n~_)l~ 08 V1SDd~0~ 
e aJqog,, ·1a~~rw ~11nn::;;r:o~ -~ 

t;?i_U ~:Oi'.'! tU 2 S'i .,,:, B ''? so:t 1acns sc'.\_.q.nc: ~:;u\"lÔ[P uwn:::. 
"~9 -'\ T ·:.1. ::i<'?-'id 0 . .. A c:->ti 

\i! "j_ :s 5 t'' ;_, i'l'~- U'i:·.' 1.' PP 

S'C"I?'U ope;.J . .J;_:::;q·t<· 1;'.A2~' anb soyduJ;_:7i/ic;! ""C!p llT\ C} q-<''" op q:;_c0-C-,;;J·.:t L' "l 

"'~'I'- f'.'l\? . ..idi?U '.'h':!OS·:õ\U S1.JB'ÔS'UD·'S-·'ri0CÍ 'SlS' .:0_JqU:c' '{I~iT:'jfl:::J,":iTf.l 

as ,; '('ê"UTJ GN • ST''~'dT·.:JUT .ld -"; u,;a ['!\O' Ut'JS .. J ·3:CÍ CWD:.:) 9 f'f--.B.J f?h.\31\j 

1~, LJD T ci un:c d -c p T p t.t:.;:;.;J '"' 1;);\\,"0 --e ;""J .. , -- ' _, -- ~~'--"-PN ??,T'fS P!'] c Jp-.'1c) .. Li-0'-{.-ed 



forma ''anf1tia''~ 

elo hi~st.ói"·icc q1 . ..i.\·'2 

I -:! " ~ p"64. 

intr .. ·odutó>"io de 
pr"·ocu.t i:Ot mostt-i:C\~F 

vinc:ulada a uma insatista da 
~!ist6ria (enquanto 
fort2l2cimentc de 
:;_7/0 (-t:.D.Í::'i- como: a Linguietica, 

de r1o~cs objetos. a 
Sl estra 1as de 

a Sociologia~ a Psicologia), 
h.istor~:í.oql~cc'i'i;o,, n'àfo .;;!;-~'·i·tou de~ 

invE•F'.'\':. açiào des;~d.s e: de 
o~tras d.isciplinas. 

p .. L4. 

J[l,, td. 

"'''*,,''' ~p,t;,;:,, Fi'ico~-~·u.r pcncur"',C\ i:<l--t5 .. cula,-- .-:':>. per .. ·spE·c~ti·v;\ 
fenome:!nol ""' herrN·2né>l .. .ttica cume L\m t.;:c~:-; to 
~onfigu•-ar a pr Pl2 PYperi@ncia de leitor à teoria d;;,_ 

do (-(-c:crc~p ni:-3 ,.~e}.-O:·~s:~Ci.o >.":'ntl-"2 o mt..mtJD do te:-;to e o n;ur·,do 
su -: e:L to, 

jJ3 -, 

·fr21JfTn2-r'it:o t>?n'i.idc 1 q1.:;e 

UliT CJb·,·:;cc.tt""'D ~ op;c:c:u) o qu.:-; 1 

no0:-e-;;o 

i'\U 

de um ge~~:·.t.tJ 

i::St'~"" cu1 tu r-R 
Respeitar o residuG de indecif~abilidade QUe 

hi·, ne.\0< e l:lue i"·,-;;::si·stf'!' 0 quc\lql,"ter·- dnó.lisc,~ n:tn siqni-fic:o, cedE•!"' 

20 f2scinio idiota do exótico e do incompreensivel. 
f:;:Lqiü -r i.c:.d. 
! ... ,:L !:õ tb· .. i c,·;>, 

h .L s t.éw i,,?\' 
r·0;:d:Lmida 

,;_1_pen.!ii<.':'l 

nc1. qua.1,. 
q .. \0? a.ccnt&.õcc~u dt~ve 

Walter Benjamin. Mas 
o passado pertence 

c·f., p.:.s,q., 

12!'' 

filaso·fia P hist6ria'' 

21' ói.n:-".bur-q, 
.tnd:i.c::i_é.!' .i c•'' .i.n 

, ~:;;ó á hun:cll·lic.l2.de 
Redimida, isto ~' 



"O 1.n 

no momen te.\ 1?.11i ou c 0. P :L l'"llld 2!S t:a1,- sendo 
!2JlX.!!JC(Í)?J:J•? .. !.h9.J I I I ~ 4 t:z .... ::;; i: D ;nernuv-- :Lo-;:\ 1 i 'T~ii10 ecs '\:.é, o;;.-;n tr·c 

0. h i >l tó!'" i"''· ;;;; o I'''CHT1an \::t:e: ((!LC!L!! •. ,.f:•s!.if'L! •. !C2 ~ I I I :' ~':.:?b-.·--40 ~ 

r·l.::'v-; Cc"~d;:>r-- prnc.;U("21:, pel;,.::;; nct;:~s dfé-:l.;~àd.;'iS ):'1elo 
qu;:,1ndo n 

"pr--imo"·' 
com quPrr, r~r1stru1r um depoimento verd0dQiro 

~4 Davi Arrigucci Jr. observa a respeito do ''Profundamente•· 
somos levados a nos fixar na 

Joào,. 
3t"" 1 

1;:;u.i.adc:;-, 
Di:!. V :.L~ "1.01 

DC;! l à 

,r:-(:,::··0,\:;:.\ 

''Pr~fundamente''. A anàlise de Arrigucci dG poema vê neste 
P·~I!C:-'s<Gdu · ... una pai:;;~:;.(;lt0ifl s<E:rn F'"-'""-~:o-pect.iv;;_.t! onds' tCJdíT:S D'+~ 

CiQ h.f..<_ 
ii~pi"8':1i2flté2f;\ nu ifiEc~SiliD pli'.<OC! ~ COC!ii::) 

desenhos de crianç2 segundo Manuel Bandeira, ''Varia 
pa'~-sacL}" C f',_ p.211 do ?nsaio de Arrigucci 

aci,na citado. Se as ''J@.ml2c2.,''"'' 

I~:q·-~qc d(-;, pv·irrn:;;"_ir·o volume_., Ei'l': e':0!::.)\C·?Ci.iiô} 

,::rfc·:.d os;r~-:sp~·:?Ct:.i\1.:;:;_ in·f;;Antil 0-!ffi Y'F~ 1 <3. 

ao 

~ oresentifica;~o da narrativa, 
um v:i.veu 

a essa perspectiva o o1ndl 1mportado 
·for·,~im 'SU,'O\C'_; t':eiT:U.Ph0:\~0 C.iU ;_JY'C.'/t..:o:I.\)Oh:Í.!.'.Ot'J.S i-'~· 

sit.u.,;;-_r .. ·~ à.r:_, lrd?O:S!f•D b;:,mpo~ fcT·l". dt-~:L0s t.odo·:~. 

t.odu 1 ~, 
d J.. vL~:r··::-;;ué~> 

cnde ( metun.irrr:i_c,:;,ms:.nt-.e~, dc::t 
é.1.S d :j_ '·/€H"5Et'S pe i'"O:>pec.·t:i. v,o·:\:::.; 
p 10\i"l\.}:S ~~-~,o:du z idoso, 

Pi.~i·-·te 

c;S:tc 

''paisagam sem lir1t1a de fuge''. ''Pro·fundamente'' ecoa no 
( c; cvuJ u_q-, mo !_: i \' c.1 m u s. :i.. c,:;, 1 J ~ nE't f-> i:.c· Lli11.3. p,.,;, !'" "' p e< c t.i. -J a q u 0:• ~'.;e 

2~. Esta perspectiva b 
qu1.-~<": ·;::i. !.:;n c;v1l•.,,r; tu nuan to 

:i.ntE't'"na ;t,~,,, 

--""-C u 1, 

pCCi\'OC:i::\ CJ 

•2m que: <':\S 

narrativa! que identifica 
r1arrativa hietLric:a e narrativa ficcional, atende ao leitor .. 

:~_T? 



ficcional como obra da i m<::.tg in 

n;es;,T,o p,é.'.:S5iC\dc) um ;_.;,_nü .-, Ti.Vfi: r·;e,0se l:im.ia1"' D. nor.;:2_o di::\ ·fuDc\ 
J,.i"'i•'";:':':];J;Xà-iel" r:·ii~CS0.Ck.! ,, i:>n:::c;ent.E.: "" ~ ÜU\;';' pt""2"-~2nte "-:-' Se E:lE' 

Jeitu;-··;:>. das 

acontencendo/ tecendo/ 

dest.\0.'? o 
c:;- n2i·-r-adol-~ 

volume ,_, 1c:i tcw 
um t;;,\l 

que, 
difi-:ll•nente. o último dei;:3 de atender ao primeiro. A 
d2manda do leitor pela verdade jà foi hà muito abar1donada, 
imcortando encontrar nessa narrativa razbes suficientes para 
tO!''T\dX quç,} quer· l'"E-'f l ,:;:<<~?:<0 ·f ;:~·,;ot-.§vel 211'1 f"2}. cC\ÇâO 20 ponte) ds_, 

".27, "Ct;; ,-é·A!.rné r,:,;.bl.?t.Li.i' pi::ls,se tr--··S.s:, ··/.itr;-? sur lps.: !Y"'f-2rl\i.\?;:·r·<2s 

,·-0-p)):J_r .. it.ions cJ'r.::;:Lbs-?r·tinP i-:.1 Eta.Lbec PUUI'" ·;:s-0/,Ut.e:--- ,;0_ l<'i1 róvé12t.:Lry·, 
capi. tc:t:i. e CÍE: Ei0.l b1.sc I I (} - in-t:im:l t.0 0:~ Pn tre nJ bt;c·i·" t.:Lr,e r~· 

,,._ .. , 
--· ~- " 

la mort de la jeune fille''. Cf. 
"" l~' c 0;:-·~-, 

IcL, 

:i.97:l.. 

O Existenclali5mo de Sartre. 
in ~Sax·i:rE:·~~ 

Perspectiva, 1971, 
1'1eta·1'is:Lc.:;:; 

p.HL 

! 

''Avant-·propos'' in 

:!.964 ~~~(0jc'CUt""2 C.ÍE, 

( "pl'·ospc,ct.J..nns'' J &:: d;:;<:i'i .. C.f-<i•;:;' 

Fr~a.nc.e~ 

•:C\ t. e in,:~ s. 

:::1ue tY 2,\-!.:.a.r-:tic do Gar--trf.-::· <"•.utobioÇTI'"2.fLcu. PrCJcqr-a .. --su situar-- :0."'' 
,L r·, te:--· e·s rJ:;::· Dout)r·c:vs,kv pa1· s. ;To f.:' 1 hor s ;-; pJ ici L E\ r em qu.;0 
t:;,~\!é:c,"S ·fc'·(-j<0. t> ccnc.e:·.i.tc elE; "ôut~:J·fic u" p;cu">;:;. 

:P8 



Serge. ''L'initiative éCY" i ("8 

au. f ü::çà:o C!Ut:-? 

~En· 

pi-·,_.:.;pos:it:&d,"•-mentr::!, A 
irnpor· t0nci-.::A cie 
{~ r'h:t L::~ 1 s· F 1·- -ic1 n c("· 

A11atole Franc0 1,a 
uma refer@nci.a 

c:uns",t.I'"Ltt:;~'J:o das.­
obrigat6ria ~ qualquer 

sobre a estilistica nas qu;:c; 

Du.eir·o:: J__f'l '' ..\::) r·''·'· :c· .l .L 

L e llo 0 Irm&as, 1923, pp.55-90. 
a indica~ào bibliogr-áfica da professora Be~triz 

( PIJC .. ~·;;:::·) • 

b~"d?:ilf.-;J.V"C:'!' cuntic!.;;:\.,3 n2.s (sub d perspectlva de um 
"mc.Jder r·1 i -s~mo t.2r--d iG" ) , uma d.i.sct.\Sc.->"N,:; ;::~py·;,:-"i'undtHi;;, s;;obr·e' c; 

sào sempr·e identificadas ~ 47,- i'l'éj 

p,·,ff~tJ..;" 

peV"SC.ll'\ags:•r"IS n0;s:, 
da confluência de \i .f}:,:-·- Í!!.IS 

b'~'SC:.i),ncJn Si:0mpl~f-" umd rnul-!:: .. i-f;;,;_u0ta o q\.\e o·u::cd:;a 0.tE-'nderH:!o mui-tu 
!ik;\.';,_,:; '"' urf: 2~"; -.3m r:;] Cl da pPt:iS\:!2 !·""E,'fE-i'"id;:;, E!>:t.!·~i:-<--~text.ualmE'ntr? 

<;;E'ff: qu•'2 i~~/SO dt:na"'>C.\'-2nte~, pn:·l(:ll'":i .. din'2l"itE:, um0. c:c;rr,plf0)<icL3-t..k: L 
pE~r-!i:,on<:EJE·:'iTI crtad0 c2, par·t:.i.\'' del0., ;;_~-J,],'-../C'é< .. ~~-;:;s, dG25;Sés.. obs;s,r-v,;:, 
~videntem0nte o narrador. Cf capitulo I. 

!··e. v;c, l ax­
·f;>rm2'-~ 

L' ar- ôo;':--,o ~ 

,o> c~ 1T• :L :z. -2 .. d ~? 

d;s.. 
CiU 

;c~~,;;sncia u "~ntre 

du~:; -2\migo·.s ú;~ 

:i.n 

v.'LncuJ;;, 
pessoas pr6~imas, para S2 

ver·d.,?.dJ_o,iv··ns -semGo?] h:,,ntr-.~s:," Di·?1:,;::;;;c 

e:-; pot' .. s12" t"- -f 

ci;,;:, libE·t~dacle:: 

J;;;_.-1:_ J_;_li.i" 

:.1..7'7 



,_-,,:._,, n;:,irrq::H"t~:<ss:.2J:u, S~!;:_:-; 

po.159-194. o sentido 
Aristoteles acima destacado, cf 

Ç121-;ham 1 ... \nlà 

;:.:, 1 ,, POLi CO':--·<::.' e 
·f'~__: n c\ ;;~rnt0!"'1 t . .s 1 
•;:; e,- 2'1 t. s· r 1 1:. i'\ r·· 
Lt~ anci 
{'! 17. n<::J:..tá~ 

e (0!SíqU.i?.Cf0\~ C!U<O:': Eô~S~ü Pfnp!''f."it.'..0Ô2~ :.SfOi~if> ~';f,?ilif.)i~C 

medidrc\ em quE· 3.l9Un's conton .. HYs di) n,:;::"r·ri:,dor· que: 
J. evernF~n ts· r.-:,nboç: ,:;::,dos;-" 

nots.( s:-·;o;.<S(2 cri lé.'r· i o \:.ern um pE,•:-:;;o 
n '2 v- e c c:u;q:, u s i 
à epii]t"2·fe 

o do .-·cc·. clô f;O\mi.li.a t>S\t(··:rn.,:\~ :sp 
ce0tral: ''That skull had a tongue in 

Shi'.\kf0S-PE·á.V'T!" 

prodi.gicls>os:- i does:: 
à da megera Iriflla, 

num-2 Dutr-a 

crder .. ,ad;-J e tl'"é:'tf"''ê:','for-nktdçi JS'm nal~!rdti.vo;,<_" c:+ 
"Nt·:qr-o" ~ .1.09 .... ·lC'" I.'i<õ:! 1 ... Hn2. cer--La ·fc:.wnw.; é c 
tal 2 qual, nas pastas do original de 

na Funda~ào C~sa de Rui Barbosa, Rio de Janeiro. 

"" ;.,· pec: tadOI'" ccmsti tu i 

na cami.sa-de-força da 16gic:a e do 
mutilavs a sua liberd~dG, atrofiando a 

.irn,:·:\;)1r;:.:;,;,J);:;'', f>id.--::·~,;;.,, Ü0.S<Hi''l. ''Dad;,··,'1 in 
,,.<:!" :i.]u;;:,tv--,:;:,d; .. ~ de· t·,ol;,c,o" L;;ü:;nc, _tCifb~, p.:::2, 

Un 
}.HUJ .. i!o· d,-:;n·ls un;_;;-' vil:t~,: r.íu I::Jc,rd du. Rhin~ .Je -fu":; ·fv .. ,c~p p~·;,/ 

' oh·2-C'(' v' .;J, t __ :\ ü1'1 Ç-)U .- e·,-;;,:ci'''-~a.i "'<,'c !"',U.I'" mel"; i'"E."ga;·~d i. V"J-m i L~:; L Ec··_.- P·"'!JS'S' 

c!·-u.n ca-\:,·;,,]c:GJUt'~ :Ll.lu.:.--stcé:- ot:ijG;'+;_;-:; pedi'- 1-S< 
démonstrdtir-n sntl1"~poloqique, microscopique psy chc1l oq i quE:~ 
>"i_,_!-~ ·i.:-- -.:i\ wq J. qu'·'': et palé:onLulcn::J.iqu.a,. 3'y ·LT"'ü\.:.-·/2ii~-:; n?uni''"· 
elcments de 1iguration 
rr.;!~m,.c· ch:~ ci"d:. ::L'.~SF•mbl.2Çifi' pr-uvoqLk<. e:-.'n mnJ. une :i.l-;t::Eor'i 1Si·-fic:;)_tiurl 
-.c.ub:í.tF· ds-c;: ·fa.c:u.lti?o.~ --;i.s,iunn2'li.r::;:;s~ nt fit. n.~_d:--U"P un:': 

la rapid1tê qui sor,t le 



t<Jci O<,:;; \'J !' t\ C!.J. i" 2'1 f'" di!; 1 
-s·-~;pi::n-"i;nün t+:~l umE, 

0. :;; U. -iA in iéU"'i 0-i 1. ;~· ,:;, ~' 

;-;usün c L:\ d<? 
muitas 

-2~-cpsc.t,c-\.dol~ a. 
n ül"'m,;-:; ti vc1:-,c.-. ~ 

lúciico:, df!: :;;,-,:::;r·:i .. I;_:)~H-IÚO""C! ,:_;_ U!n i:C.·~<2l"C.i.C:.i.O:, 

Jj_ be;c· tic\l;,'i\fo 2 d": b\.L'::J-C2. d;:~ \':úV\:'E:i crit~rias de interprela~%o do 

d :-.m ~:. :}, ;;. , c; f 
pe:l.u P'~'<:i... 

F':Llhn, 
'"i-2iTrC<i'--O<C:i ~ 0 

F; o (' i:.<~·J l t.:: f:.t· . .-, " 
l"'ca·f .-;::ré•n ciE1 

!'iO i'1U!''f"U dn 
c:'"\ \''!'"i 2 '\-' i;l 1 

Impt.'r",;;odor :1 

f~·­

no 
atJS piqueniques na 
Parqlle HalfGld, onde 

: -~ '-i_\ '.'.1 ·f .;;, } t i'.'\ m d '"" S'. c: r .i. 
est:::r·ia do funeral do tio Chiquinhorta. 

L r\ t.f:' 1F I'"'Omp i d:c.•.s ;Je 1 ;;, 
'&1...\Ced:i.da pot· U\.1-J::.J-"'-cê 
com s pa<::;s;i:JJ;)\?.il', do .-;:,::;hr--·c: -:':< --i',y0 .. o:.;t_.3_ de 

de 
I I I, 

c: r ia.r\ç·.,,;:.. 

",~H 

l.b~. 



o estrat6g~ca; a ''toilette'' feminina, 
do século XX= Cf. '''''-C~C'2LL;'''Jc'',:iSi 0 I ~ ::2 :.s ( no C.l v .. :i. ':li n ,?_ 1 ,, 

<?. f"C;(.j(''Odr,..\ 

2:1"t3 I''DUpi0\~7.', 

dG2 L.ur,<:•. foto d<~ époc"'" q; __ s· f.ln"JCUY".?\ 

CL 
SC!\:;•ri0 

Lc·-ti·- .;:<._:::,;, 1. 987 
1 

t'c::-tO<ir-c:;·f id;,~ dc;,·­
Mlneil-o e do Pedro 

Paulo~ Comparhia das 
ilustrado com reprodu es de 

d2Sit:riçàc dos uni.f>::H"'D€'"'' do Ginç;1o 

nu t: 'TifO.~­
na FU.rici,,_ 

fi'! o V>;:stido 
Par~i,.c;: c-r-, 

Ó '!_ f;; C; ti ü ~Oi ilJ.'.I f;j :;, ·f :i. 2 2 r· i':Wl 

c; c: <::Hwa m Ci r-- i_\ ti v.::~< d o !::'.' B O ,~,n c; s 

:;:,r:;, <r-3-;.i sr:;;:· t~0 E•S-c::·:·!par à imp~--t-:'•S>"'.-.ilíu plác;,ti;;:: .. c, qLH~· ess;;:·~ Ec·f·2·i tc.i 
::iiuge•t'"-<:2. A dpr-D:<.ima ser 'í'f!.~it.a co:T1 o óls·o sobre t.eló 

Pessoais'' (1952): os abjetos do 

()\Tl 'SU-ió\SO j:JP5pOt~ 25 "n::;,;~_i,S" • [) 8''0t1-d:H'Ü'<•?\!Ti8!"1'\::.o d~0Cüf'T"-G:· ela. 

di'~SC<l"OtV.'X o ~'-'-c,;;;urn LL0:1 pc:w .~Jb j E~t.cJ'iC• t:.~'e-i.J 'f 2uTd. 1 i .i':\f"G-0,, :• CjUE! CSFC 

l.;;:dTI':'..om) pt::<i"' c:,;,;·~e 0:feLt.o~, estr··anh.;:J;_:; dD ulh"'-u-··, 

ou.tr u \:.l:"nq.:K! que n~d.o D cLo;\s-, e::;t(':,lri.2,'ó qu0.: S"VO(.E,ilL F' oi-~ inD.L;; 

q!..H? c na.~··t··a.dot· "i'.icc:::.i.ot-H:ii" CJ S',i:::-t.-1 tte.'stemunhu c!-c:' ' FiJ.e 

e é s partir dele que 
reconstr·6i o a. E o que 9dverte Walter Benjamin, no 
inicio de seu ensa~D sobre o surrealismo; ''O obser~ador 

i;i..l'f:ti'T?!:~J nhYo ;;;,,.~t,:,) SJ_tuiJ.du na "ente. L ,~, ;,_,uZ\ \)Pcn··t:unid::,u'Js,,. F:::lt-c 

J. ;'-], .Yt:J J_,i,;;; ~ c;:,,;;\["' 

t; .. nanux,• r'+pooue 
Df ,~:;1,.\'-iÓCC CjUF~ 

c:.!"'li0.'t ·.:::hc~ur unr~ 

Benj ;z,min ~ 
in te li 

il n'existe pas de 
a la sienne et l'ex 

uindc.1 
nt0 ~ 

me·t:,ITI<''' 
'f 0 .i CP 

&peque voyait la far~t o~ 

fJ,~on en S'-o:i d0i '!.0:-s v-CU. V"'· 

rier·~e profissionnelle 6 
1;:~ c:e;:;>ct" .tption 

f1i;3 ti f~;'" f.? ;~:L{_~ t"H? 

d;;;~ c;0s;. 

et s-,ubti l(-2 
"L .. ubjE~L in 

Paris 58uil. 1978, p.27. 

Edi·t.Luné? 



:i us·t"'- 0.':!'5. trc· pccC,'CCcUC, .;H·; r-· i.r.Jl'" AqLJ8 .l.s· 
\-~.'i.\tE·U~ '.:C'H'fl Ç,\S', lEITÜJi· -a.n;;c1.'i• d& 

{-i~· .. ;tonio" 
iC\ 1 :L i 

narrativas variam 
SJ?il'l p c0:• 0:1 t 8i"'1 to Fl~·i (" "' 

mu:L to 2u.:: lcnqo do~O'. 

q u 10 .• ,-~c:-: 

~::o· a1.guns 
r.ritér1os BqLi utilizados p&ra se co~preender as personagens 
de•,;:,·:-.o;,; j.'.'ir· .í. rnt:o i.l""ó 

Pl'·t;c son .. ::;I~Jens ds-; 

pe~spectJ.va diferente 
primeilc-D li':Oi1'12ntc 

r· coe ·~..r .i .. ge~'. ,ü ao quad nJ- 'i' "'Hni l. i. s. r· p,'::l ·b::-:·fTID 12· sue. :o:. pí·O·~I'''''>~::m;::n;F:?Ds 

éo:.'à;::' ,"·e·::::cw;:i:.•-t~.i tu.i.:::lc;E; -:\ pa;~t.) .. r dos, ci·-:Lt.4·:1·":i.OS\ BC::i.ina m?:enc.:i.on0dc;s;" 
Diferente serà, por exemplo, a composiçmo das personagens do 

.Lnhu No·-.;u"" c:ujr,; qca.u de f:.)n:J>:imitiaclt~ c·.om D n21n~2.doc é 
intenso (aliada à 2\idência de existir mais fontes 

também 
-"{·?pr-·e;"''''"nti;:~ o q< . ..I.F! "'"'"' fE1l":?:o de pc~t··~,;;or,aJ.:i_d,cu:IE''C'~ d::t 
vida I1ca brasileira (cultural, politica ou artistical, o 
o• .. .h:' dc:'l'fiC.tn:::;t.F",·"'- a clii':i.c; .. .,;ltlê:~d~-~ ele ;::;e ·fa::·.sn" um estudo sob1·"2': ",c,·::. 
pet· ,;n,:'.'!Ç,)E,qso" n .. ;_; ~;;; 

e 0m que n0rr·ativas. 

(:,~i, (';,:H·,d.~dJ::;; 

p " (:.<) ' 

casal Iclirérico-Irif:tla sen~o de ouvir 
É'J'c'c],, ... Jl§J,J'iJJJ'iJ" I •. ~:-)'/')" A~s ep.i.çwaf<?S 1'"!·2t.ir"'q::L:;s ddSi duds 

pe~as de Shakespeare só refor~am esse império da lingua: 
c ou 1 d ~s.:tng " • " que 

,-;egU!""id.c:·( :; 

''Thol~ hast d0m'd a cwrst shrew'', de 
qUI;? f-?~i' ;Y,EH'i d V:;;:;thf:C•Vine·;:~ dOin0.ci0\ por Petr .. u;::ch.in, i"'i...lm 

paralelo ao gesto de Iclir&r:i.co que coloco.l, pcH- l.\1>'0:> +.~?rr:pCE- ~ 

1'1"·-c-:.i.US:, l"ii!A li,"'IÇ)Uió\ di':c' 3.U;J: fi'II_;J.hE,i"'" r:; pr~.Í.<?Hé'ir~,C\ t-s,for-ç-rt OS VF'f'S-CJS 

i::\ i.': "F!·"C\·fundi':•.mce:-;t.E!" ~ !'f>tY0'-'!'fiD !'·ear,iiTiL<c:\o!s pelas nar-r,·':tt.i.va.:s ~ tudo:;, 
rY:O 1:,-,;C& ("'2\"•, ·Uõ>S pe;•· i\'~dn~:;! CE•JJ1 'fiO 1·- i;:.i.Jf~." F'ud .ii';\iTI i' 3 'j 2)!"' J C>O:"t\"1 L'0.f" CUi'liCl 

ior-i -. ~ cU c> ::_t·-·flniu H;:;vllt.-:d:. '"-f.:ql.n-a no cen-.itécic:•, 



67.''TI~ink )'Olt a littl2 din can ct2unt my e0rsM 
Hav~ I nct 1n my time ~1eard lions r·oerry 

not hesrd the se2, puff'd up with wi11ds. 
chafed Wlth sweat? 

he0rcr gre0t or·dnGnce ln the f.ie]d? 
(\nd h0d\V -· 1·, · ;_;:·, :C•J--Li l.lr:y--;· thui'!der i.n tf·;e skit!•s'? 

H2v0 I not i11 a pitched b2ttle heard 
L.<.lHd 1;;:,y·uiTJ!S~ l'\(0,; .. gh.:\.ny ~,-,tcQc1Bõ~ a.nd trc_;_mpets c.'lónq''? 

/tnd du you t.e1. .l rniP cd a WC.liib~n" s t:onque ~-

Th~,t-. rJi.VffX- nut 1·-,.:,;._Jf ·:;;o qn:?dt a blovJ t.o i·H.:,;a;~· 

As will a chesnut in a farmer s fire7 '' 

Shr~~H" 1.n 
L.c·,n i::kHl ~ 

.f:.,f3 " Dii.< c; hy 
c:uu 1 ··;;-u c 0 

!''I .:iH" C.. "L c· Ei;nu1 tc::;nS<is:.me~ rle 
1' ::;,utçH,f>nj.e: du mot:" ir-; 

-' -'"1 
th0'' fi.rst 

,,_,_(~12 

<lJ,S!< 
againt a plain, flat 

1934. Ir1 this! a few elements 
(.10.CÍ<'] n::_\U.I'H] ~ 6 1 <Jr'iJE ·' Su :2-p\O·:nd f0d 

0-li.n? af: ths; lE.'f-t~ '"1nd bE'!twescn 
·l·:hs", 1 <.~.us,pt21"ided 

:·r;y;.J .. :-(nd ccns, 
on Hice'i'.:i 1 -a. Hhi..·b::· r·ing 2w1d 1-:wo "'~mall b,-::;tlJ.s~ 

black. P~t in motion, the larqe disk swing 
ss a per1dulum~ t~:e spir2l rctates rapidly to 

.: ... r•-'.-é·o".te a rnulti..pl~7 s;ç;:i.t•-al c·f·fectl 
where0s The Nhit2 Fra&e still 

-2-nd th0:-; r--.:i.r-:'} "''nd bcll>.:: spin 
(H i t:h t.he e~-;-c:ept:ion oi' ths·' 

Dr,,·,\n';;·so [--'',:tu].Z 

::_; . ..),};:!'c·;l- , .. ,ç,., ;);Si.0d fr·r.es'• 
revels m~jor large of the late 1930s. 
fc;r·m:: .;,tld sc,st.tt2f"S.'d Lh21n l.oOSii:>l.;i ,;-:-n/f.'.'r· 

in te~: , +,S" J. y ç '~-' 1 oi-ed \J i"' t.:lund ~ 

(11':?<ç:H::1 f r~ .u'2nds" (_,".i Ti"H? 

refJ.e~ting booth Mirb ~nd Arp, his 
mobiles were simple 

~s tr·!,Jt:tuv ~"'s .in •rJhich a V8~iety ot objects, pieces Df glass~ 

'' In t_pr--na t i.on,;:, l 
ii"'a 

>l,/-\Í")1'2i .. ,'.:.;~ t~-?E.\t'.:J 0 1·'"3::,<'~ 

lJy· Ufi<in0i'"cd 

'<';:-. ,~"'c i da de: 
t c:·:~ 1:>0:C!lUI"\ h o .• 

;_'mpo::::sl J:ei 
;r\atsr-i,:~l 

pocqu\0 

podem 
br·uto 

l;J,~0.nc:; '' 
Hdi·~y 

in 

n i.\ cL;c ~, ,:0.:;: 
.ina.qc•n;s ~' 

v~'DCb,;;,,J 1 

l"'é:.'Bl i.da.ck.'.' 
lei·:s dE' c.:orrq:JtJs;J_ d;as p2.'l0;.;vr··,<:,~:-, ~ (!;;. ';2-U<C\ f~·><p,·,1ns;;'à'o e:11 
_;,,_ o;u,·,:; ~rticulaç~o em sistemas expressivos 

H34 



·-·''Fréres hLmains qui aprés nous vivez, 
!\!~ -'i-'--".\'·,ç:,.;.:: i.1~"' cueur·b coritl·-c;! naUS'- 0"nctu.rci::--i, 
~ar~ se pitié de nous pauvres avez, 
DiPu i_;;<C~ D.u1· ,,.._ p:i.us; tôt d1? vau-s \TI'"'i-·ciso-. 
Vo\..\S; nous vuyez :i.. a.t_t_dt:hé.'s c.1.nc~~:õ'-Í..>:t 

Uu,e\nt dE': :la c::ha:i .. r que t.r-üp a··/ODS nuur-l':i .. e, 
~IIe est pieça devoree e~ pourrie, 
Ft.: r-·:ou<s 0 lf.?S- (y;,:.J dP\~'enone5 c<?ndn~~ f~t n2" 

{)e nu I·: r:~·, mal per oz.t:,nn;c;: n2 s' f2i"'r r· i.!:':':; 
Mai pr~e2 D1eu que tous nous veuille absoudre 

-,;;:- ·f..-·,~};-·e:z, '-/Otu:; clô:nnns~ P-0"-5 H'f~n dt·~·v·e,<;:_ 

Avoir d~dain. quoi que fumes occis 
r:-.o::tl'" justic.:e" TcJuü;doi".;c vo: ... \S.- :save~;:: 

CJL,i:? tou.e;:, i'-\Oi'ü:'lV:'2'i:'i n' C.Ftt:. !'.'la~;;: !:JCWl sen::__; r--c-,oc<c.i<;:.; 
C ;-:. C i . ~S (:.2 ~-'-'- f"t C\;,_1, .C~ -, pU :t 'S q L.\i'::': ::;-, \J ITi iW2 00 t ,---C\ n ~3 i c,; ~ 

;:::t·:--.<"'-V\S 1<-~ ·;'_;,],:::;de },';\ '•):f..G":~i-"Ç!E;} f"í2T'iP~ 

Gtt,:::' ';,;a 'Jl'ac:vc ne:.> soLt pot.tT-- n;:-JU~s ta1-~·.ie, 

~-lr.:.ti ;:x!.-é'""'-"'·--·v2.nt: çie 1' :í.n·'f0Tn,-sl.;;;,o i'cudi'"f.C'. 

~2i prie2 Dieu que teus nous veuille absoudre 

La pluie nous a bué~ et lavés, 
Et le solei! de~sechés et noircis 
F':i .. i':c·,_, CDi'"b(.'!dLlY:, t'lDl.Ei unt lfi'~O '/€!'\...\/ c:;:;~·v·f:s~ 

Et drrach~ l& barbe et les sourcils. 
JaG•ais 11Ul temps naus r1e somnTes assis; 
'::=--uJ.:;s ~-E·., pu.i.~C\ ].,--,~ c:>.·:)fi'<iiH'? 1F.0 ver--~t V-0)~--·i;:;·,, 

A son plaisi• sans cesser nous ctlarrie, 
'-:·; u.'·' 1:'.'!0.':'<-:que~tté~s d' oL:cí,2G'i' .. t;< que ;::H;'"5 "--' co .H::ir"(?." 
l'JF- :::,u-y c" z clr.:;rv~ de! I"'10"c 1-~n cord; 1"-~qd--- :i.P; 

--,~;,, \_,_,, r.v ,; {0'2. D.if-;;i,_l <:.)Uf'0 t.CJUS'. ("iCJU•'iS V(~_,ui. li;;:> ,::_\bs;ouc:ir·~,:; 

Pr .inc.E ,Jes',I.J.0-~ qui. SUl'' ·co.!.SS a. m<xil:r"i'''''~ 

;;)Lr·cic::.· qt;_'EnfJE·r- n ait de ne<J~l5 !:;ei.gneur-i.i'2~ 

A lL1i n'ayons qu0 iaire !18 QLte re. 
Hc:HN(•0C''''~ .i..cJ 1·1';;:.,_ f.'iO.lilt de mCJqtA0r-:i;--;~!l 

:-\6< . .-.LS qr-.I.ec-: f)i.'iicU q; .. :1c? tcu;;o nous veui11t:? ii\b~.;oudr~e 

'v' i 11cm 

I" 

de 
glusoes et notices par André 



CONS!DERAÇOES FINAIS 



Indic1&rias ae Pedro Na1•a 

em que 

tornou-se. portanto~ o po11to de partida 

or2 1ntsntadas s as futuras: a de seus elementos, :1arrativas 

supus i <::nnt.udo, 

A mobilidade das estruturas 

de L1 .. \l:l. 2-'J.lii?.d.,\ h hí. 

m,':!c.ii.doi\ 

que~ 

encontr·a exatamente 
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pei~spec.t.i v·,-;_\ 

o q'Je problematiza a 

uma autobiogr~t10 

-concepçbe~ institucionali22das. F o.:l p 1-·· 0 c i :·:n:.J 

(~ 0. pr2ssuposto ficcional 

Ucl m(o·d i. c. o 

''o elivo'' e o ''subjetiva'', obrigsndo o leitor a ver·dadei~as 

rlesse exercicio de leitura 

ol h<::LI'' c) o 

!~ pr .. :imeil'"2 dif.icu:id-~cdl'0 en,:ont.rada-1 ~=-8,-:L;,'A 

(:.\ a_bcl.i C\ 

que d i c:. C! tbm i c.u ;:s DS 

das 



h i. ·c:.1 t_ ó r i. ,,, 

c,-,--:Js 

toc.:am ,, pt:n" c.1;-:-2 

Dev0-se questionar, 

d~stU('SD5 t•istbricos e literà~ios (ou artisticos) ''explicam'' 

0 s~a ''compreendidos'' em ~ela~ilio à ''realidade referida''. 

nelas; p r--<.:; c:tt , .. -"'c! 

''realidade''. E nos diblogos com diversas 

n2z Tu 

d!S· 



gina ao lado do texto ''um 

n 1 ~isu2l - d? sua escrita e Vlce-ver~~- O 

b medi.da que tais llustra~~es v~o 

se i;npregnar nas próprias palavras~ 

com o m6bile de Calder C) 

cons·tcu 

c0m a qual foi possivel mostrar ~ 

um outro nivel de 

Nava forjar no texto condi~bes 

m(,J. tJ .. pJ,'"s 

A invest1ga~~o sobre o olhar do narrador 

qu0:>.rtdc :se _Pt'"C;CUXQu ·fundament.,J.I". a leitur-·a -~~qu:l 

três 

outro (o que vale dizer, uma investiga 

projetaria~ talvez, uma éti~a 

ligada à constata~~o inabalável da transitorjedade da vida e 



·:;·, \/;' 

ncnd\~j.suo::::; ·::,'tt;-nt) s;,;~:! wn::; <0 ·OCl.lü .. HJC\ ~.;lo~ r r;:-·T . .Aclo""d·e ~05 0 ~:.' '{' :::. '({ .) (j ;:; ,,, ;:'! 

~T)~?d s ~t-~•uo~ e.de~l e~'t+~~Gorq ~~'t1~ads~ad ew11 ''·'!0! c:;_ii;;:·; 'E"'''ni:: 

'''·' CpU1?::JDTSdp •·oon?tJ (J.,q.::;0<-1 ;?T n:qsa '0)[.FJD .A2)~WTtap ;o;ue~~od 

q; \?/·.T-.j.f.'l·-~Jadv.8 \j "81. L.!i2\.ll<i.'T p.Aói'q. 8nb >?:·pLiT'f'.' c :ii :~\ ·-2 . ., "'" c~ Pl"<": 
" -' ~ {:)p 

s ~?dr<:.)o;::;_;,J s.ep cp\ê·:L.JTT·--~ . ...it::Cl opu;;;i·:.J. O~TGtTS?...iq 2lS~\Jj0ÇOW 

CJ-:tUdU.I"~AOU! C)\? ·e·l ':CoOd ''5B ~J f.:' 'i!\'\ np'2p V0T .A0q \? _,\_ ;::;- \\\ d~ d> ,: -~ '-'" p 

.. A ·t:~.Atcd ·2 '' ds;~.a.;Jn; ·s~T::JU~T.Jadxa ap e~o""~ GUP.:.:<::: 'f'PT[":<U20!. 1i,lWO;,} 

.-<as. 21:..-iapod t)f::f .. .!Opt!___,!_xeu O a ~01'f8t O 0~1Lia BpT~012qB150 

~))i'h'0TI0u l''-' an\:> ·•eJ'T:::-~:,,3dSJad \?"S.<",'" 1:;- o T·sodo ,ua '"" nr::J;_JJ0<:). c:~iJ':ó'-alu 

C) 'f( 'cp\.0'[ cu+ no Y.'Jd "ClS--- PD:j. Uii.q ~01"\S' <i O~H..l'Çi. J !...10::> Ui0UJC-L; ü'f> 

ç_;·s;)·e·:}l.s:JmfS\2 .. ,\+ e a.-'qu~; o;;s>-arJ~3,--l t:'il'n n;,._;;,:lôr"!s ~ .. 'U.J--:c·o]Y.SU! ;;,):1 .. J·e ;.-:c \!JO;J 

u·.:i./2-~j. •:Jp D'[n:.:lUT>. ";::;.~;,1;:.' r un ;-?p '"é\ • 's".05)5liYCf&1 sen-:;s xr!S-rpa....; ;_::, 

n C ~h'21Ji CL:! \'.'.-' !\ 2 !--J ,:_::.vn b UEl I? ':J >'?U ,?J:.j. Ut35•S.JCÍ ·em;:;)·-1-) T Y? .. ~O~j. 1'12 0~":'- .. A::-:'iih T l,.,:n 

Up ;,,~.IP-.j..Fw!:"i- C'--~-~-~·srJ--a...-1 1;;nn r;. 1 TJ -e ''lJ.I1} dlF:J.J 

"S<~1:D!'- e.-n~a; ··z' l;''f!Ur':\.\! 

O WOJ 0 OÔlSUO: ran.J:J Sl:PWap .. ;od :q ·s2-1:f'D."- -,:;;·e-:;. '''~'--'J 2-;Y\0 .. /'0''---\ T c 

wn npuodwo:J f·cc;c<l Tt:):JUo:.Jd . .1d snas ,;::op '"-"--i u ·e ; ·E, u c:~) CJ )f;::~ '" t ,.1!1, _; Q ,t 2 .. -! 

i?U.rn 1.':'' . .-!O!'J\2 .LI\O!U i.'J ~'T .)'i'.':.~ JOJ_ _ _,! T 
' 

:;:;;-~- s?, "apn~\- Tu:: J .. \C: q:_;:; 2!Ç; 

TóT 



B !BLI OGRAF I A 



1 BIBILIOGRAFIA ESPECIFICA - PEDRO NAVA 

Hio 
Ja1:ei~o~ Nova fro~teir2~ 1983, 

~~.ed., Rio de Janeiro, 
Jos~ ~lympio, 1976. 

3G.ed-~ Rio de Janeiro, Nova 

H-Lo 

4&.ed., Rio d~ Janelro, 

;; c':li"'IE• i r·n" Dh?S r:.:<'' .i ~bc;.s-; de 
Memo•·ialista Mineiro'' 
~:-:;C)Vf"•i'"i"'!O dO 

do F' 

,(;i·"/":i.C}UCC:l Jr·" 

in 

"i., ____ i:ú 1. 2;-

t'<ti.ca. 

j <''11 .. '"ft: 



, f· n 1 J ·· 

.Susse~:ind~ Flora. ac Lado'' 1n ''Folhetim'', 
Sào FaulQ, 05!02/1988, pp.B-6-B. 

, (\d;:<:0 ~ D'",v-Jn, Rio de Janeiro 1 Labor 
-:.lu E!c·.;.:o_~,;i:i ~ 197c, 

Santo:~, tê·' r:o:,Pünbt''b~i.o 

Pc2n;c;.::;,di:.JI''•OCS) ~ 19::30-. 

F2r·do ÚO'S 

no. 2lp jlllha/1988, pp.185-194. 

pl" 

(tr2d. W.D.Ross), 
Reminiscen~ia'' in 
D>~'ful-~d Ur .. ,ivfi:C·I'"Si.t·;/ 

in 



. ítrad., intr. et notes J.Voilquin et 
ll~), Pa,-~Sp Garnier, 1944~ pp.3-423. 

,.. -
u~::<.v 2.. 

''A Cic:.El.ti··-i;;: de Ul1sses'' e ''A Mei2 Mal-rem'' 

''m~moire'' e ''rêminiscence in 

"Bctk ht 

,0 vie mcderne'' lr1 Paris, Seuil, 1968. 

'' ?\u.tob.ioq r- au tupOI"" t,--,,, i. t" :Ln 

J.n 

(trad. Serglo Paulo 

fbua.rH:d.:)!, 4-:.<.s:ci," <;;-~c; F;-;u1.o; E<t0:1'<JJ..l.u?ng.2 7 l'JB~-'J pp.:l.l.t.J---- 0 

''A Imagem de Proust'' in 
4~'-''"'-cl. :• Càu F'du:;,o, Br-,;;_si1:Lsnse~ :l.·Y'B':S" pp.:SL--·-4'7·,. 



''A Obra de Arte na época de 
o'' (traa. José Lino Grunnewald) 

técnicas 

Paulo, Abril Cultural~ 1980~ 

"O o u l t.imo 

Paris~ P.U.F., 1949. 

:in 
Alv ro Cabral)~ Rio de Janeiro, Rocco, ---:.207 

,Bc)r-,Jlo:~::~- J>Jn;,lfo Lu.i.s. "Fune':'i,, ü f'lerncn--·iosso" .1.<1 

;_:;;:)y·J.uE Nr!jdc) -" 2-a_,,:::cl. ~ F'c::n--t,e: P:lE"qr--er \31 1'7' 7 {, 1 pp.B9-.-·97. 

Porto AleQre, Globo, 

'' D j_ s t_e_n ;_::·.e pn.in t Essa i 

.Bosi, ~cle6. S~o 

F\:n.(lc:'c T,0i.Ch.\<0il'-c)::t/E-::OU~3P,. 1.98/', 

;::ceiJiiei'' Surrêali~me'' (1?24) ll\ 

Editions du Sagittaire, 



,_,:) ,-

?\r·1tônio Sé:r·qlo" 
Belo Hol'i;~;::)ntt2~ UFP:G/FF:OED~ _1.QfJ:2 .. 

( tr·B.d "i'1etqd\ét Lnpe'2,} 
F.,·c,tr'i Lco;i::.e._, j_9');,::) F'P":;;-;:::7~48 .. 

"L,:;_,o -}:·1,2':3 2U1Lhi'QpoJcq.iqui:2S 
:t' h:Ls:t-:;:~ii'E" in 

.Calle·Gruber, Mireille. ",J C '.ll'"Di'?< }_ 

e:·t lEC: -ter':-~i tc•ic·;0 de 
Paris, Editions du 

l!:i' t. de<.:, t.in 0. ta .i r1.0 

J.n Paris~ oeull, no. 59, 1984~ pp.389-Ç1. 

10n tnn :i. n" 
~-, 

vcJs.~ S~o Paulo, Martins, 1959. 

11 P:o·-:vo'i.uç%-::J de ::SCl c• 2, [';uJ. t:.ur"iil" 1.n 

óú:o 0\s.ul . ..::;,, At:i.c-a~ ..1.~787~ (::if..1 • .Li31---9fJ" 

sinni·fi 
Hc•l.:.nde~, 

Cl 1 ympicl ,, 

Sé:• I'"ÇJ :i. o 
Fio de 

.i.c). ''Fôi.;~-2\;:,:i ,-.:J;:;, I9uaí.dmde, F'0.i;.:';?:o d<c'- Libey·dadt::-;; 
e2m t~iotd.;c<lqn~=o" .1.n {id-at.d::.c:-; Nove<.f:2S ( Or"i,?,) 
-:;,-,. n:?.-imr~J·s~:o;,;;:,g;·D~ bàD F'úulc~ Compsrthi.0. dJ:> .. 0~ L~e-txat:;~ 

:t~;;'\37 ~ p;:-:1 J .. SS .... 94, 

i'2 \'" 



ín('::Snde commrr:.· 

Da hei"'· )._fi 

pp" .1 7::::. ···91. 

Rio de J6neiro~ Xenon wd. 

''Autobiograohies et Mémaires (XVIIe··XVIIIe 

,C>J!"'C•ii<ln'"-\:E~ ,J, "rnemb1··wx·" in 

·-,col.,TII~ i''L'3cdt··i.d~ Gr·2'CÜJE3., 1954 • 

.:it'.\Ui'Tli:!.l" _: a.utob.iogc,'Ap .in O. 
l,Ll"l LlS!DlJ§!C:,L,Jet, L,U!,§,C.iH,L,,,I g,;n,,?; '··· c:.n d em f F't:.)n IJ u L n Bncd-• s ~ .1. ':.! 79 " 

"D<:!.ch/ ,, i·t·;,:c·c, 
Edi'L:i.c_.ec:: c1'0d·~t (:.lbs-.~t Sl:.:;.l··a~, 1.'7{:)~:;" 

,D2r·nton. Robert. 
de Janeiro, Gra3l 

G• 1 ;:\ l'id r· i,.,, 
F\"i.u dr:~ 

(tr·ad.A.C.Piquet e 

(diri" 

,:;;, \~lódi ta ti< n ph.L lcn-:;cphique'' in 
(dir Andr~ Jacob, prsface P2u1 
JS'89t pp"e::f.::~:::.ú" 

''11E'tnÓI'"id i,('; 

Janeiro, 95:87/93, cut/dez. 



''E~<plic2- C; [h:: ·t. c:d (·, 2\ d ~:0 
'

1 
~3 i~;::; tr:;o;na F'igur ;:.1.ti.vo 

d i.J:-,;, 

dos. 

--c'<i" btiJ,;,gu;;·'~ ( tr;:,;d, Fu1\/i.a f!l.L.,. M;;wettc) ~ ;;ãu F'aul.o'l Ui'>~ESF 

J ·::;s.>:-::· 

''; ini.t.liE\t.J..-·/2 0-u '~ m:J.\.,ü; :: é·.::: r i 1-- e "'~~"" p;n:::hcê< n ;;i 1 y ;::~;:-~ 11 .i. \'"1 

1 'i'U:::::::u',,L<L[!;uj,L;::u,::::.c.~.F"iLs''.::~ F'"':~ .i s _, Gt,\ l i l f:>e )' .'l. '-7B1) ~ pp" 16 ::;,----2P1 , 

de la Bruy~re'' ln 

Paris, Galilée, 1977. 

F'r_:,r·tug2:<1 '' i)"\ 

Porto~ Lello, 1923. pp.55-9C. 

Lisboa~ Aviz, 1945. 

" -""• "" I, 7 ,,,·.; 

"memcwy 

?';!:L e;-; .21nd v--,5 ''Li,/i"O qUE:> f':<::1SCSU cJ.f,_ssicc,'' 

He1E?f':3:\ lylor-l&)' ~ 

L.iterària~ Bibliografia 
.Jo0quim Fe1icio dos Santos, 

.1_1", 

d<i:.' 

J..n 



'"',-'"<>:C' 

·"- ' '-" ,} " 

Santc;s, 
::2, r-:d " " 
j_ 9'5t; ,. 

d<::: F:e;c~·;;r·~dE~~ F,·;;.:,_r·lcisco dr;:-;: Pa,_~li:f .• 
B2lo l~orizonte1 Itatiaia; S~o Paulo: 

ett:-2~ f:16rc.\r·d, ''F'CJétiquG:· E··L i·listc;i~"P ·:c.n 
P2r~s~ Seuil !Poétique), 1972, pp.13-20. 

"F h fi: t.:or .'ÍJ.fUF· et. en ""e i qn E'frcen t '' .x.n 
;::;f0td J ( "Tt2 1 Gqe:· I" J ~ 1.-:N://! Pi:::', ::::::: -..::;.2" 

::;éi-l}::i.I.J 
Pio 

''Lr.? statut pr·.:;iit]mii't:iqu,:2 di:;;· l.::, i'ict:Lor·! n,,,,_l~!'-úL:L\/E!" j_n 
L'''"-'''cÇU"\.iL .. - Fafi.s, :3ec.d.I~ "'''vT.ii/1.7[:1')~ no, 7EJ" pp.:;~:~:.7··2-49,, 



Doff. Jacqwes. ''memória''; ''história''; ''antigo e moderno'' 
i: ·,rcl, 1_, F>or-tc.;, I•npr·s·\~,c;;;a_ f.);,_;c.i.c·~nal 

',.,o,s;3 1eda~ 1984, pp.il ·50; pp.158-259 e pp.370-92. 

,'.3óiúf"~;;: ·->ic·r·iz,nio,\!' ~~\(1tt:1n.io, ''PI• . .!.tobicr;J~-~~::_ipl·>:ie e-t. d:Ls;,ç:c;ur-,:s r·it< .. <e} 
C:\.-.:<r·;i'0o·''1·0i;;l;l ~'-LLubiugt·L~phj,qu::o- ,c\>.i tr.ibun,z,,_l J_j~ l Inqu.i.s:i.t:i.on" 

.i.r·, ··::·.,;,'"-~"-'"'' '~;c-'u.'i.l nt:.r/.1..'?~3-3" n,:;. :S-.':1., pp,444 .. --,;:,G. 

i:'l\•_+:cib.Lci(]<";.f.L·-:-:c•'' n 
·::t0c1 F'c':lu.l<_)! FDUC, \./t:;;l.J. 

. H:;;rkheimer. Ma.:. 
~.x.-:i. tel 

L ;.c ncl c•t. 

'o7Dbl"'S~ 

11 ., 
! "' 

(trad. Alvaro Cabral)~ 

Uhnn./F(us;,-,;i th,B . i<emp·f, 

( "t1'r':H:i ,-



,J,;:,uss--, 
•JCCI"l •-" !'C. :3 

''Li t té•·-·· '"tu r 0~ 
Pa1·~is; ~ S•:':'U.i 1, 

1970, no. 4, po.498··510. 

no" J .. pp" 79 .. -1.01' 

•"_) " 

Ka~ir1. Alfred. ''Autobiogrep as narratiy~·· in 
----lol. 1.1.\.~ \.CtObiõ?i··/_tCf/:.c·4-~ nci., .q pp.·":•-)n .... _1é:~" 

''memor--y 
''remembrance''; ''r·eminiscence''; ''recollection'' 

r::~;_:~.'·""' i-\nç,ut.ti .. "D-01 Er,;,·U .. >ticEr" in 
C,?_mp:i.nas.,. Ed" d ~"' U1-,i T C(Ji"'1P ~ :L 990 ~ 

.L2jeune, Philippe. ''Autubiographie et h1stoire littéraire'' 

"i .. "E pacle <S.Utobioq•--<'-.phique" 
1.'-7T:~" no .. .t4" pp"1:.'::7··6.·:. 

in 

Ili, Paris, 1?74. 

P-i•r·.ts~ 



"' t .• 

Des ";:r ·c; v e;--" 
C, 'v'. \<opdc,-c•c) -" 

•cc·: 

FI i. o 

) ,, 
(lr2d. Jean Cl~irevo~c), 

1765, pp,91-108 e pp.109-130. 

j_ n 
Pdris, Au Sans Pareil, 1928, pp 12- 155. 

Sr·a.:~;i lE-i''-':\ c.ontemr:;c.•l"'i!i,;\('·é"'' z c'~ pi''ó}Cur-~Si.'.)( ç,:-:s 
r-·F: .... CH·-.. L'SF'' (inu v~ no. ~:;. pp,.L'Li;:: ::;;o, 

de vi..nte2'' in 

"1'iet<Ôê'.cS-~ i'iu:---i lo" 
J..•:>bE" 

"[);:, Plihi:LàCI\·,c_: in t·ioc:·Le~iqne )' ( Us:. 
10;\')i''' :Í. ;, tx 2' d • b (2 r· >;:' •-':":• t·-ti l. 1 i e t. 1, ::r2· d F" ''·" 1 .. .d c:, ~ 

Porto, Imprens2 Nacional 

"f I. c:on ~ C'J,e<.E L.;;_n. 
d'Art Albe~t Sklra~ 

:;_n '.)u L" 
Casa d2 Moeda~ 1984, pp.51-86. 



,F'i--'.;.'2, t"i,c.\Y"iCJ, 
f-""",2-so-),, E'à\cJ P~·:l:lc,_, Cultri>~!EDUSP_4 L7Ci:2':, 

.1. .1. ;_ :.', i 

Her .. mfo:neut:i.que'' in 
19:39 ~ PP, ,s:~:---71" 

.RosenfelJ, Anatol. 

.'D!C S.i. 

1-1< nt+cnnil''':-;;-'' 1.n 
tuffJ.O' :t I I 

in 

CJBI~n:i..2l"' 

I 1/ ~ 

:.i..n 

in 

tf-·i;;,ci" (.,J.--/E\1'-u Lc;r·c-.:ncir--,i.i, fiàu Fa.u.}c;, Fd" d<:i 

Ur:iversidade Paulista, 1992, pp.282-332. 

narrati~e. Th~cries 2t conceptes :i.n 

"L e 

.Rugendas. Johann Moritz. 

j ot:.l·-na 1 
::::- ;:~ r·· i '\; ~ 

te>: t.e 
Seull, nov/1983~ 11n ~~. 

'trad. S&rgia Milllet). Bela Hor .. izonte: I1atiaia; Sà0 Paulo: 
CDUf:~F'" 1 90-::C?. 

Sall~s, Cec11ia Almeida. 

(trad. J. Ginzburg). 4a.0d., 
dc'J .i.·-.;r·o~ :L9')"<), 



+ic'i::.ion" in 
~aris~ Seuil, nov/1977, no. ~L, pp.507-14. 

-::-leu. :i. l; 

l'autob ·~gr6phie 
pp"lt:<> .1'7:', 

.lCi 

in 
3a.ed., Po~to Alegre, Globo. 

F!'"CrUE-i'!:." irl 
1970, pp.397-173. 

P-~sr .. i.s ·' 

,, ! .... ' i.õ-'1. ;:Jq G.' 

P;.:;,IC' .L '.C~,, Editions du Centre 

:<:a.r"1., "L.··:.·:istcu.:->0 cJps, q'2r-1·0.:s; 1:Lt.7:_é'i"Edc .. ·e~~" in 
F'.oi.r'is., ht?Ui.L,, noJ/l9'7~ :-:ç:__,, :·':.::; PP·"~(:;'0---~:\•:)6. 

i;:'•'( ;i.J'idJ .. vidt.l. dEJn::,; 1 -· '-~·,;,__\i":cb.i..cJ<;_it i;<iJhie 
F'at.i.s:- 1 ::·0·'t.i1~ 1.'7'/;:,,, !'":O. 24} pp.ll-2!..:,-·-

(\" "i __ -_(_·1·_-.Gi'"B.tUI'"'C\ 2 outras Artes'' i.r1 

.Willemart. Phlli.ppe. Dimens~o do ~lanuscrita'' ln 
11 



.e 1ullisme comme art ~e ia mêmoi!-e 

:,_,_ l. t .. f'' _-

:;_n 
.i.<';i;,\i'' d 

( '\xac1, 


